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GUATO 

a llngua dos indios canoeiros do rio paraguai 

Resumo 

Este trabalho tem por objetivo especifico registrar a 

lingua Guatô, uma das aproximadamente 40 linguas indigenas 

brasileiras ainda nao analisadas. Trata-se de uma 1ingua 

falada por cerca de 50 indios canoeiros, habitantes das 

margens do Rio Paraguai, em Mato Grosso do Sul. 

O registro é feito através de uma descrição estrutu­

ral sistemãtica, de abordagem bastante concreta, resultado 

do estudo da fonologia e da gramática (morfologia e sinta­

xe) . 

A anãlise revela que o Guatõ e uma lingua tonal, alt~ 

mente aglutinante, de padrão VSO e morfologicamente compl~ 

xa, com marcadores morfolõgicos indicando que opera tanto 

com o sistema ergativo/absolutivo quanto com o sistema no­

minativo/acusativo. 

A descrição apresenta detalhes para permitir observa­

çoes sobre a estrutura da llngua, detalhes que poderão vir 

a contribuir com subsidias para os estudos tipolõgicos. A 

contribuição para a tipologia lingüistica e o objetivo ge­

ral deste trabalho. 

Autor: Adai r Pimentel Palãcio 

Orientador: Aryon Dall 1 Igna Rodrigues 
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inceptivo 

indicativo 

incompletivo 

instrumental 

intensificador 

interrogativo 

(verbo} intransitivo, intransitivador 

intensivo 

iterativo 

negativo 

nomi na 1 i zador 

abri gatôri o 

ordinal 

permans i v o 

plural 

posse reflexiva 

preposiçao 

proibitivo 

progressivo 

punctual 

reciproco 

reflexivo 

restritivo 

substantivo 

sonoro 

surdo 

(verbo) intransitivo 

(verbo) trans1tivo 

primeira pessoa do singular 

segunda pessoa 

6 



7 

3 terceira pessoa do singular 

1 d primeira pessoa dual 

1 p primeira pessoa plural 

3p terceira pessoa plural 



O. INTROOUÇAO 

A inspiraçâo deste trabalho nasceu em 1967 com a lei­

tura do artigo 11 Tarefas da LingUlstica no Brasil" (Rodri­

gues, 1966). A viabilidade em realizã~l~ s5 muitos anos de 

pois. 

Documentar uma lingua indigena brasileira nao ê idêia 

nova para mim. Ela foi quase simultânea com o interesse p~ 

la Lingüistíca Teõrica e Aplicada, decorrente do meu envol 

vimento com o ensino de inglês e de português para estran­

geiros. Mas entre a idéia e a prãtica interpuseram-se mui­

tos fatores de ordem pessoal e profissional. Finalmente a 

oportunidade surgiu no ambiente propicio encontrado no pr~ 

grama de Pôs-Graduação do Instituto de Estudos da Lingua­

gem na Universidade Estadual de Campinas. SÕ então a inspi 

ração pÔde tornar-se realidade. 

O trabalho de campo para documentar uma lingua nao me 

era desconhecido. Eu sabia ser uma tarefa ãrdua mesmo qua~ 

do o levantamento dos dados se faz nas melhores condições. 

A enfrentar a tarefa achei que valia a pena dispender 

energias em uma llngua sem estudos prêvios. 

Comecei a procurar as condições para estudar uma lin­

gua que não tivesse sido analisada, quando uma colega de 

Departamento apresentou-me a sua irmã~ missionâria Salesi~ 

na em Mato Grosso. Esta freira indicou-me o nome de Irmã 

Ada Gambarotto, naquela ocasião servindo em um colégio em 

Corumbã, onde entrara em contato com vários grupos indige­

nas. Consul~ei sobre os nomes dos grupos tribais relacion! 

dos por esta freira, Vârios deles foram descartados por mo 
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tivos diversos. O Guatõ, porque vinha sendo apontado como 

grupo extinto. 1 

O fato do nome Guatõ estar entre os indios contatados 

por Ir. Ada intrigou-me. Telefonei ã missionária em Corum­

bã que confirmou haver ali uma meia düzia de indios Guatõ 

que falavam a lingua. Não hesitei. Consultei o que pude S.Q. 

bre esses indios e parti para Corumbã em setembro de 1977. 

Na mesma tarde da minha chegada ãquela cidade, Ir.Ada 

apresentou-me a Josefina que me ensinou a palavra mab~ pé, 

fumo e jurit·i, "que sO sao diferentes no jeito de dizer 11
, 

Este trabalho tem por objetivo descrever os aspectos 

mais relevantes da lingua Guatõ. 

Como não posso desvincular a llngua do povo que a fa­

la, dividi esta Introdução em duas partes. Em 0.1. faço u­

ma breve retrospectiva da histõria do povo Guatõ e testemu 

nho sua atual situação. Em 0.2. trato da llngua, situando-

a na bibliografia existente e fazendo observações sobre 

seu estado atual. Descrevo o levantamento dos dados e jus­

tifico os procedimentos analiticos em 0.2.1. e faço ore­

sumo esquemãtico da gramãtica em 0.2.2. A descrição pro-

príamente dita encontra-se nos Capitules 1, 2 e 3, onde 

descrevo a fonologia e as manifestações fonéticas, a morfo 

1ogia e os aspectos sintãtícos que pude observar. No Capi­

tulo 4,faço observações gerais sobre a descrição e a lin­

gua. Os Anexos contêm uma amostragem de texto Guatõ, um p~ 

queno vocabulãrío da lingua, os nümeros e o esboço da ãrea 

habitada por esses lndios. 

Na anãlise adotei u~a abordagem distribucional, tão 

concreta quanto possível. Tive o cuidado de ater-me a uma 

metodologia coerente e sistemãtíca com os principies estru 

turalistas. Por minha vivência profissional foi muitas ve-
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zes dificil, diante dos dados, assumir uma postura isenta 

da influência de uma formação eclêtíca. Tentei não deixar 

que o longo convlvío com conceitos concebidos por vãrias 

correntes lingüisticas influenciasse nas decisões que to­

mei quando da interpretação deste ou daquele aspecto da 

lingua. 

Embora os fatos língüisticos sejam extremamente moti­

vantes para serem trabalhados, a descrição de uma 1ingua ê 

matêria ãrida por sua prõpria natureza, Por isso mesmo ten 

tei tornar esta exposição tão clara quanto possivel. Ado-

tei uma nomenclatura jã consagrada e evitei definições de~ 

necessãrias. Tive a preocupação de não tornar esta matêria 

esotérica e de não me afastar do objetivo principal do tra 

balho. 

Não hã aqui pretensões em inovar. Meu propósito e ap! 

nas documentar. O enfoque e a forma de apresentação, que 

estão em constante mutação em todas as ciências, não resís 

tem ao tempo. Mas os fatos lingüisticos observados e re­

gistrados permanecerão a despeito da evolução teõrica. Te­

nho a pretensão de ter registrado um material perene para 

servir ã Lingüistica e ãs ãreas afins e sobretudo, para 

servir ao povo Guatõ, cuja existência se evidencia com o 

registro de sua lingua. 

O. 1. O povo 

Os indios Guatõ aparecem pela primeira vez na litera­

tura nos Comentarias de Cabeza de Vaca (1555). Desde então 

foram mencionados com certa freqüência ate 1938 (Rondon, 

1938). A partir desta data passaram a ser considerados tri 
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bo extinta. 

O que foi registrado sobre esses indios pode ser resu 

mido com base nos relatos de Castelnau (1851) e Florence 

(1875)', no século passado; e nos trabalhos de Schmidt, 

que os estudou etnograficamente de 1900 a 1928 (Schmidt, 

1905, 1912, 1914, 1922, 1929, l942b, 1974), neste sêculo. 

Identificados como indios canoeiros, eles foram loca­

lizados nas margens do Rio Paraguai, Estado de Mato Gros­

so3, na fronteira do Brasil com a Bolivia. O dominio dos 

Guatõ extendia-se desde o norte da cidade de Corumbã, nas 

proximidades da Lagoa Mandiorê e do Porto do Amolar, e su­

bindo o Paraguai. atê acima da cidade de Cãceres. Habita­

vam ainda o afluente do Paraguai. Rio São Lourenço 4
, hoje 

Rio Cuiabã; o afluente do São Lourenço, Rio Caracarã. e La 

goas Gaiba e Uberaba. (v.Anexo 4). 

Os Guatõ agrupavam-se em familias biológicas sem ald! 

amento fixo. Faziam casas precirias para durar at~ o perl~ 

do de cheia~ quando as abandonavam e mudavam-se para as 

partes mais elevadas das margens ou permaneciam em suas ca 

noas. Eram nômades, embora nunca tenham deixado aquela re­

gião desde que foram documentados. Exlmios canoeiros, vi­

viam da pesca e da caça e mantinham pequenos roçados nos 

''aterrados'' (aterros artificiais construldos acima do nl­

vel das cheías) de que trata Schmídt (1922, 1974). A nação 

subdividia-se em três grupos, cada um com um chefe de li­

nhagem patrilinear. Os homens reuniam-se ocasionalmente em 

lugar secreto. O hãbito de passarem mais tempo em suas ca­

noas do que em terra fir~e teria contribuldo para uma pe­

quena deformidade fisica, pernas arcadas, observada por 

Schmídt (1905). 
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Nos registros de Castelnau e de Florence os Guatõ jã 

usavam alguma vestimenta, ornamento discreto nas orelhas e 

nos lábios e armas constituidas por arco~ flecha e zagaia 

(espécie de lança). 

Os homens usavam barba e sao descritos como fortes, 

corajosos e muito ciumentos. Poligamos, chegavam a ter atê 

doze mulheres. As mulheres são mencionadas como bonitas e 

muito timidas. Os adjetivos empregados para descrevê-los 

têm sempre uma conotação positiva. 

Aparentemente os Guatõ nunca foram uma tribo muito nu 

meros a. 

Metraux (1942,1946) faz um sumãrio dos dados etnogrã­

ficos encontrados na literatura sobre os Guatõ. 

A situação atual desses Tndíos ê de extrema pobreza. 

As familias remanescentes encontram-se dispersas pelas ma~ 

gens mencionadas, ora vivendo dos favores de algum fazen­

deiro que lhes permite permanecerem em suas terras, ora vi 

vendo escondidas atê serem descobertas e enxotadas para ou 

tro local. Ou então, vivem nas cidades circunvizinhas de al 

gum trabalho marginalizado. Todas as terras naquela area 

têm dono. 

A caça estã proibida. O jacaré e a onça pintada foram 

espécies tão exploradas comercialmente que chegaram quase 

ã completa extinção, advindo dai a proibição da matança 

desses e de outros animais. Sem reconhecimento, os 

ficaram sem uma das atividades fundamentais de sua 

Guatõ 

cultu-

ra, pois o jacaré era parte de sua dieta e a caça da onça, 

o teste de suficiência p~ra um menino passar da puberdade 

a maturidade e poder casar (Caste1anau,1949,·2 :330). 

Por serem excelentes caçadores, esses indios foram 
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usados e explorados no auge da comercialização dos couros 

do jacarê e da onça. Por serem hãbeis canoeiros, foram uti 

lizados como guias pelo íntrincado pantanal naquela parte 

do r i o, 

O que resta hoje desta nação sao 220 pessoas, segundo 

levantamento da FUNAI em 1978 5 , 

Nosso trabalho de contato com os Guatô começou em 

fins de setembro de 1977. 

Em Corumbã, conheci Josefina, uma mulher de 55 anos, 

filha de mulher Guatõ, mas seu pai nao era indio. 

Ali, ainda, além da famllia de Josefina, conheci tam­

bêm Francolina· e Cipriano. Francolína, de aproximadamente 

62 anos, e irmã de Josefina, filha do primeiro casamento 

de sua mae com um homem que também não era indio. Cipri~ 

no, sobrinho delas, ê um rapaz de uns 25 anos, que se mu­

dou para aquela cidade apõs a morte de seus pais, ambos in 

dias Guatõ. Conheci ainda três moças e um homem jã idoso. 

Quando subi o rio em 1977, visitei a familia de Zulmi­

ra. mulher Guatõ de aproximadamente 45 anos, viüva de um 

indio Cabaçal, que morava em Porto Indio (v. Anexo 4, lo­

cal 4)'. 

Em julho de 1978,subi novamente o rio e conheci va-

rias outras familías. 

Na Lagoa Ga1ba (local 3) moravam Xolô com sua segunda 

esposa, Ana Maria, e a familia. Xolô não era indio, mas ti 

nha vivido entre os Guatõ e casara com duas mulheres Guatõ 

de quem teve filhos. Era um homem carismãtico que todos di 
ziam ter mais de 100 ano·s. Ele sabia a histõria dos Guatõ 

daquela area e conhecia todos eles. Ana Maria era uma mu­

lher de mais de 70 anos. 
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Visitei Zulmira pela segunda vez em Porto Tndio (lo­

cal 4) . 

No Porto Roncador, (local 6), viviam João Quirino com 

sua mulher Joana, Estelita, filha do primeiro casamento de 

João) o marido desta, Pedro, e três filhas deste casal: Vi 

cência, Lucinda e Josefa, todos indios Guatõ que falavam a 

língua em sua rotina diãria. João Quirino. que acredito ser 

o mais velho Guatõ vivo, devia ter então uns 80 anos e Joa 

na, uns 75 anos. Estelita, uma mulher de aspecto muito sau 

dãvel, era o centro da famllia. Ela estava na época com 45 

anos e seu marido com mais ou menos 60. As meninas tinham 

15, 12 e 9 anos. 

Descendo o rio (local 5) encontrei Armando, que vivia 

ali com a mulher, filho e sogros, todos indios GuatO que 

so falavam a lingua entre si. Armando, o filho mais velho 

de Estelita e Pedro, devia estar então com uns 23 anos e 

sua mulher, com uns 18. O filho do casal nao tinha ainda 

um ano de idade e os sogros estavam ambos perto dos 60 

anos. Eu tinha conhecido em Corumbã uma das filhas deste 

ultimo casal, portanto cunhada de Armando. Ela tinha sido 

seduzida aos 17 anos e levada da beira do rio por um homem 

muito mais velho do que ela, de aproximadamente 50 anos, 

de quem estava grãvida. Nesta ocasião eu soube que eles es 

tavam vivendo ali perto, do outro lado do rio. 

Visitei ainda uma familia no Rio Caracarã e duas ou­

tras nas margens do Paraguai (acima do local 2), mas nao 

tenho registro dos locais e nomes desse pessoal. Lembro-me 

que em uma delas o marid'o era Guatõ, casado com uma cuiaba 

na e tinham dois filhos. Em outra, o chefe da familia cha­

mava-se Sebastião Pedroso e tinha muitos filhos. 7 
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Mais abaixo no rio {local 2) viviam David com sua mu-

1her Eufrãsia e o filho Manoel. David, filho de Francoli­

na, estava então com uns 35 anos, e Eufrãsia, irmã de Ci­

priano. estava com uns 30 anos. O filho do casal tinha 15 

anos. Essa famllia falava a lingua no dia a dia. 

Nas margens do Rio São Lourenço (local 1) morava Jü-

1ía Caetano, uma mulher de uns 60 anos, Guatô e viüva de 

Guatõ. Vivia com seu filho mais novo, Félix, de 20 anos, e 

dois irmãos, Josê, que tinha uns 58 anos, e Veridiano, uns 

55 anos. Eles estavam acabando de voltar ãquele local de­

pois da Ultima cheia e estavam construindo uma casa. Essa 

familia sõ falava Guatõ entre si. 

Veridiano, cujo nome na lingua é J~jot6ga, 

soa que, junto com Celso, filho de Josefina, 

foi a pes­

levei a 

Brasilia em agosto de 1978 com o objetivo de apresentã-los 

na FUNAI ao então Presidente Gal. Ismarth de AraUjo Olivei 

ra. 

Hi outras famTlias que nao conheci. Soube que mais P! 

ra cima do São Lourenço (local 1) viviam mais familias fa­

lantes de Guatõ, porêm não tive condições de ir alêm daqu~ 

le ponto do rio. 

Depois dessa viagem continuei a saber noticias do pei 

soal através de Celso, que pescava naquela ãrea. Celso foi 

incansãvel €m ajudar-me. Sempre contei com ele no meu tra­

balho. Subiu o rio comigo nas duas vezes e acompanhou to­

das as equipes que se destinaram a fazer algo pelos Guatõ~ 

Ele era um entusiasta da idéia dos Guatâ voltarem um dia a 

ter um pedaço de terra n~quelas paragens. Foi através dele 

que pude enviar àquelas familias alguma ajuda material es­

porãdica. Foi tambêm por ele que eu soube, poucos meses de 
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pois desta última viagem,que Estelita tinha morrído de sa­

rampo. Esses contatos cessaram em fevereiro de 1982, quan­

do Celso foi assassinado no Amolar. 

Quando cheguei ·a: Corumbã em janeiro de 1984,· soube 

que Xol6 e Ana Maria (local 3) tambim haviam morrido. Que 

Armando (local 5) havia se separado da mulher e agora pes­

cava pelo rio. Não havia noticias do resto da fami1ia de­

le. No Roncador (local 6), depois da morte de Estelita, J~ 

ana morreu e Pedro adoeceu e foi levado para Corumbá, onde 

se encontra em um asilo de velhos hã mais de um ano. As 

três meninas foram levadas por uma família de caboclos que 

morava no Roncador, provavelmente para Câceres. João Quirl 

no ficou cego e,nao podendo mais pescar,foi conduzido para 

Corumbá, onde encontrei-o na companhia de Josefina. Esta 

cuida hoje de tr~s 6rfãos de Celso, al~m de João Quirino. 

Das nove familias que visitei em 1978, quatro das 

quais faziam uso ativo da llngua, umas estão desestrutura­

das e das outras não tive noticias. 

0.2. A llngua 

A lingua Guatõ foi documentada pela primeira vez por 

Castelnau na metade do sêculo XIX. Trata-se de uma 1 ista 

de 164 palavras (Castelnau, 1851), que foi reproduzida por 

Martius (1867), parcialmente copiada por Moutinho (1869)' 

e republicada por Schmidt em 1905 (Schmidt, 1942a) que a 

comparou com seu próprio levantamento de 507 palavras e 39 

oraçoes. Em seu livro, Schmidt dedica um capitulo ã 11n­

gua, onde faz observações sobre a fonologia e a estrutura 

da palavra (Schmidt,l942a:202-247). 
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85 palavras registradas por Rondon (1938) e uma 
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1 i teratura 

segunda 

lista de 106 palavras e quatro pequenas narrativas documen 

tadas por Schmidt (l942b). 

Wilson (1959) registrou 201 palavras em transcrição 

fonética, mas essa lista não foi publicada. 

O que hâ na líteratura, portanto, são listas de pala­

vras e algumas observações feitas por Schmidt. 

Rodrigues (1970) classificou a 11ngua Guato genetica­

mente no tronco Macro-J~. sem nenhuma relação lingUlstica 

mais imediata com qualquer outra llngua ou famllia lingUl! 

tica conhecida. 

Acreditamos que dos remanescentes, só cerca de 50 

pessoas sabem a llngua e dessas, sõ 20 ou 30 fazem dela u­

so ativo. Todos os Guatõ que conheci ou são bilingües em 

Guatõ e português, ou são monolingUes em português. 

O grupo de pessoas que faz uso do Guatõ estã reduzido 

a umas lO ou 15 famllias que vivem longe umas das outras e 

raramente t~m oportunidade de se encontrar~ Quando surge 

essa chance. o pequeno grupo parece reanimar-se, conversa~ 

do com bastante entusiasmo sobre as coisas do passado ou 

sobre as noticias do presente. 

A 11ngua Guatõ pode ser considerada uma 11ngua obso­

lescente. As condições a que estão submetidos seus falan­

tes favorecem esta situação. Mas ê ainda um fator de iden­

tidade ~tnica do grupo e elo de ligação ent~~ eles. 

0.2.1. Os dados e a anil~se 

O trabalho de campo para o levantamento dos dados ba-
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seou-se nos precedimentos recomendados por Samarin (1967) 

e Gudschinsky (1967). Foi feito em quatro viagens a Corum­

bã, Mato Grosso do Sul, nos anos de 1977, 1978,1979 e 1984. 

Em duas dessas viagens subimos o rio, em 1977 e 1978. Cole 

tamos dados também durante a permanência de Josefina em 

Campinas. um periodo de aproximadamente três meses em 1979, 

quando ela veio fazer exames médicos e trabalhar conosco. 

O total desse contato direto com falantes de Guatõ foi de 

oíto meses. Entretanto, não tivemos a oportunidade de con­

vlvio diârio com um grupo de falantes da lingua, pois no 

momento não hâ concentração desses indios em nenhuma parte. 

Também a permanência com uma familia não foi possivel. Hã 

carência de tudo nas margens do rio, inclusive de transpo~ 

tes; e a insegurança dos locais onde vivem, dependentes da 

benevolência de um ou outro fazendeiro, faria com que nos­

sa presença aumentasse os problemas diários que jã enfren­

tam. 

Nosso trabalho ateve-se, portanto, ao contato indivi­

dual com falantes da lingua para elicítação de dados. 

A escolha dos informantes foi muito mais uma imposi­

çao das atuais circunstâncias do que uma opçao. Trabalha­

mos com os informantes com os quais foi posslvel trabalhar. 

Apesar disso, tivemos a sorte de poder dispor de Josefina, 

nossa principal informante, que,embora não seja uma falan­

te ativa da lingua, fala muito bem, e uma mulher intelige~ 

te, tem muita sensibilidade lingüistica e e a matriarca 

deste momento histórico dos Guatõ. Aprendi muito com o seu 

convTvio, sobre a lingui e sobre o povo. Aprendi a admirã­

la e respeitã-la. Ela me ajudou no contato com as outras 

pessoas de sua nação. 
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Além de Josefina, tive mais quatro informantes: Fran­

colina, Estelita, João Quirino e Cipriano. 

Francolina, apesar de não ter oportunidade de fazer u 

so diãrio da lingua, ê muito fluente. Ela viveu a maior 

parte de sua juventude em concentração Guatõ e foi casada 

com um Guatõ de quem teve filhos. A lingua Guatõ ê para e­

la a lingua materna e o português foi aprendido como segu~ 

da lingua. Muito falante e exuberante, ela não ê informan­

te ideal para um levantamento sistemãtico inicial, embora 

possa contribuir muito em uma fase mais adiantada do estu­

do da llngua. 

Os outros três informantes sao falantes ativos. Este­

lita tinha voz clara e boa articulação, era muito versãtil 

e conhecia os hãbitos Guatõ. Ela nos oferecia a melhor op­

ção de informante, mas vivia rio acima e s5 pudemos visit~ 

la uma vez. Foi ela que nos forneceu dois textos miticos 

em Guatõ. João Quirino tem a articulação prejudicada pela 

idade e Cipriano é muito timido. Assim mesmo, ambos forne­

ceram muito material. Outras pessoas contribuiram em menor 

grau para o acervo de que dispomos: Zulmira, Joana, Josefa, 

Lucinda, JÜlia, Josê e Veridiano. Mas esses foram informan 

tes esporádicos, que por sua timidez e por falta de oport~ 

nidade forneceram poucos dados. 

Para a coleta dos dados seguimos, a principio, o Que~ 

tionãrio do Setor Lingüístico do Museu Nacional (1965:32-

36). Este Questionãrio foi sendo ampliado para focalizar 

aspectos gramaticais que a lingua pudesse ter a partir de 

hip6teses que iam sendo 'levantadas no decorrer do trabalho. 

Muitos enunciados para elicitar dados foram criados por 

nosso orientador. Utilizamos também as recomendações encon 

tradas em Pike (1948), para criar enunciados referentes ã 
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elicitação de tons, e em Nida (1949), para enunciados refe 

rentes a diversos tipos de morfemas. Seguimos ainda Green­

berg (1966), buscando confirmação para universais lingUl! 

ticos, lehmann (1978}, procurando evid~ncias tipolÕgicas, 

e Comrie (1978, 1981), tanto na busca de amostragens para 

a tipologia lingüistica, como evidências de ergativídade 

sintãtica. 

Seguindo questionãrio previamente trabalhado, submet! 

mos nossos informantes ã audição de uma sentença em portu­

gu~s que sol i citamos fosse traduzida para o Guatõ. A res­

posta era simultaneamente gravada e transcrita de oitiva. 

Em muitas ocasiões criamos situações para nossas questões. 

Em todos os momentos em que o informante sentiu-se 

disposto a conversar sobre outros assuntos que não fossem 

de interesse lingülstico, nõs procuramos incentivã-lo. A-

creditamos que isso contribuiu para um excelente relacion~ 

menta entre pesquisador e informante. Nosso trabalho foi 

um prazer em quase todos os momentos desses contatos. Alêm 

disso, pudemos perceber alguma coisa das atitudes, quer e­

las se reflitam no uso lingüistico ou não. 

Alem dos enunciados preparados, um total de 3.000, p~ 

ra o controle da parte gramatical, documentamos dois tex­

tos míticos~ vãrios diã1ogos, conversas informais e algu-

mas narrativas de fatos corriqueiros. Entre as narrativas 

selecionamos texto para fins de ilustração (v. Anexo 1). 

Das revisões feitas do material grava~o,com o que fqi 

transcrito de oítiva,foí montado um dicionãrio Guatõ-Portu 

guês, e outro Português ~uatõ, de onde isolamos cerca de 

1.000 morfemas lexicais. 

Para a anãlise dos dados seguimos os critérios metodo 
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lõgicos encontrados na literatura e recomendados na an3li­

se de linguas ãgrafas,sem estudo prévio. Tratam .. se de proc~ 

dimentos anallticos testados com muitas llnguas, que têm 

provado serem eficazes como primeira aproximação no estu­

dos das linguas. Adotamos uma abordagem estruturalista-dis 

tribucional bastante concreta. 

A metodologia adotada nesta anãlise é amadurecida pe­

la experiência de muitos anos de trabalho de campo, enri­

quecida por um nUmero bastante elevado de linguas analisa­

das e reanalisadas por pesquisadores de formação cientifi­

ca comprovada. Além disso, são procedimentos analíticos re 

alistas e flexiveis, com rigor cíentlfico e adequação a 

qualquer estrutura lingüística. 

0.2.2. Sinopse da gramãtica 

De acordo com a anãlíse e descrição podemos resumir a 

gramãtica da llngua Guatô nas seguintes linhas gerais: 

0.2.2.1. Fonologia 

a) Os fonemas segmentais sao os seguíntes: consoantes 

p, t. C, k, kw, b, d, j, g, gw, f, v, h, r, y, m, n; e vo-

gais i, .f, u, T, t, u, e, o, e, e, a,::>, ã. 

b) Hã dois tons a nível lexica1: alto(') e baixo 

{sem representação grãtíca). 

c} Hã sílabas CV e V. 

d) Os processos fori~ticos encontrados sao os de assi­

milação, elisão, epêntese e assilabação. 

e) Os processos fonolõgicos com condicionamento morto 
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15gico sao os de elisão e ep~ntese. 

0.2.2.2. Morfologia 

a) Os morfemas estão classificados em três grupos: 

raizes. afixos e particulas. As raizes e os afixos são for 

mas presas, e as particulas sio formas livres ou dependen­

tes. 

b) O tema pode ser formado por uma ou duas raizes (t! 

mas compostos), sem ou com afixos derivacionais (temas de­

rivados). Os afixos derivacionais podem ser prefixos ou su 

fixos. 

c) O Guatô pode ser tipologicamente classificado como 

uma lingua predominantemente aglutinante com respeito a 

formação de palavras. Estã entre as linguas com ergativid~ 

de split, quanto ã relação que se estabelece entre sujeito 

e objeto na morfologia verbal. Neste particular, apresenta 

um sistema tripartido. Tanto são empregados os sistemas er 

gativo/abso1utívo e nominativo/acusativo, como hã ainda u­

ma neutralização desses sistemas. O sistema ergativo/abso­

lutivo estã presente também nas palavras interrogativas. 

d) o sistema numeral e um sistema de base quinãria e 

decimal 1 com valores representativos muito altos. 

0.2.2.3. Sintaxe 

a) O Guatõ é uma lingua basicamente VSO. A topicaliz~ 

çao do sujeito é obtida pelo preposícionamento deste ao verbo. O obj! 

to muito raramente precede o sujeito, mas quando o faz recebe um mar­

cador especial. 

b) Os quantíficadores e demonstrativos precedem as lo 
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cuçoes ou sintagmas que modificam. As locuções genitivas são 

construldas com o possuidor seguindo a coisa possulda sem 

qualquer preposição. 

c) As questões nucleares sao formadas pelo uso de uma 

curva entonacional ascendente com as orações declarativas. 

As questões não nucleares são iniciadas por uma palavra in 

terrogativa. 

d) A negativa manifesta-se através de flexão. 

e) A coordenação das orações ctã-se por justaposição. 

A subordinação é marcada por partlcula subordinativa que 

precede a oração subordinada. A oraçao relativa ê encabeç~ 

da por pronome relativo e segue a locução que relativiza. 

NOTAS: 

Pelo levantamento bibliogrãfico que fiz, conclui que, 

por um perlodo de exatamente 40 anos, nao houve nenhum 

registro na literatura sobre os Guatõ. O Ultimo contato 

documentado foi o de Rondon, em 1936 (Rondon, 1938). Em 

1976 Ir. Ada Gambarotto encontrou a 1ndia Guatõ Josefi­

na, em Corumbá, através do trançado que esta fazia para 

uma agincia do governo local. Ir. Ada apresentou Josef! 

na na Pastoral Indigenista Sa1esiana realizada naquele 

ano em Aquidauana, Mato Grosso do Sul, onde estava pre­

sente o Presidente da FUNAI. 

2 Hercules Florence foi o segundo desenhista da expedição 

organizada pelo Barid de Langsdorff pelo interior do 

Brasil. Nessa viagem, de 1825 a 1829, o contato com os 

indios Guatõ foi de seis dias. As impressões sobre esse 
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contato sairam publicadas a partir de 1875 (Florence, 

1875), apõs a publicação de Castelnau (1851), cujo con­

tato foi posterior. Da expedição de Langsdorff o regis­

tro de Florence é a Única evidência do encontro com os 

Guatõ. 

3 Depois da divisão do Estado de Mato Grosso,a região ha­

bitada pelos Guatõ ficou nos dois estados, mas a maior 

ãrea estã localizada em Mato Grosso do Sul. 

4 Embora o trecho do rio ao qual nos reportamos tenha ho­

je o nome de Rio Cuiabã, referir-nos-emas a esse trecho 

como São Lourenço para identificã-lo com o mesmo rio 

mencionado na literatura. Tamb~m os indios e os cabo­

clos locais chamam-no assim. 

5 Em 1978 a FUNAI enviou a Corumbi o antropólogo Noraldi­

no Vieira Crunivel, funcíonãrio daquele orgao, para fa­

zer um levantamento prêvio da situação dos remanescen­

tes Guatõ. O resultado desse levantamento consta de um 

relatõrio que o antropõlogo fez para a FUNAI. Os dados 

que aqui apresentamos foram fornecidos pelo prõprio No­

raldino, em abril de 1978~ quando o encontramos durante 

a XI Reunião da Associação Brasileira de Antropologia. 

realizada em Recife. 

6 Os numeras do Anexo 4 indicam os locais onde encontrei 

familias Guatõ. Visit'ei três outras familias, das quais 

nao tenho referências. Na exposição uso apenas os nume­

ras dos locais. 
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7 Al-im das cadernetas de campo com dados lingUTsticos, eu 

estava escrevendo tambêm um diãrio de campo com as mais 

variadas anotações sobre pessoas. locais, distâncias e 

documentos que consultei. Mas perdi esse diário em Bra-

silia, quando 1evei dois indios Guatõ 

pouco depois desta viagem. 

ãquela cidade, 

8 A lista de palavras Guato encontrada em Moutinho (1869) 

e cOpia de parte da lista de Castelnau, embora não haja 

menção da fonte. 



l. FONOLOGIA 

Os dados registrados em transcrição fonética serviram 

de base ã anãlise para depreensão dos fonemas. 

Feita a verificação das ocorrências de cada segmento 

por sua distribuição, usando a técnica de comutação de se~ 

mentos contrastantes 1 para estabelecer ambientes opositi­

vos e anãlogos, encontramos 30 fonemas segrnentais. dos 

quais 17 são consoantes e 13 são vogais; e dois fonemas 

prosõdicos, os tons alto e baixo. 

São os seguintes os fonemas segmentais: 

QUADRO l.l. -Consoantes 

lãbio-

labiais dentais palatais velares velares glotal 

su p t c k k" 
Oclusivas 

so b d • J 9 9" 

su f h 

Continuas 
50 v r y 

Nasais m n 

(A continua dental ê um flap, ao passo que a palatal e um 

vocõide assilãbico; as continuas labiais são fricativas lã 

biodentais). 
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. . QUADRO 1 2 - Vogais orais 

Anteriores Centrais Posteriores 

r alta~ 
_:-baixa_ 

i i u 

~~alta J 
_:baixa 

e o 

~alta I 
-~ba i xaj 

e a J 

. . QUADRO l 3 - Vogais nasais 

Anteriores C entra i s Posterior 

[+alta] T t u 

[-alta] e ã 

(SÕ as vogais posteriores sao arredondadas. As vogais orais 

se opoem em altura por dois traços distintivos: [alto] e 

[baixo]; enquanto as nasais opõem-se apenas pelo traço [al 

to]). 

1. 1. Oposições fonêmícas 

Os segmentos estão agrupados por -seus traços articul.a 

tõrios relevantes. 

1.1.1. Consoantes 

Os segmentos consonantais opoem-se pelos seguintes 



traços distintivos: 

a) sono ri da de 

oclusivas labiais, surda /p/ e sonora /b/: 

(1.1) /map6/ [m~pÓ] braço 

(1.2) /mab6/ [m~bÓ] fumo 

oclusivas dentais, surda /t/ e sonora /d/: 

(1.3) /mata/ [m~tà] fogo 

(1.4) /mad~/ [màd~] arvore 

oclusivas palatais, surda !C! e sonora /J/: 

(1.5) /maeévói/ [màelvây] faca' 

(1.6) /májev~i/ [méJ8vây] enxada 

oclusivas velares, surda /k/ e sonora /g/: 

(1. 7) /mákU [mákl] remo 

(1.8) /mágr! [mág\] água' 

oclusivas lâbio-velares, surda /kw/ e sonora jgw/: 

( 1. 9) • • • /mokW8/ [mókwe] bugio 

(1.10) /magwe; [màgw~] soprou 

contlnuas labiais, surda /f/ e sonora /v/: 

(1.11) /mal>:/ [màti;] pele 

(1.12) /mave/ [m~v~] ehuva 

b) ponto de articulação 

oclusivas surdas, labial /p/ e lâbio-velar /kw/: 

(1. 13) /mapó/ [màpó] braço 

(1.14) /n§kw5; [n~kw~] branco 

oclusivas sonoras, labial /b/ e lãbio-velar fgwj: 

(1.15} /bfCá/ [b(C~] maridou delas 

(1.16) fgwfCá/ [gwfC:á] teu marido 

oclusivas surdas, dental /t/ e palatal /C/: 

(1.17) /t6gani/ [ t6giln1] de pé 

' (1.18) /c6gani/ [é6gãnl] amanhã 
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oclusivas sonoras, dental /d/ e palatal /]/: 

(1.19) /idé/ [ldé] tronao 

(1.20) /iJé/ [lJé] fruto 

oclusivas surdas, velar /k/ e lâbio~velar /kw/: 

(1.21} /~k~ru/ [~k~rU] minha neta 

(1.22) /ákw;§ru/ [ákwárU] meu dente 

oclusivas sonoras, velar /g/ e labia-velar jgw/: 

(1.23) /C6gani/ [C6gêinl] amanhã 

(1.24} /Cógwani/ [Cógw§nl] deitada 

oclusivas surdas, palatal /C/ e velar /k/: 

(1.25) /macé/ [m,cé] flecha 

(1.26) /máké/ [máké] ontem 

oclusivas sonoras. palatal /j/ e velar /g/: 

(1.27) /majú/ [màjú] zagaia 

(1.28) /nagu/ [nàgu] tem 

oclusivas surdas, palatal /C/ e lãbio-velar /kw/: 

(1.29) /iCá/ [ICá] intestinos deLe 

(1.30) /ik"~/ [lk"á] dente dele 

oclusivas sonoras, palatal /J/ e lábio-velar /g"/: 

(1.31) /go}éru/ [gàjéru] milho 

(1.32) /agw[ru/ [àgwéru] meu gole 

continuas surdas, labial /f/ e glotal /h/: 

(1.33) /gat6/ [gàt6] terra 

(1.34) /gáho/ [gáhà] tooar 

continuas, labial sonora /v/ e dental /r/: 

(1.35) /mave/ [màv[] ahuva 

(1.36) /ma n: I [ mà d:] olhos 

continuas, dental /r/ e palatal /y/: 

(1.37) /káiCára/ [kâyCárà] bem seco 

( 1. 38) /gwaC:aya/ [gwà(;àyà] rac-hando 
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c) modo de articulação 

labiais sonoras, oclusiva /b/ e continua /v/: 

(1.39) /bidi/ [b\d\] nome de um passara 

(1.40) /vidf/ [vldf] será? 

labiais sonoras, oclusiva /b/ e nasal /m/: 

(1.41) /bÓpa/ [bápà] papai. (vocativo) 

(1.42) /mápo/ [mápà] porco 

labiais sonoras, continua /v/ e nasal /m/: 

(1.44) /goma/ [oàmà] mandioca 

dentais sonoras, oclusiva /d/ e nasal /n/: 

(1.45) /godU [gàdi] homem 

(1.46) /gfnti [gln2] aqui 

dentais sonoras, oclusiva /d/ e continua /r/: 

(1.47) /mad~/ [ mà d ~ ] arvore) pau 

( l. 48) /mar!:./ [màrá] ma o~ dedo 

dentais, nasal /n/ e continua I r I: 

( l. 49) /g (ns/ [ ' ' glnc] aqui 

(1.50) /girE/ [girei nossos o &hos 

palatais sonoras, oclusiva /j/ e continua /y/: 

(1.51) ; 9wacá]a/ [gwàcá]à] tua lingua (orgão) 

(1.52) I </' ''i''] g""acaya l g~<~acaya raehando 

d) ponto e modo de articulação 
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surdas, contlnua labial /f/ e oclusiva lãbio-velar /kW/: 

(1.53) /gaf6/ [gàt6] terra 

sonoras, contlnua labial /v/ e oclusiva lãbio-ve1ar /g~/: 

(1.55) /hegwóvá/ [h8g~6v'á] onde voce vai? 

(1.56) ;gway6gwa; [~wày6gwà] ele está Lavando 
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1.1.2. Vogais 

Os segmentos vocãlicos opoem-se pelos traços distinti 

vos: 

a ) altura 

o r a i s anteriores. 4 a ltã1 L- baix~ 
I i I e G a 1 taJ 

baixa /e/: 

(1.57) /ma v i /[màvl] orelha 

( 1. 58) /mave/ [màv8] caehorr•o 

orais centrais, ~ altaJ 
baixa li/ e 1: a 1 tal 

baix~-
/a/: 

(1.59) /makl! [màkiJ cabelo, pena 

(1.60) /mak~/ [màko] mosquito 

. t . [+ alta l 1 1 ora1s pos enores) L:- baix~ u e r_-- alta l I· baixaj /o/: 

(1.61} /gWakÓ/ [gwàk0] defecando 

(1.62) /gÓkÓ/ [g6k6] nós (ld) 

orais anteriores, ~ ~!;~J 

(1.63) /gocé/ [gocé] flecha 

lei e r+- alta l 
j1 baix~l 

lo I: 

(1.64) /goU/ [gàct] estragado 

. t . r: a 1 tal 
ora1s pos enores, l- baix.U 

(1.65) /mákwof [mákwQ] macaco 

) ' 'I r ' 'J (1.66 /nakw.J Lnakv.:::l branco 

I o/ e r:_+- alta l \1 baixe:_[ I o/: 

nasais anteriores, [+ alta] /T/ e [- alta] /e/: 

(1.67) /mahT/ [màhf] !á 

' . (1.68) /mêhê/ [mêhê] particula pZuralizadora 

nasais centrais, [+alta] /t/ e[- alta] /ã/: 

(1.69) /go]ékt/ [go)ékl] rio 

(1. 70) /gwajékã/ [ gwàjék~] meLancia 

b) ponto de articulação 

. I+ 
ora1s L-

(1. 71) !mh(/ 

al~as l a'nterior 
balxasi• 

[mák(] anzol 

/i/ e central /+/: 

(1.72) /makl/ [màkiJ cabelo, pena 



r+_ altas 'J oraís ]· baixas • central ;+;e posterior /u/: 

(1. 73) /makt/ [màkí] cabeLo, pena 

(1. 74) /makG/ [màkG] pedra 

r- altas -1 
orais L: baixa~, anterior /e/ e posterior /o/: 

(1.75) /mék~/ [méké] ontem 

(1.76) /g6k6/ [q6k6] nós (ld) 

orais r~ 

(1. 77) /mtki/ 

a 1 tas~ anterior /o/ e central /a/: 
baixa~' 

[m2kl] coelho 

(1.78) /mék(/ [mókf] anzoê 

orais r=_+- altas l central /a/ e posterior j::yj; ]1 baixaU~ 

(1.79) /mopê/ [màp~] pacupeba 

(1.80) /mapÓ/ [màpÓ] braço 

nasais [+altas], anterior /T/ e central /+/: 

(1.81) /naci]T/ [nàciJT] tudo estragado 

(1.82) /náoCegt/ [náOCSglJ ele cozinha 

nasais [+altas], central /1/ e posterior /D/: 
I \ ,,t 

(1.83) /nck1/ [neki] corta 

' ' (1.84) /neku/ [ncku] ouve 

nasais [-altas], anterior ;e; e central /ã/: 

' ' ' (1.85) /méme/ [meme] mãe (vocativo) 

(1.86) /nanã/ [niínií] canoa 

c) nasal idade 
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anteriores, oral r;_: altal /i/ e nasal[+ alta] /T/: 1· ba1xaj 
(1.87) /dún(hi/ [dÓnfh'i] irmão 

(1.88) /mahT/ [màhT] cá 

. [+ alta -1 
centra1s, oral ~ baix~ /l/e nasal [+alta]/>/: 

(1.89} /m~k+l [m~kt] -earcara 

(1.90) /m&kt/ [má'kt] remo 

posteriores, oral ~~!~~a] /u/ e nasal [+alta] /U./: 

(1.91) /makÓ/ [màkú] pedra 

' ' ' (1.92) /neku/ [neku] ouve 



r a 1 ta l 
anteriores, oral _baixai 

33 

/e/ e nasal [-alta] /?l/: 
- ~ 

(1.93) /m(Je/ [m(Je] aouri 

' ' ( 1 • 9 4 ) I d f J e I [ d f J e ] como e o nome? 

. IC::.a]tal centra1s, oral _+ baixaJ /a/ e nasal [-alta] lã/: 

(1.95) /opaCír6ka/ [àpàCfr6kà] feiJão 

(1.96) /g"a)~kã/ [g"à)ékir] melaneia 

1.1.3. Tom 

Das manifestações prosÕdicas, a altura e fonologica­

mente relevante em Guatõ. 

Foram depreendidos dois tons que se opoem ao nivel da 

palavra: tom alto, que serã representado por/'/, e tom 

baixo, que não serã marcado graficamente. 

Encontramos seqUências de tons em pares mlnimos, com 

variadas combinações. Para exemplificação foram seleciona-

das preferencialmente palavras dissilâbicas. 

Os dados abaixo apresentam seqüências de dois tons al 

tos em oposição a: 

a) seqüência de tons alto e baixo: 

(1.97) /g6tl/ [g6tl] Zingua, idioma 

(1.98) /g6ti/ [g6t\] piranha 

(1.99) /ahédru/ [àhék~ru] meu patrão 

(1.100) /ah4karu/ [àhékàrU] minha p.r>essa 

b) seqUência de tons baixo e alto: 

( 1. 1 O 1) /m f kl I [ m f k I] pane Za 

(1.102) /mí kl/ [ml kl] esteira 

(1.103) /m~d~/ [mádá] jararacuçu 

(1.104) /madá/ [màdá] árvore, pau 



c) seqüência de tons baixos: 

(1.105) /méb:S/ [m~b:S] juriti 

(1. 106) /mabo/ [màbõ] pe 

(1. 107) /gÓt~/ [g6tá] chifre 

(1.108) /gota/ [gàtà] fogo 

Hã seqüência de tons baixos em oposição a: 

a) seqüência de tons alto e baixo: 

(1.109) /magt/ [màgl] banha 

(1.110) /m~gt/ [mág1J água 

(1.111) /maki/ [màkl] capivara 

(1.112) /méld/ [mákt] carcara 

b) seqüência de tons baixo e alto: 

(1.113) /mabo/ [màbÕ] pé 

(1.114) /mab~/ [màb~] fumo 

' ' (1. 115) /magt/ [magT] banha 

(1.116) (magil [màgfJ p~anta 
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E hâ,ainda,seqüência de tons alto e baixo em oposição 

a uma seqüência de tons baixo e alto: 

(1.117) /mékwof [mákwà] macaco 

(1.118) /makw6f [màkwó] machado 

(1.119) /máki/ [mákl] earcara 

(1.120) /makl/ [màkÍ] cabelo, pena 

1.2. Sllaba 

O Guatõ tem dois padrões silâbi~os: CV e V. 

Praticamente todas as vogais podem constituir silaba 

sozinhas: 

(1.121) /mal/ [màl] anta 

(1. 122) /aa/ [àà] passar a noite 



(1.123) I i g r I [ I g ( J ma e dele 

(1 '124) /m~e/ [ mM~ J biguá 

A maioria das consoantes forma s1laba com a 

das vogais. CV e o padrão si1ãbico mais produtivo: 

(1.125) lm6ti/ [m6tl] piPanha 

(1.126) lbogehil [bàgehl] queimar 

(1, 127) lmave/ [màve] cachorro 

(1.128) ln(p{/ [n(p{] preto 

Alguns segmentos sao menos produtivos do que 

35 

maioria 

outros e 

talvez esse seja o motivo pelo qual na o hâ no corpus algu-

mas combinações de c v como pu • b u • h, v o, f u • vu • n e vt, 

Por outro lado~ encontramos ocorrências das sllabas pu~ bU, 

to, vo e fü. Não temos motivação suficiente para afirmar 

que sllabas que não ocorrem não sejam silabas de possivel 

realização. Esses casos podem se constituir apenas em defi 

ciências dos dados. 

As combinações de CV que nao ocorrem no corpus,e que 

têm restrições articulatõrias as suas realizações,são com 

as consoantes !y/, /k"/ e lgwf, 

fy/ constitui silaba com todas as vogais, exceto com 

as vogais anteriores e centrais, orais e nasais que têm o 

traço [+alto], /i/, /T/, li! e /+/: 

(1.129) /Óyol [6yà] eu 

(1 .130) lkay(/ [k~y~] ohamar 

(1.131) /poyal [poy~] abrir• 

(1. 132) lmayél [màyé] mosoa 

As consoantes /kw/ e jgw; formam silaba com todas as 

vogais, exceto com as vo~ais posteriores oral e nasal com 

o traço [+ alto], /u/ e IDI: 

(1.133) IÓdok"l/ [Ódokwl] cabeça 



(1.134} /m~kWo/ [m~kwà] macoaco 

(1. 135) /hegwúvá/ [hegw6vá] onde voce vai? 

(1.136) /mag"e/ [màgwê] soprou 
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Encontramos no corpus ocorrências fonéticas de seqUê~ 

cias CyV e CwV. 

Se a seqUência for CyV, o [y] estã sempre em flutua-

çaocom[i]: 

(1.137) /adíbp(gtri/ [àd16prgtrl] I [àdyõp(glr~] ser bem vermelho 

Se a seqüência for CwV, o [w] pode flutuar com [u]: 

( 1.138) /na]u~ra/ [ nà]uérà] I [ 'V"'] naJ wara saber 

Quando, porém, o C desta seqüência for uma consoante 

oclusiva velar, as seqilências [kw] e [gw] opõem-se respec-

tivamente aos segmentos [ k] e [g] diante de vogal. 

Não encontramos em Guatõ seqüência não ambigua de 

dois segmentos assilâbicos. Como afirmamos acima, em todos 

estes casos o segundo segmento ê um glide. Por outro lado, 

não hâ silaba [wV] em que o [w] nao seja precedido por co~ 

soante. Portanto, [ kwV ] [gwV] ··- ambíguas e sao sequencias 

que poderiam, em principio, ser interpretadas ou como 

cv 1v2 • em que v 1 seria uma vogal posterior com o traço 

[+ alto], que se tornasse assilâbica diante de outra v o-

gal; ou como CV, em que C seria um segmento complexo e [w] 

seria apenas a labialização da consoante velar. Como as se 

qUêncías [kwV] e [gwV] nunca aparecem em flutuação com 

[kua] e [gua], ao contrãrio do que se dâ, por exemplo, em 

(1.138), interpretaremos [kw] e [gw] como os segmentos com 

plexos /kW/ e jgw/, que se opõem a /k/ e /g/, como ficou 

demonstrado acima (1.1.1·. ), e não como grupos consonantais. 

Ocorrem, ainda, as seqüencias [Vy] [Vw] 

ou não de consoante). 

(precedidas 
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Em ambos os casos os glides estão em flutuação com as 

vogais anterior e posterior com o traço[+ alto]. Assim, 

[y] flutua com [i], enquanto [w] flutua com [u],em todas 

as instâncias dessas manifestações: 

(1, 139) lei gol [elgà] 1 [eygà] não 

(1.140) lv~il [vól] I [v~y] metal 

( 1,141) lmamãul [ m~mli~] I [mlimliw] mamão 

'l.'' [''' 5 (1.142) /morimãu/ [morlmãu] I morimãw] limão 

Nestes casos tambêm optamos pela interpretação de que 

os segmentos que travam silabas sao alofones assilábicos 

das vogais anterior e posterior com o traço [+ alto]. 

Diante desses argumentos, concluimos que os padrões 

silâbicos do Guatõ são apenas CV e V,e que as realizações 

dessas outras seqüências são resultantes de fatores esti-

listicos diversos. como velocidade de fala ou registro. 

1.3. Fon~tica segmental 

Excetuando-se a labial /p/, todas as oclusivas surdas 

flutuam com uma homorgãnica aspirada: 

(1.143) ltedol [Hd(] I [thcdc] eompletivo 

[ ' ' ' l (1, 144) litana/ 1tãna I [ith~nà] Y'aiz 

(1. 145) lic~Jal [lcô]à] I [1ch6]à] l{ngua dele 

(1.146) lgoctklnal [g~~~ktn~] I [g~~h~ktn~] abano 

(1.147) lmak~l [màk~] I [màkh<l] mosquito 

(1.148) lik~l [ikÓ] I []khú] folha 

(1.149) ln6kwjl [n~k"':5] I [n~kYh6] branco 

(1.150) /Sdokwll [Ódàkwl] I [Ódok"'IJ aabeça 

As oclusivas palatais têm vãrios alofones em flutua­

çao. O fonema /C/, além da aspiração,tem dois outros alofo 
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nes, um palatalizado [Cv] e outro fricativo [S]: 

(1.151) /m~r6Ca/ [m~r6Cà] I [már6Cvà] gato 

(1.152) lnôeu;él r ncicàH J I [náC:vGJé] encher 

(1.153) /maCtv~i/ [màCév~y] I [màssvây] faca 

(1.154) /gaCá/ [ '., l gaca I [ gà Sé] areia 

O fonema 1)1 tem um a1ofone pa1ata1izado [jv] e outro frí· 

cativo [ZJ: 

(1.155) lgoJ~rul [goJ4ru] I [goJv~rul milho 

(1.156} /aj:5ru/ [àj:SrU] I [àjv:SrU] m1:nha boca 

(1.157) lgiriki]él [qh\kl)&J I [glr\klz&l suba aqui 

(1.158) /et6rajT/ [Et6ràJTJ I [H~ràZTJ todos os j'iZhos dele 

As vogais centrais altas, oral e nasal, realizam-se a 

travis de dois alofones cada uma, um central nao arredonda 

do. [t] e [+] respectivamente. e outro posterior nao arre-

dondado, respectivamente [w] e [ill]. Esta flutuação ocorre 

nos ambientes onde a vogal e precedida por uma consoante 

velar: 

(1.159) /mÓkil [mÓkl] I [m~kw] cax•cara 

(1.160) lmi ki/ [mlki] I [mlk.;] papagaio 

(1.161) likt/ [1kr] 1 [lkfu] pai dele 

(1,162) lm,g1/ [m,gt] I [m'g~] Sgua 

Além dessas flutuações, hã ainda ocorrências de abai-

xamento e levantamento de vogais anteriores, centrais e 

posteriores, orais e nasais, independentemente do ambiente 

em que ocorrem. Assim, a vogal /e/ pode realizar-se [e] ou 

um pouco mais alta [I]: 

' ' (1.163) /mave/ [màv8] I [mavi] cachorro 

A vogal /t/ pode realiza·r-se [tJ ou um pouco mais baixa 

[õ]: 

(1.164) /m,g11 [m,gr] I [m,g&J &gua 
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A vogal /ü/ pode realizar-se [u] ou um pouco mais baixa 

[ õ l: 

(1.165) /dtp6; [dtpG] I [dtpiÍ] quanto? 

Esta oscilação articulatõria deve provavelmente estar 

na dependência de fatores estilistícos diversos. 

Observamos,ainda, diante de pausa, realizações incon-

sistentes de oclusões glotais e de alongamento de vogais. 

Essas realizações foram testadas e nao demonstraram 

qualquer oposição a nivel fonolõgico ou morfolõgico. Prov~ 

velmente tratam-se de fenômenos associados ã entoação, que 

merecem ser estudados com dados mais amplos. 6 

1.3. 1. Regras fonológicas 

Vãrios sao os processos de modificação fonética enco~ 

trados em Guatõ. Os mais freqUentes sio os de assimilação, 

assilabação, epêntese e elisão. Os condicionamentos para o 

emprego de tais processos são as vezes requlado~ por 

fatores estillsticos diversos. como o registro mais ou me-

nos formal ou o tempo mais ou menos veloz. 

a) Assimilação 

O processo de assimilação de traços ê o mais encontra­

do. A assimilação pode ser progressiva ou regressiva. 

o caso mais freqüente e o de assimilação do traço de 

nasalidade, que tanto ê progressiva como regressiva. Geral 

mente as vogais que precedem as consoantes nasais /m/ e 

/n/ assimilam destas o traço de nasal idade: 

(1.166) /goma/ [ gÔmà] ma'ndioaa 

(1.167) /CÜmu/ ' . [cumu] três 

(1.168) /nakfnl/ [nàkfnl] e! e dorme 

(1.169) /d~ni/ 
' . [duni] dois 
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A consoante /y/ assimila progressivamente o traço de 

nasalidade das vogais nasais que a precedem: 

(1.170) /n6g~g+yo/ [n<5g6gtnW] eu bebo agua 

(1.171) /marog+yo/ [màroghiu] eu aomi 

b) Assi1abação 

A assilabação é o processo empregado com as vogais an 

terior a posterior. que têm o traço[+ alto], quando estão 

contiguas e outra vogal: 

(1.172) /adi6piglri/ [àdyopfglrl] ser bem vermelho 

(1.173) /maeêvái/ [màCévây] faca 

(1.174) /najuára/ [nà]warà] saber 

{1. 175) /mamãu/ [m~mâw] mamao 

c) Epêntese 

A inserção de um segmento, um glide palatal, 

pelo processo de epêntese entre as vogaís /e/ e /o/: 

(1.176) /ncÓkl/ [n€y6kl] de bebe 

(1.177) /ncÓg"a/ [n~y6g•à] ele lava 

(1.178) /nsÓkoro/ [nEy6k0rO] e[e aoça 

d) E1isão 

ocorre 

A consoante /y/ sofre elisão quando segue a vogal an-

terior com o traço [+alto]: 

(1. 179) /nabagêkiyo/ [nàbàgáklà] eu bato nele 

(1.180) /nakfyo/ [nàkfo] pesco 

(1.181) /nadg~bogehiyo/ [ '1'''~'] natagabogeh1o quero acender 

(1. 182) /g~~hegiglyo/ [gw~hêglglà] estou fumando 

1.3.2. Regras morfofonolõgicas 

Os processos fonolÕgicos condicionados morfolodicamerr 

te são os de epêntese e de elisão. 
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a) Epêntese 

o fonema /j/ e inserido entre vogais na fronteira mor 

fo1Õgica de temas compostos ou derivados: 

(1.183) /~ho/ + /épagu/ -> /~hojlpagu/ [~hÕJépàgu] caçar onça 

(1. 184) /micécTga/ + /ayl/ + /miclcTgaJayl/ [mlcécTgàJàyé] peru 

(1.185) /mag~re/ + /ayfj + /mag&rejay/,/ [màg~r8Jàyt] galinha 7 

(1.186) h~h;)/ + /Ók•dá! -)-- /~k::>jókwê; [áh~Jókwê] eaçar bugio 

(1.187) /mÓto/ + /tpagu/ + /mÓtoJipagu/ [m6tàJ2pàgu] cavalo 

(1.188) /m6to/ + /égttf/ _, /m6toJ4g+tf/ [m6toJ4grt(] jaú 

(1.189) /mÚd(J + /~r6ca/ + /m6d(J~r6ca/ [m6d(j~r6cà] gatinho 

(1.190) /goka/ + !lvl! + /gokajlvl/ [gókàjlvl] mulherada 

b ) E 1 i sã o 

A vogal prefíxal de tom baixo 

ante de tema iniciado por vogal: 

(1.191) /ma-6t+/ [m6tl] piranha 

(1.192) /go-et (/ [get (]criança 

sofre elisão quando di-

(1.193) /na-ÓgÓgt/ [nóg6g1] ele bebe agua 

(1. 194) /na-6kiyo/ [nÓktyà] eu bebo 

Se a vogal prefixal, porém, tiver tom alto, ela nao e 

afetada pelo processo de elisão: 

(1. 195) ;gwé-6gwayo/ [gwá6gwàyô] estou lavando 

(1.196} ; 9 w~-üni/ [gwéiln'] eZe está chorando 

(1.197) /véitf-~h:)J'épagu/ [vêytf~h~JtpàgU] ele não vai caçro• onça 

(1.198} /(-Jh;:,k~yo/ [ f~h?Jk~yOJ vou caçar jacaré 

NOTAS: 

1 Distinguimos aqui contraste e oposição, de acordo com 

Jakobson e Ha1le (1967). 
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2 O tom da vogal que se torna foneticamente assilãbica, 

incorpora-se ao tom da vogal contigua. Esta, que perma­

nece silãbica, poderã ter então um tom ascendente (v) 

ou descendente (~), dependendo da combinação resultan-

te: tom baixo+ alto ~ tom ascendente /adiópfgtri/ 

[àdyOpígtrl] ser bem vermelho; ou tom alto+ baixo"*tom 

descendente /macév&i/ [màcévây) faca. Se os dois tons 

forem altos ou baixos, hã uma assimilação e eles se re~ 

lizam como um Unico tom, alto ou baixo: /mamãu/ [mãmãwJ 

mamão, que serâ graficamente representado por um sã sim 

bolo. 

3 O tema gt agua 3 na combinação com os prefixos determina 

tivos ma- ego-, apresenta um problema para o qual nao 

dispomos, no momento, de explicação satisfatória. Os 

prefixos determinativos têm tom baixo e suas vogais so­

frem elisão diante de vogal temática. Na combinação com 

gl~ entretanto, as vogais supostamente prefixais ocor­

rem com tom alto, mágt e g6gt. 

Uma solução simplista seria a de interpretar essas v~ 

gaís como partes do tema, ágt e 6gl, cujas combinações 

com os prefixos resultariam m-ágt e g-6gt, atribuindo­

se ao morfema dois alomorfes em distribuição complemen­

tar, um para combinar-se com ma- e o outro com go-. 

Preferimos, entretanto, deixar pendente esta questão 

e, para efeito deste trabalho, tratar o .item lexical.por 

suas realizações, sem oferecer uma explicação para o fe 

nomeno. 

4 Não nos foi posslvel identificar o passare. /b+d+/, na 
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llngua Guat6, ~ tamb~m o nome de Josefina, minha princi 

pal informante. 

5 A palavra /mam§u/ mamao foi incorporada ao Guatõ sem ne 

nhuma adaptação morfolÕgica, por iniciar-se em portu­

guês pela silaba ma-) coincidente com o prefixo determi 

nativo do Guatõ, que ocorre marcando substantivos li­

livres de contexto. 

A palavra /morimãu/ limão provem do português [oi i 1mãw] 

o limão, a que se acrescentou o prefixo determinativo: 

/ma-/ + /orimãu/ + /morimãu/. Como o Guatõ não tem con­

soantes laterais, o /1/ do português foi substituido p~ 

lo /r/. 

6 Perceptualmente pudemos distinguir maior intensidade em 

uma das três Ultimas silabas de cada vocãbulo fonolõgi­

co. que geralmente, mas não sempre. coincide com silaba 

de tom alto. Este fato, por~m, demonstrou-se irrelevan­

te na anâlise. O Guatõ não apresenta oposição acentual 

a nível fonolõgico. 

Martinet (1970:89-90) questiona a legitimidade de uma 

lingua tonal apresentar também oposição acentual. 

Não descartamos, entretanto, a idéia de que este as­

sunto possa ser retomado futuramente. 

7 Para /magárejayÉ/ ga~inha encontra-se, ao lado de 

[màg~r~j~yf], a forma [m~g~r~y~yf]. 



2. GRAMMICA: MORFOLOGIA * 

A morfologia serã tratada a partir da palavra. Par a 

depreender essa unidade lingUTstica, levou-se em considera 

ção critérios fonolõgicos, morfolÕgicos, sintãtícos e se­

mânticos. 

As palavras podem ser variâveis ou flexionais e inva­

riáveis ou não flexionais, quanto a sua formação. Quanto ã 

função que exercem, foram depreendidas quatro classes de 

palavras com caracteristicas prÕprias: substantivos, pronQ 

mes e verbos, que são flexionais; e partTculas, que são p~ 

lavras invariãveis. 

Além das propriedades semânticas intrinsecas a cada 

classe. as palavras distinguem-se umas das outras por suas 

estruturas morfolÕgicas. Os substantivos caracterizam-se 

por combinarem-se complementarmente com afixos flexionais 

determinativos, ou com afixos flexionais pessoais. Os pro­

nomes flexionam-se com afixos pessoais, diferentemente dos 

substantivos. Os verbos combinam-se com afixos modais, as­

pactuais e pessoais. E as partfculas. como afirmamos, nao 

se flexionam. 

Excetuando-se algumas part'ículas (v.2.4.), as pala­

vras são delimitadas por junturas externas, cada uma cons­

tituindo-se em nGcleo de um grupo de força (Câmara, 1959: 

94-98). 

Cada palavra tem um tom especTfico arbitrãrio para ca 

da s1laba. Embora os torls sejam_irrelevantes para contras­

tar as classes de palavras, eles contribuem para distin­

guir as palavras umas das outras a nTvel lexical: 
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m-ót t p1:ranha, m-ó t f palavra. 1 

A palavra pode ter de uma a muitas silabas. As Gnicas 

palavras monossilãbicas são partlculas, mas hã tambem par­

ticulas com mais silabas. As demais classes, embora possam 

ser formadas por raizes monossilãbicas, recebem afixos que 

as tornam palavras de duas ou mais silabas. 

As palavras flexionais são constituidas de um tema e 

flexão ou flexões. O tema, por sua vez, e constituido por 

raiz ou raizes e derivação ou derivações. 

(flexão)r-----------------t~e~m~a~--------------~(flexão) 

I (derivação) raíz (raíz) (derivação) I 
O tema ê o núcleo da palavra,e as flexões, que se re~ 

lizam por afixos, prefixos e sufixos, nem sempre são obri-

gatórias. Um tema basicamente verbal pode combinar-se com 

afixos flexionais substantivos para exercer a função de 

substantivo: 

(2.1) kái-6tl-he (enf-falar-2) você fala muito 

(2.2) g•-6tl (2-ídioma) teu idioma 

A raiz e o nUcleo do tema,e as derivações, como as 

flexões, realizam-se por prefixos e sufixos opcionais. 

Hâ em Guatõ dois tipos de morfemas: raizes e afixos. 

Os morfemas ralzes podem ser flexionãveis e nao flexionã­

veis,2 As raizes flexionãveis e os afixos são formas pre­

sas, ao passo que das raizes não flexionãveis,umas são for 

mas livres e outras dependentes (Câmara, 1959: 104). 

O morfema raiz con~titui a base de todas as palavras. 

Há palavras simples e compostas dependendo dos temas 

que formam suas bases, se tªm uma ou mais raizes. Uma pal! 
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vra simples ou composta pode ser ainda derivada se seu te­

ma for constituldo, alêm da raiz ou raizes, de afixo ou 

afixos derivacionais. 

2.1. Substantivos 

Os substantivos serao descritos a partir dos compone~ 

tes dos seus temas: ralzes e derivações. Em seguida serão 

tratadas as flexões. 

2.1.1. Temas substantivos 

O tema, base da estrutura do substantivo, e a parte 

da palavra ã qual os afixos flexionais se juntam. 

Os temas substantivos podem ser simples ou compostos. 

Os temas simples têm como nücleo um morfema raiz: t~ra fi­

lho, p~ braço. Os temas compostos sao constituldos por 

mais de um morfema raiz: 

(2.3} ~ho-j{pagu (caçar-onça} caça de onça 

(2.4} te-jabo (unha-pe) unha do pé 

Tanto os temas simples como os compostos podem ser de 

rivados: 

(2.5) 6df-jayé (dim-ave) passarinho 

{2.6) Ód(-g~re-jayé (dim-galinãceo-ave) pintinho 

A composição pode dar-se com os seguintes tipos de ralzes. 

a} duas ralzes substantivas: 

(2. 7) te-jab:..'l (unha-pé) unha do pé 

b) uma raiz s~bstantiva e uma raiz verbal intran 

sitiva: 

(2.8) ta-h8gigi (fogo-fumar) cigarro 
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c} uma raiz verbal transitiva e uma raiz substan 

tiva: 

(2.9) bÍ-ri (assar-carne) assado 

d) uma raiz substantiva e uma partícula: 

(2. lO) tóra-]r (filho-gen) fi1harada 

As raizes substantivas são um conjunto aberto de mor-

femas com urna, duas ou três sllabas: + anta, ta fogo~ adá 

pau) árvore~ tpagu bichoJ onça. 

A derivação realiza-se por prefixos que se antepõem 

as raizes como seus modificadores. Embora s5 tenhamos dis-

tinguido para os substantivos prefixos derivacionais, acre 

ditamos na hipõtese de que haja também sufixos, porque en-

centramos sufixos derivacionais verbais. 

Os seguintes prefixos derivacionais sao muito comuns: 

a) ka- coletivo humano: 

(2.11) ka-dÉ (col-homem) grupo de homens 

b) to- aumentativo: 

(2.12) to-]épagu (aum-bícho) cavalo 

c) df-diminutivo: 

(2.13) df-tóra (dim-filho) filhinho 

d} hi- posse reflexiva: 

(2. 14) hi-óvt {pos-casa) a própria casa 

O morfema aumentativo tem dois alomorfes, to- e 6to-, 

usados com diferentes tipos de raizes: 

(2.15) ". to-g""eJ 1 (aum-bocaiu-va) coco 

(2.16) 6to-jay€ (aum-ave) gavi5o 

O morfema diminutivo tamb~m tem dois alomorfes, df~ e 

6dr-, usados com ra1zes .diversas: 

(2.17) f " f ' v di-JBroca (dim-gato) gatinho 

(2.18) 6df-j~kt (dim-rio) riaaho 
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2.1.2. Flexões substantivas 

As flexões dos substantivos sao de dois tipos: deter-

minativa e pessoal. 

A flexão determinativa manifesta-se pelos prefixos 

ma- ego-. O prefixo ma- flexiona um tema livre de contex-

to: 

(2.19) ma-g+ (det-ãgua) água 

enquanto go- flexiona um tema em contexto: 

(2.20) ad1-rákwá-g+ri go-gt 

(dn-frio-intf det-ãgua) 

a água está mui.to fria 

O prefixo ma- aparece muito raramente em contexto. 

possivelmente para marcar: 

a) ênfase do elemento determinado de uma locu-

çao: 

(2.21) n-~nunlgl m-áJev~l 

(ind-traba1har det-enxada) 

e[,e trabalha com enxada 

(2.22) Céne m-áb5 (um det-juriti) uma juriti 

(2.23) da-1€-glri ' . rn-OVT 

(dd-grande-intf det-casa) 

uma casa muito grande 

b) topicalizaçio do objeto: 

(224) '"~'' 'l' 'h" . m-eg~tl n-e-gwo rogt g-o aJa 

(det-peixe ind-3-pescar comer det-mulher) 

o peixe a muLher pescou e comeu 

c) indefiniçãd do substantivo: 

5) ' x'~' (2.2 n-otagwaga-yo m-ocaJa 

(ind-ter medo-1 det-cobra) 

eu tenho medo de cobra 
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A decisão de interpretar o prefixo ma- como marcador 

de ênfase, topicalização e indefinição não e definitiva. 

- -Os exemplos de que dispomos em todo o corpus sao em numero 

muito pequeno. Quando tentamos testar esses casos com a in 

formante, observamos que os casos em a) estão sujeitos a 

uma variação, ora com o uso de ma-, ora de go-: 

(2.26a) n-ánunlgr ~-ájevái 

(2.26b) n-ánunigt Q-ájevái 

(2.27a) 

(2.27b) 

(2.28a) 

(2.28b) 

(ind-trabalhar det-enxada) 

ele trabalha eom enxada 

Céne m-á b6 

Céne _a-áb:) 

(um det-j uri ti) 

uma juri t?: 

da-fÉ-g.J.ri ' . m-ovt 

da-t€-g-i-ri .s.-óv+-

(dd-grande-intf det-casa) 

uma casa muito grande 

Não nos foi posslvel controlar inteiramente essas di-

ferenças. O caso de topicalização do objeto parece mais 

consistente. Geralmente quando o objeto precede o sujeito 

ou o verbo, ele é marcado por ma-. Por outro lado, a topi-

calização do sujeito não altera seu marcador: 

(2.29a) g"a-hegigi lJ..!?.-dl 

(prog-fumar det-homem) 

(2.29b) go-dl g"a-hegigi 

(det-homem prog-fumar) 

o homem está fumando 

Quanto ao caso c), o prefixo ma- geralmente marca 

substantivos sem referente prévio no enunciado. Hã a hip6-
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tese de que ele seja um prefixo indefinido, estando go- em 

distribuição complementar para marcar os casos de defini-

ção do substantivo. Entretanto,não temos dados que possam 

evidenciar esta hipótese. 

Os usos de ma- e go- ficam, portanto, em aberto, para 

uma eventual solução. 

A flexão pessoal dos substantivos tem valor semântico 

de posse. Todos os marcadores pessoais sao prefixos, mas o 

da primeira pessoa do singular ê um prefixo e um sufixo 

que se realizam simultaneamente, 

TABELA 2. 1. 

1 a- - ru meu 

2 g w a- teu 

3 e- dele 

1 d gi- nosso ( 1 + 2 ) 

1 p haj i- nosso ( 1 (+2)+3(+3)) 

3p bl- deles 

(Os nfimeros referem-se as pessoas. V. lista de abrevia-

ções.) 

O sufixo de primeira pessoa do singular tem também a 

realização -yu, que ocorre com alguns temas, em flutuação 

com -ru: 

(2.30a) a-tága-ru 

(2.30b) a-tága-yu (l-nar.iz-1) meu nariz 

o prefixo de segunda pessoa ê o mesmo para o singular 

e o plural. Quando a segunda pessoa refere-se ao plural, 
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especificado 

pela particula pluralizadora mehe (v.2.4.7),posposta ã pa-

lavra que pluraliza: 

(2.31) gwa-gÍ m8hê (2-mãe pl) mae de voces 

A terceira pessoa do singular tem dois alomorfes, e-

e i-, cada um marcando uma classe de temas: E-vi ore~ha(sJ 

dele~ i-re olho(s) dele. 

A primeira pessoa dual (ld) é inclusiva, enquanto a 

primeira pessoa plural (lp) pode ser inclusiva ou exclusi-

v a. 

Os seguintes exemplos ilustrarão o emprego desses a-

f i XO S: 

(2.32) a-tóra-ru (1-filho-1) meu filho 

(2.33) g"'a-gí (2-mãe) tua ma e~ 
- de ma e voces 

(2.34) c-p5 ( 3-braço) braço dele 

(2.35) . ' . gt-OVt (ld-casa) nossa casa 

(2.36) haji-r~ga (1p-joe1ho) nossos joelhos 

(2.37) bi-re: (3p-olho) olhos deies 

Quatro itens lexicais ocorrem aparentemente como for-

mas livres: nuCá céu, núve sol_, nátai raio e nít;) relâmpa-

go. Essas formas não se combinam com as flexões determina-

tivas nem possessivas. A Ultima, entretanto, 

com go-: g-Ít::;, relâmpago. 

fl exiona-se 

Podemos levantar três hipõteses para explicar essas 

realizações: 

a} esses itens sao formas livres; 

b) esses itens sao a combinação do prefixo n-

com os tema·s uCá, úvs, átai e Ít:J; 

c) esses itens são a combinação do prefixo nu-

com os temas ~~' ~ve, átai e ft~. 
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perder-

se-ia a generalização que caracteriza os substantivos dis-

tinguindo-os das demais classes de palavras. Alêm disso, 

esses itens apresentam um traço semântico comum: represen-

tam elementos naturais que podem ser interpretados como u­

nlvocos. Eles tambêm t~m a mesma marca morfolõgica, a con-

soante n-. 

A segunda hipÕtese apresenta apenas um problema. As 

formas canônicas dos morfemas são v e CV. Não temos motivação 

para interpretar um marcador de morfema como uma consoan­

te~ quando não hã outros casos para justificar tal inter-

pretação. 

A terceira hipõtese e a mais coerente com o comporta-

mento geral da ltngua. O prefixo deve ser constitutdo pela 

consoante e uma das vogais ocorrentes: u, a ou i. A esco­

lha do u,para formar silaba com a consoante,não se prende 

a uma questão quantitativa, mas ao fato de ser esta a Uni-

ca vogal que pode ser parte do prefixo. 

Uma regra morfofonolÕgica estabelece a elisão de vo-

gal prefixal de tom baixo diante de vogal. Em três dos ca-

sos em discussão,a vogal que segue on-tem tom alto,o que 

indica que a vogal do prefixo sofreu elisão. Isto é evidên 

cia de que a vogal do prefixo tem tom baixo. O Gnico caso 

em que a vogal pode ser interpretada como parte do prefixo 

e o u que ocorre em nuCá. 

Podemos agora afirmar que os quatro itens discutidos 

sao substantivos, formas presas, marcadas pelo prefixo 

nu-, alomorfe da flexão .determinativa. cuja distribuição ~ 

limitada a temas que representam elementos da natureza com 

valor univoco. O prefixo realiza-se plenamente diante do 
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tema~~' mas sua vogal sofre elisão determinada por regra 

morfofonolôgica díante dos temas úve, átai e ÍtJ,cujas vo-

gais iniciais t~m tom alto. 

Na coleta dos dados observamos que os substantivos e-

licitados isoladamente sempre ocorriam marcados por ma- ou 

por uma flexão pessoal, mais comumente a de terceira pes-

soa e- ou 1-. Observamos ainda que alguns substantivos a-

presentavam restrição a uma ou outra flexão. O tema 5dokwí 

cabeça, por exemplo, nao se combina com o determinante go-. 

Na elicitação de uma expressio como meu ovo, os informan-

tes resistiam em dar o substantivo flexionado pelo marca-

dor possessivo,e geralmente ocorria uma expressão cuja tr~ 

dução equivale a ovo da galinha. Essas observações levara~ 

nos a cotejar os temas substantivos e agrupã-los por area 

semântica. A anã1 i se revela-nos que alguns itens são total 

mente resistentes ã flexão pessoal, outros são francamente 

abertos e ainda outros são parcialmente resistentes a esse 

tipo de flexão. 

Podemos. em linhas gerais, afirmar que os itens resis 

tentes ã flexão pessoal são os que se referem a bens nao 

possulveis, como elementos da natureza, que sõ ocorrem fle 

xionados por ma- ou go-, conforme estejam ou não em contex 

to: 

(2.38) ma-g+ (det-ãgua) água 

(2.39) ma-bl (det-estrela) estrela 

(2.40) go-dt (det-homem) homem 

(2.41) g-ad' (det-irvore) •••••• 

Os itens francamente abertos a essa flexão sao os que 

se referem a bens possuiveis, ina1ienãveis, como partes do 

corpo e relações familiares, que sempre ocorrem marcados 



pela flexão pessoal: 

(2.42) E-pÓ (3-braço) braço dele 

(2.43) i-re (3-olho) olho de!e 

(2.44) E·tÓra (3-filho) filho dele 

(2.45) i-gf (3-mâe) m~e dele 

Quando elicitados isoladamente,esses temas podem 
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ocorrer 

flexionados pelo determinante ma-, mas nao temos evidência 

de que eles se flexionem pelo determinante go-. 

Os itens parcialmente resistentes a flexão pessoal 

sao aqueles que geralmente nao ocorrem marcados pelos pos-

sessivos, mas que tambêm flexionam-se por eles. Esses i-

tens sâo temas referentes a natureza. como ve caehorr>o, 

gáreJay€ galinha, e demais aquisições culturais mais recen 

tes,através do contato com outras naçoes. Esses contatos 

teriam influldo para modificar os valores de posse do gru­

po. Os temas referentes a animais, antes de receberem a 

flexão pessoal, são combinados com a raiz ÓyE cria~ cria-

çao: 

(2,46) óye-ve-ru (cria-cachorro-1) meu cachorro 

{2.47) i-óye-vaká (3-cria-vaca) a vaca dele 

Outros elementos culturais flexionam-se sem restrições mor 

folÕgicas: 

(2.48) a-Uvái-ru (1-faca-1) minha faca 

(2.49) iktvái-ru (caldeirão-1) meu caldeirão 

Este fato provavelmente ê um reflexo lingüistico devido a 

contatos sociais, como jã dissemos. 

Diante dessas reflexões dividimos os substantivos em 

três classes: 

Classe I -os substantivos que so se flexionam com os de 

determinantes ma- e go-; 
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Classe li: 
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os substantivos que normalmente flexionam-se 

pelos possessivos e so em determinadas condi-

ções flexionam-se pelo determinante ma-; 

os substantivos que normalmente flexionam-se 

pelos determinantes e sõ ocasionalmente pelos 

possessivos. 

2.2. Pron~u1es 

Os r onomes são as palavras que indicam as pessoas en 

volvidas iO discurso. Eles se constituem em um conjunto fe 

chado de :penas quatro palavras. 

Os t 1nas que servem de base aos pronomes sao temas 

pronomina ·s, coincidentes com as raTzes, que não se combi­

nam com 2 ixos derivacionais. Essas ralzes/temas são for-

mas pres<' ó falante OU ouvinte; e ÓkÓ fal-ante e outro(s). 

2.2.1. F~ xao pronominal 

Os 1 t)nomes flexionam-se somente em pessoa atrav~s de 

afixos Ql se juntam diretamente ã raiz/tema. 

A f; .·qo pessoal realiza-se através de sufixos, no 

singular: -yo 1 e -he 2; e por prefixos, no plural: g1- (1 

+2) e ha: - (1(+2)+3(+3)), conforme a seguinte tabela: 

:\BELA 2. 2. 

l ' o-yo eu 

2 Ó-he tu 

l d g-ÓkÓ nos ( l + 2) 

1 p r1aj i -ÓkÓ nos (l (+2)+3(+3)) 
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Hã motivação suficiente para interpretar o prefixo 

que r€presenta a primeira pessoal dual como gi-, uma vez 

que a5 flexões pessoais, em geral, apresentam paralelismo 

entre as formas do singular, por um lado, e do plural, por 

outro. Como a forma para a primeira pessoa do plural e 

haji-, coincidente com sua correspondente nominal, achamos 

plausivel interpretar o g- da primeira pessoa dual dos pr!?_ 

nomes como forma resultante de um prefixo gi-, correspon~ 

dente ã flexão nominal, em que o i sofre elisão diante da 

vogal tematica, obedecendo a uma regra morfofonolõgica ge­

ral di_. llngua. 

i ã duas maneiras de expressar o plural do pronome de 

segun1a pessoa: pospondo-se ao pronome a particula plural! 

zador", m8h8, 6-he mêh8 vocêe; ou simplesmente pela justa~ 

posiç: o da raiz/tema ã particula, 6 mêhê vocês. 

2.3. 'erbos 

, lém das propriedades que caracterizam o verbo, esta 

class-' de palavras em Guatõ também descreve as qualidades 

e dim ·nsõ' s dos seres. 

ver·bo ~ constituldo de um tema e de flexões. O tema 

tem p 1r nl:cleo uma raíz e derivações opcionais. As flexões. 

que s~o d( três tipos, podem realizar-se simultaneamente. 

Jistinguimos quatro tipos de verbos: transitivos, in­

trans tiv1 s, descritivos e apenas um verbo tipicamente 

auxi l ar, o verbo dt, que não tem referente semântico pro­

priam·~nte dito. 
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2.3. · Temas verbais 

tema e o núcleo do verbo ao qual se juntam os afi­

xos i exionais. 

tema verbal pode ser simples, quando constituldo 

por l:r.a Única raíz: kfni dormir"' ro comer; e composto, 

quanc~ ê formado por mais de uma raiz: 

[2.5C) áho-]6kwiÍ (caçar-bugio) caçar bugio 

(2. 51' bi-Jéru (assar-milho) assar milho 

Tanto tema simples como o composto pode ser ainda derivado, quando 

ã raiz ou raizes acrescentam-se afixos derivacionais: 

(2.5?, ro-gt (comer-intr) comer 

(2.53 g~-bogehi (caus-queimar) acender 

(2.5!; .' Cfná gU-ní (refl matar-per) matar-se 

1 tema composto pode ser formado pelas seguintes com­

binaç ,es de raizes: 

a) uma raiz transitiva e uma raiz intransitiva: 

(2.55} Juára-tf (saber-nadar) saber nadar 

b) uma raiz transitiva e uma raiz substantiva: 

(2.56) áhJ-kú (caçar-jacaré} caçar jacaré 

c) uma raiz descritiva e uma raiz substantiva: 

(2.57 fÉ-ahf (grande-espaço) ser largo 

(2.58 ba-téga (chato-nariz) toP nariz chato 

d) uma raíz verbal e uma particula: 

(2.59 f[-gtrl (grande-intf) ser muito grande 

'1â um pequeno nUmero de temas verbais que servem de base a ver­

bos di ·ecionais, transitivos 'e intransitivos, com valores semânticos 

relat' JOS a daY', Y'eeeber, ir>, vir, levar, trazer, etc. Trata-se de te 

mas cc··1postos de duas ou mais raizes aglutinadas, algumas das quais 

acumu, ::ma noçao de pessoa do discurso, o caso objetivo. Esses temas 
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servem de base a verbos unipessoais: tÚki dar-me, dÓma dar 

te, dÓka dar-lhe, nÓkí dar-nos, etc. 

Não nos foi possivel isolar as raizes desses temas 

por seus valores semânticos individualizados, uma vez que 

eles apresentam grande variedade de distribuição para cons 

tituir um paradigma. 

O tema do verbo auxiliar d+ e sua própria raiz. 

Al~m do auxiliar d+, hã um tema transitivo. gu ter, e 

um tema descritivo, m6 muito, que funcionam como verbos au 

xiliares em estruturas especificas (v. 3.2.2.). 

As raizes verbais são um conjunto aberto de quatro ti 

pos de morfemas que constituem os nücleos dos temas. base 

dos quatro tipos de verbos, As raizes são transitivas, jó 

ver, intransitivas, klnl dormir, descritivas, se~ 

branco e o auxiliar d~; 

Essas raizes podem ter de uma a três silabas: gU ma-

tar, áCfgt cair, aa passar a noite, plná urinar, juára sa-

ber, bogehi queimar. 

As raizes descritivas sao de dois tipos: dimensionais 

e não dimensionais. Enquanto aquelas servem de núcleo a te 

' mas referentes a tamanho e grandeza, mU muito; estas ser-

vem de núcleo a temas referentes a outras qualidades dos 

seres) ótá magro. 

A derivação dos temas verbais realiza-se por prefixos 

e por sufixos. Esses afixos, que servem de modificadores 

das raizes, podem ter uma, duas ou três sllabas. 

A raiz do verbo auxiliar não se combina com afixos de 

rivacionais. 

Enumeraremos alguns dos afixos derivacionais mais pr~ 

dutivos com temas verbais: 
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a) gá- causativo: 

(2.60) gá-p::S (caus-acender) fazer acender 

b) obla- reciproco: 

(2.61) obia-dabÓhl (rec-abraçar) abraçar um ao outro 

c) ra- instrumental: 

(2.62) ra-gu (inst-matar) matar com 

d) df-diminutivo: 

(2.63) df-kíni (dim-dormir) cochilar 

e) to- aumentativo: 

' (2.64) to-pU (aum-muito) ser muiti.ssimo 

f) ari- atenuativo: 

(2.65) ar i-fÉ (ate-grande) pouco grande:~ pequeno 

g) -gT intransitivador: 

(2.66) ro-gt (comer-intr) comer 

h) -ni permansivo: 

(2.67) f+-ni (nadar-per) fia ar nadando 

i ) ' cursivo: -yc 

(2.68) rákwé-yÉ (frio-cur) estar esf'riando 

Alguns dos afixos derivacionais têm distribuição res­

trita. Os prefixos obia- reciproco, ra- instrumental e o 

sufixo -g+ intransitivador, sõ se combinam com raizes tran 

sitivas. O prefixo g~- aausativo, marca apenas raizes in-

transitivas. Os prefixos to- aumentativo e ar i atenuativo sõ 

se combinam com raizes descritivas dimensionais. Um tema 

derivado por ari- ê obrigatoriamente marcado pelo prefixo 

moda1 negativo véi-. 

A estruturação de mais de um desses afixos obedece a 

uma rlgida ordenaçao. Na combinação dos prefixos cauaativo 

e reciproco~ o reciproco precede o causativo: 

{2.69) obia-gá-bagákl (rec-caus-bater}fazer bater um no outl'o 



60 
O diminutivo precede o aumentativo: 

(2.70) df-to-t€-ni (dim-aum-grande-per} ser pouoo grosso 

Os prefixos df-diminutivo e ari- atenuativo combinan 

se muito freqüentemente com temas derivados com -ni perma~ 

sivo: 

(2. 71) dí-ótá-nl {dim-magro-per) estar magrinho 

(2.72) i-ari-ft-ni 

(neg-a te-grande-per) 

não ser muito grande~ ser pequeno 

2.3.2. Flexões verbais 

As flexões dos verbos sao de três tipos: modal, aspectual e pe~ 

soal. As flexões modal e aspectual expressam-se por prefixos, enquan­

to a flexão pessoal manifesta-se por prefixos ou sufixos. 

A palavra verbal tem a seguinte estrutura: 

modo aspecto pessoa tema pessoa 

2.3.2.1. Flexão modal 

A flexão modal tem os seguintes marcadores: 

TABELA 2.3. 

na- indicativo 

véi- negativo 

o- imperativo 

ma- ~únperativo negativo 

kái- enfá"tiao 

da- desaritivo dimensional 

adi- descritivo na o dimensional 



(2.73) na-kfnl (ind-dormir) dormir 

(2.74) véi-kl'ni (neg-dormir) não dor>mir> 

(2. 75) éi-E-t5-ru (neg-3-morder-l) ela não me mordeu 

(2.76) o-kfra (imp-ir) v&! 

(2.77) ma-rogl-re (imp neg-comer-2) nao coma! 

(2.78) kái-rogl (enf-comer) comer demais 

(2.79) da-md-giri (dd-muito-intf) ser muitissimo 
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(2.80) adi-óp(-gtri (dn-vermelho-intf) ser muito vermelho 

Alguns desses prefixos impõem restrições ao seu 

uso. O prefixo kái- enfático so ocorre com temas intransi-

tivos e descritivos. Os prefixos descritivos, da- e adi-, 

geralmente marcam um tema composto com a particula intensl 

ficadora gfri. O prefixo véi- negativo tem diferentes rea-

lizações em flutuação: véi-, ' . . . e1-, 1- e v1-. Quando este 

prefixo marca um tema flexionado na primeira pessoa do si~ 

gular ou na segunda pessoa, os marcadores das flexões pes­

soais realizam-se respectivamente -ru e -rehe {v.2.3.2.3). 

O prefixo ma- imperativo negativo ocorre com um mar-

cador pessoal de segunda pessoa, o sufixo -re, que aparece 

em determinadas estruturas (v.2.3.2.3. ). 

O prefixo na- é o mais produtivo. Realiza-se diante 

de uma locução para transformã-la em oração: 

(2.Sla) i-ki go-g~re]ayó (3-ovo det-galinha) ovo de galinha 

(2.8lb) na-i-kl go-gárejay€ 

(ind-3-ovo det-galinha) 

a galinha tem dvo 

2.3.2.2. Flexão aspectuaJ 

A f1exão aspectual manifesta-se conforme a seguinte 

tabela: 
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TABELA e. 4. 

tá- desiderativo 

r a- ite:r>at1:vo 

bo- 1:nceptivo 

• gwa- progressivo 

• obr>igatório 1-

t (- proibitivo 

ma- imperfectivo 

pa- intensivo 

A ilustração desses marcadores aspectuais encontra-se 

nos seguintes exemplos: 

(2.82) tá-ro {des-comer} querer comer 

(2.83) f Y.. ft ~ 

r-a~.-lgt (ite-cair) cair freqüentemente 

(2.84) bo-J(g+ (inc-falar) começar a falar 

(2.85) g'-~~-hêgigí (prog-fumar) esta:r> fumando 

(2.86) f-kays (obr-chamar) ter que chamar 

(2.87) tí-t§ (prob-morder) ser proibido morder 

(2.88) ma-rogi (impf-comer) comia 

{2.89) pa-k~ni (ints-dormir) dormir profundamente 

Os verbos descritivos e o auxiliar não se flexionam 

em aspecto. 

Os prefixos aspectuais, como os modaís, têm algumas 

restrições ao seu emprego. Os prefixos . . . 
bo- 1.-ncept1-Vo 1 1-

obrigat6rio e ma- imperfectivo, não admitem prefixos mo-

dais. O prefixo progressivo gw~- sõ pode ser precedido pe-
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-lo prefíxo modal rd- ú~.dic:atúJo, O marcador t (-proibitivo 

e precedido obrigatoriamente pelo prefixo negativo véi-; e 

o marcador intensivo pa- pode ser precedido por k~i- ou 

véi-, marcadores enfático e negativo respectivamente. 

A flexão desiderativa tem dois alomorfes distribuldos 

por duas classes de temas, tá- e atá-: 

(2.90) tá-gábogehi 

(des-fazer queimar) 

quer'er far~e-r' queimar 

(2.91) at-ánunigl (des-trabalhar) querer trabalhar 

A flexão iterativa também tem dois alomorfes, ra- e 

ro-, cada um deles usado com uma classe de temas: 

(2.92) ra-rngt (ite-comer) comer freqüentemente 

' (2.93) ro-bu (ite-fugir) fugir à toa 

2.3.2.3. Flexio pessoal 

A flexão pessoal dos verbos apresenta uma grande com­

plexidade. Ela se realiza por prefixos ou sufixos obedecen 

do a diversos padrões. 

Trataremos primeiramente da flexão pessoal dos verbos 

transitivos. Os verbos intransitivos e descritivos flexio-

nam-se da mesma forma e serão,portanto,tratados em conjun-

to. o verbo auxiliar flexiona-se como os transitivos. 

Os verbos transitivos flexionam-se segundo a tabela a 

baixo,quando apenas o referente do sujeito estã expresso, 

como em: 

' '!' ' ;(._ , ' (2.94) n-r-ro g-egd 1 go-uada 

{ind-3-comer det-peixe det-fruta) 

pe 1::x: e e ame .fr'u ta 



TABELA 2.5. 

1 -yo 

2 gwa-

3 t-

1 d ga-

1 p • jô-

3p be-

O uso desses afixos pode ser exemplificado 

das seguintes estruturas: 

( 2. 95) na-ro-yo g-égtt Í 

(ind-comer-1 det-peixe) 

como peixe 

(2.96} na-gwa-ro go-Cíadá 

(ind-2-comer det-fruta) 

comes fruta 

(2.97) n-s-ro go-r+ 

(ind-3-comer det-carne) 

ele come carne 

(2.98) g6k6 ma-ga-bagákl 

(nõs impf-1d-bater) 

nós batemos nel,e 

(2.99) ma-Ja-kayé-JT 

(impf-lp-chamar-gen) 

chamamoB todos 

(2.100) da-bc-kÍ 

(o que-3p-pescar) 

o que eleu pescam? 
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atravês 
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Quando o verbo flexiona-se para expressar as funções 

de sujeito e de objeto, os afixos manifestam-se de acordo 

com o quadro abaixo: 

QUADRO 2 .1. 

2 3 l d l p 3p 

-yo -yo 
l 

-h e 

2 
-yo • Ja-

,_ c- €-
3 

-yo -he g€-

ga- ga-
l d 

ja- Ja-
l p 

-he 

be- bE- be-

3p 
-yo -he gc-

(Os espaços anulados referem-se a reflexividade {combina-

çoes 1-l, 2-2, etc.) ou as impossibilidades pragmãticas 

(combinações 1-ld, 1-lp, etc.). A reflexividade e marcada 

por part1cula (v.2.4.7.). Os marcadores subjetivos ocupam 

a parte superior esquerda de cada espaço, enquanto os mar­

cadores objetivos ocupam a parte inferior direita). 

Usaremos o verbo oag~ki bater para ilustrar essas combina-

çoes: 



(2.101) na-bag~kl-he (ind-bater-2) bato em vooe (s) 

(2.102) na-bagÓki-o (ind-bater-1) bato nelels! 

(2.103) na-g~a-bagáki-o (ind-2-bater-1) bates em mim 

(2.104) na-g•a-bagÓki (ind-2-bater) bates nele(s) 

(2.105) na-gwa-Ja-bag~kl {ind-2-lp-bater) bates em nos 

(2.106) n-e-bagáki-o (ind-3-bater-1) ele bate em mim 

66 

(2. 107) n-e-bagáki-he (ind-3-bater-2) ele bate em voaê(s) 

(2.108) na-gE-bagáki (ind-1d-bater) elels! bate(m) em nos 

-(2. 109) na-Je-bagáki (ind-1p-bater) elels! bate(m) em nos 

(2.110) n-e-bagÓki (ind-3-bater) ele bate no outro{s) 

(2.111) na-ga-bagáKI {ind-ld-bater} batemos ne~e(s) 

(2.112) na-Ja-bagáki-he (ind-1p-bater-2) batemos em vooi{s) 

(2.113) na-Ja-bagáki (ind-1p-bater) batemos nele(s) 

(2.114} na-bc:-bag~ki-o (ind-3p-bater-1) batem em mim 

(2.115) na-bE-bagáki-ho (ind-3p-bater-2) batem em voails! 

(2.116) na-bc-bagáki (ind-3p-bater) batem nele(s) 

São 36 as possibilidades de combinação dos afixos fle 

xionais, mas excluldos os seis casos de reflexivização e 

os oito casos de restrições pragmáticas~ restam 22 combina 

ções posslveis. Dessas, seis são combinações de um prefixo 

com um sufixo (2-1, 3-l, etc.),e quinze sao casos que se 

manifestam por apenas um prefixo ou por um sufixo combina­

do com um elemento que não tem expressão morfolÕgica e rea 

liza-se pelo morfema zero (1-2, 1-3, etc.). 

Pelo quadro l, fazendo-se uma leitura horizontal, li-

nha superior, para a função de sujeito, e uma leitura ver­

tical, ã direita da coluna, para a função de objeto, pode­

se observar que os casos em que o sujeito manifesta-se pe­

lo morfema zero sao aqueles em que predir-se-ia um acUmulo 

de dois prefixos ou de dois sufixos: 1-2 * (-yo-he) eu te; 
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3-ld * (E-gE-} eZe nos. Mas essas combinações nao ocorrem. 

Podemos afírmar,portanto, que nos casos de acUmulo de dois 

prefixos ou de dois sufixos um deles sofre elisão, aquele 

que expressa a função subjetiva. 

Entretanto hâ uma combinação de dois prefixos, ambos 

realizando-se plenamente, o agrupamento 2-lp você nos. De 

fato, esse caso único tem poucos dados no corpus, possivel 

mente devido a dois fatores. Primeiro, porque essa combin~ 

ção sã ocorre quando lp nos, que pode ser inclusivo ou ex­

clusivo, e exclusivo por razões pragmáticas e de interpre­

tação dificil para a informante. Segundo, porque essa com­

binação pode ser manifestada sem a flexão objetiva, atra­

vés de construções com o pronome hajiókó nós ou com a par­

ticula j1 generalizador: 

(2. 117) ma-g~a-ja-kayÉ (impf-2-lp-chamar) você nos chamou 

(2.118) ma-gwa-kay{ haj16k6 

(impf-2-chamar nõs) 

voei chamou a nós 

(2.119) ma-g~a-kayf-JT 

(impf-2-chamar-todos) 

voe~ chamou a todos 

Observe-se ainda que nesta combinação 2-lp, os prefi­

xos gwa-Ja- ordenam-se de acordo com o comportamento geral 

da lingua, em que o sujeito precede o objeto. 

Quanto a realização ja- lp para marcar a flexão obje­

tiva, temos a observar que ela e discrepante com as outras 

realizações dessa flexão, que se expressam js- lp, parale­

lamente a gE- ld. 

Temos duas alternativas para explicar essas manifest~ 

ções: focalizando o problema nas combinações 3-lp, 3-ld, 
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3p-1p e 3p-1d; ou na combinação 2-lp. 

A primeira alternativa pressupõe que essas combina-

çoes são expressões sincr~nicas,resultantes de uma mutaçio 

diacrônica em três etapas: neutralização entre as tercei-

ras pessoas do singular e do plural (c-, be- ~c-); harmo­

nia vocãlica (e-ga-, e-ja- + e-gs-, e-je-) e elisão da vo 

gal inicial (e-ge-~ c-je- + gc-, Je-). Hã boa motivação P! 

ra essa interpretação,uma vez que esses processos são fre-

qüentemente empregados na llngua. 

A segunda alternativa pressupõe que o prefixo que mar 

ca a primeira pessoa do plural para o caso objetivo e " jE-

em todas as combinações. mas que a vogal desse prefixo so-

fre harmonia vocãlica quando em combinação com o marcador 

gwa~ Assim, gwa-]E- ~ gwa-]a- por assimilação de traços. 

A primeira alternativa de interpretação apela para 

uma explicação diacrônica e faz uso de três regras, mas 

por outro lado explica a elisão da marca de sujeito. En­

quanto a segunda alternativa dâ conta do problema sincroni 

camente e faz uso de apenas uma regra, a de harmonia vocã-

1 ica. Acreditamos que essa segunda alternativa € mais con­

vincente e mais econômica. Quanto ao desaparecimento da 

marca morfológica da flexão de sujeito, este não e um fato 

estranho ã llngua. Todos os referentes de sujeito, que na 

combinação deveriam ser expressos por um afixo de posição 

coincidente com o da outra flexão,são realizados pelo mor-

fema zero. 

Os verbos intransitivos e descritivos flexionam-se de 

acordo com a seguinte tabela: 
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TABELA 2.6 

-yo 

2 -h e 

3 0 

l d ga-

l p ja-

3p bs-

Os seguintes exemplos ilustrarão essas flexões: 

(2. 120) tofÉ-yo (bem grande-]) BOU bem grande 

(2.121) n-ák"Ó-he (ind-branco-2) és branca 

(2.122) n-~l(gl (ind-cair) ele cai 

(2.123) na-g-ác(gl (ind-ld-cair) oaimos 

{2.124) na-ja-kfni (ind-lp-dormir) dormimos 

(2.125) na-be-klni (ind-3p-dormir) dormem 

Observe-se que as marcas de flexão de sujeito dos ver 

bos intransitivos e descritivos no singular são as mesmas 

daquelas dos objetos. 

Neste ponto vale a pena fazer algumas observações so­

bre as alomorfias da flexão pessoal. 

A flexão da primeira pessoa do singular, alêm de -yo, 

tem o alomorfe -ru,que se realiza em determinadas estrutu-

ras marcadas por part1culas conjuntivas e nos 

' ' ve1-: negativos marcados pelo modal 

(2.126) n-ógógl-yo ~ kigl-~ 

(ind-beber ãgua-·1 conj sede-_1_) 

bebo &gua quando tenho sede 

{2. 127) vél-juára-~ (~-saber-l) não sei 

enunciados 
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A flexão de segunda pessoa tem uma realização -re que 

se expressa juntamente com o sufixo -he, -rehe, com distri 

buição análoga a do sufixo -ru acima descrito: 

(2. 128) dagwá kf-~ (o que pescar-~) o que pescas? 

(2. 129) véi -ktnf-rehe (neg-dormir-~) nao doPmes 

A primeira pessoa do singular e a segunda pessoa têm, 

portanto.uma marca especial, tanto para os enunciados neg! 

tivos, como para os marcados por determinadas particulas 

conjuntivas (v.2.4.6.). 

O imperativo negativo (v.2.3.2.1 .) realiza-se pelo 

prefixo ma- e por um sufixo -re, que ocorrem simultaneamen 

te. 

Hã duas alternativas de interpretação para o sufixo 

-re,que ocorre com a flexão imperativa negativa: a primei­

ra. que esse sufixo ê parte da manifestação da flexão, fo~ 

mando com ma- um morfema descontTnuo. A segunda, que esse 

sufixo e um marcador obrigatório de segunda pessoa em enun 

ciados negativos. 

A primeira alternativa acarreta o problema de perda 

da generalização dos marcadores modais,que são todos prefi 

xais. A segunda alternativa, além de manter a generaliza­

çao sobre os modais, reforça uma generalização sobre a fle 

xao pessoal de segunda pessoa, que terã esse marcador abri 

gatõrio nas negativas. 

Se o imperativo é uma ordem, esta sõ pode ser concebl 

da, em termos pragmãticos, de falante para ouvinte. t com­

preensivel, portanto, interpretar o sufixo -re como um mar 

cador de segunda pessoa.· Por outro lado, o imperativo nao 

requer a flexão pessoal -he. Assim, o imperativo negativo 

requer somente o marcador subordinado: 
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(2. 130) ~-gu-~ (imp neg-matar-~) 

.. 
nao mate! 

Essas manifestações da primeira pessoa do singular e 

da segunda pessoa são realizações morfolõgicas determina-

das por condicionamento sintãtico. 

A flexão da terceira pessoa do singular tem dois alo-

morfes que marcam diferentes temas, e- e i-: 

(2.131) c-ro (3-comer) ele come 

(2.132) i-ógwa (3-lavar) ele lava 

Essa alomorfia verifica-se tambêm na flexão de tercei 

ra pessoa do singular dos substantivos (v.2.1.2.). Mas en­

quanto o alomorfe i- ê o mais produtivo com relação aos 

substantivos, o alomorfe e- e o mais produtivo quanto 

aos verbos. 

Faremos agora um resumo geral da flexão pessoal dos 

verbos: 

TABELA 2. 7. 

Sujeito de Sujeito de Objeto 
transitivos intr/descr 

-yo -yo -yo 

2 gwa- -h e -h e 

3 c- " cp 

ld ga- ga- ge-

1 p .J a- < Ja- jc-

3p b'-' bc- ~ 

Por essa tabela pod~mos verificar que a flexão da pri 

meíra pessoa do singular realiza-se pelo prefixo -yo para 

exercer qualquer função, quer de sujeito de verbo transiti 



vo, quer de sujeito de verbo intransitivo e 

assim como a função de objeto. 
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descritivo, 

A segunda e terceira pessoas do singular expressam-se 

por marcadores que seguem um padrão diferente do da prime1 

ra pessoa, pois cada uma dessas pessoas e representada por 

um afixo para a função de sujeito dos verbos transitivos,e 

outro para as funções de sujeito dos verbos intransitivos/ 

descritivos e de objeto. 

As três pessoas do plural, entretanto, nao seguem nem 

o padrão adotado para a primeira pessoa do singular, nem o 

adotado para as segunda e terceira pessoas do singular. T~ 

da a manifestação dual e plural expressa-se por prefixos 

que marcam a função de sujeito, de verbos transitivos e in 

transitivos/descritivos, enquanto a função de objeto e mar 

cada por outros prefixos. 

Neste ponto podemos afirmar que a flexão pessoal dos 

verbos em Guatõ expressa-se por afixos que caracterizam um 

sistema misto. Esta lingua não sõ contrasta o sistema nom1 

nativo/acusativo, como em português, mas tambêm contrasta 

o sistema ergatívo/absolutivo para pessoas diferentes. A­

lém disso, ela tem um padrão para a primeira pessoa do 

singular que neutraliza os contrastes desses dois 

mas. 

siste-

Os marcadores da segunda pessoa e da terceira pessoa 

do singular são expressões morfológicas que valorizam a di 

cotomia agente/pac·íente, caracterizada pelos prefixos g""'a-

2 e c- 3, por um lado, e pelos sufixos -he 2 e ~ 3, por o~ 

tro lado, um contraste t1pico do sistema ergativo/absolut! 

vo, em que a função do agente tem uma marca distinta da 

função do paciente. Enfatizamos agente e paciente porque 
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essas noçoes nao sao completamente satisfatórias, mas elas 

sugerem melhor o valor semântico-gramatical dessas marcas 

do que as noções de sujeito e objeto. Temos usado esta di­

cotomia não sõ por uma questão de clareza, mas tambêm por­

que sujeito/objeto dão conta de um maior nUmero de afixos 

pessoais. 

Os marcadores da primeira pessoa dual e primeira e 

terceira pessoas plural apresentam expressões morfolõgicas 

que valorizam a dicotomia sujeito/objeto, caracterizada P! 

los contrastes dos prefixos ga- ld, ja- lp e be- 3p, por 

um lado, para expressar o sujeito; enquanto quE· os prefixos 

gs- ld, Je- lp e ~ Jp, por outro lado, marcam a função do 

objeto. Este ê um contraste tlpico do sistema nominativo/ 

acusativo, em que a função do sujeito tem marca distinta 

da função do objeto. 

O Guatõ usa,assim,três padrões diferentes para mani­

festar a flexão pessoal verbal. Um padrão para a primeira 

pessoa do singular, uma neutralização entre sistemas; ou­

tro padrão para a segunda pessoa e a terceira do singular, 

um sistema ergativo/absolutivo e,aínda,outro padrão para 

as pessoas dual e plural, um sistema nominativo/acusativo. 

São três padrões distintos. em sentido restrito, para re­

presentar um sistema tripartido, em sentido lato. 

Embora essas manifestações sejam expressas através de 

marcas puramente morfolÕgicas. temos evidência suficiente 

para afirmar que o Guatô não somente ê uma lingua split, 

uma lingua que se divide no uso de sistemas, mas também a­

presenta uma divisão sui· generis~ pois se subdivide no sin 

gular em dois padrões,em oposição a um terceiro para o pl~ 

r a 1 . 



2.4. Partlculas 

As partlculas sao palavras invariãveis, que 

uma a muitas silabas. 

74 

têm de 

O fato das particulas nao se flexionarem,torna-as dis 

tintas das demais classes de palavras; enquanto suas posi­

çoes com relação ãs raizes das palavras flexionais distin-

guem-nas dos afixos. Elas podem preceder prefixos ou se-

guir sufixos flexionais: 

(2.133) ~ ~-dé (este det-homem) este homem 

(2. 134) 6-~ gáde (falante/ouvinte-I hab) eu era 

As bases das partlculas, seus temas, podem ser sim-

ples. quando consDt\iidas por uma ünica raiz, mahi Zá; ou 

compostas, quando constituidas por mais de uma raiz: 

(2.135) mahT-giri (lã-intf) !á longe 

Algumas particulas parecem ter temas compostos constl 

tuidos por vãrias raizes aglutinadas que são indivisiveis 

sincronicamente. 3 

Muitas partlculas funcionam como vocãbulos fono1Õgi-

cos.4 outras têm que apoiar-se em palavra contigua para 

formar com ela um vocábulo fonolõgico (Câmara, 1959 100-

105). Por este motivo,parece-nos adequado interpretar as 

particulas como formas livres e dependentes. As particulas 

formas livres são as que têm autonomia de realização, po-

dendo constituir sozinhas um enunciado: Céne um, máké on-

tem, élgo não. As formas dependentes são aquelas que nao 

se constituem em enunciado: g+ri intensificador, ji gener~ 

Uzador•, dc~ra o que?. A i-nterpretação destas partTculas CE. 

mo formas dependentes e bastante conveniente para dar con-

ta dos dois comportamentos distintos das palavras nao fle-
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xionais em Guat6. A definição de forma dependente, aut3no-

ma embora nunca apareça isotada (C~mara, 1959:104), ad~qu! 

se as particulas que, por apresentarem dependência fonolõ­

gica, nunca ocorrem sozinhas. Chamaremos as primeiras de 

particulas Classe I e as que têm dependência de realiza­

ção, de partlculas Classe II. Não cabe tratar as particu­

las Classe II como clTticos, pois isto implicaria em con­

ceitua-las como particulas ãtonas, o que não se justifica 

para o Guatõ. 

As particulas exercem diferentes funções no enuncia­

do. Elas foram divididas em seis tipos distintos~ de acor­

do com suas propriedades semânticas e funções gramaticais: 

interrogativas, demonstrativas, temporais, numerais~ pre­

positivas e conjuntívas. Outras particulas que não puderam 

ser agrupadas com as demaís, foram tratadas separadamente 

(v.2.4.7.). 

2.4.1. Particulas interrogativas 

As palavras interrogativas antepõem-se ao enunciado 

para constituir perguntas que requerem respostas abertas 

ou não nucleares. Elas indagam sobre o sujeito, o objeto, o 

possuidor, o tempo, o modo, a quantidade, o motivo e o lu-

ga r. 

a) As particulas que indagam sobre o sujeito sao 

assim distribuidas: 

Sujeito de 

transitivo 

df quem (Classe li} 

Sujeito de 

intr/descr 

déhega quem (Classe I) 

déra o que (Classe 11) 
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(2.136) I ~· . d 1 gu-d + go-ve 

(quem matar-aux det-cachorro) 

quem matou o cachorro? 

(o que det-cair) 

quem caiu? de quem foi a queda? 

(2.138) dtra g-;éfgi 

(o que det-cair) 

o que caiu? de que foi a queda? 

As palavras que indagam sobre o sujeito de verbo in­

transitivo/descritivo têm os seguintes traços: déhega[+ hu 

mano] ;e dtra[- humano} 

Algumas construções interrogativas requerem o uso do 

auxiliar d+ (v.3.3.2. ). 

A partlcula d( quem, marcador ergativo, requer uma e~ 

trutura com o auxilia r dt,quando o verbo e transitivo e o 

objeto estã expresso: 

(2. 139) df d6ki-di go-ri 

(quem trazer-aux det-carne) 

quem trouxe a carne? 

Se o objeto não estiver expresso, a estrutura nao re-

quer o verbo auxilia r: 

(2.140) df ti (quem falar) quem fa1ou? 

As partlculas déhega quem e d{ra o que, marcadores a~ 

solutivos. requerem um substantivo ou palavra substantiva~ 

da marcada por afixos flexionais substantivos (v. exempl.os 

2.137 e 2.138). d{ra tambim pode vir seguida por part1cula 

demonstrativa: 

{2.141) dtra mani (o que isso) o que e isso? 

b) As partlculas que indagam sobre o objeto têm 
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a mesma distribuição daquelas do sujeito de verbo intransi 

tívo/descritivo,descrita acima: 

Objeto 

dshega a quem (Classe I) 

déra o que (Classe li) 

(2.142) déhega e-bag~ki (quem 3-bater) em quem ele bateu? 

(2. 143) d{ra gwa-J6 (o que 2-ver) o que voce vê? 

A especialização dessas partlculas para interrogar so 

bre o sujeito de verbo transitivo, por um lado, e sujeito 

de verbo intransitivo e objeto, por outro lado, e mais uma 

evidência de que o Guatõ faz uso do sistema ergativo/abso-

lutivo. 

Não temos dados para afirmar que os verbos descriti-

vos têm comportamento semelhante ao dos verbos intransiti-

vos.nesse particular, mas por todo o paralelismo entre es­

sas duas classes de verbos, presumimos, por inferência ana 

lÕgica, que tamb~m nas interrogativas- o verbo descritivo 

segue os padrões do verbo intransitivo. 

c} A particula d(hek~ de quem inquire sobre o 

possuidor e funciona como particula Classe I. Ela ~ segui­

da de substantivo ou de particula demonstrativa: 

(2.144) dfhekê g-Óvt (de quem det-casa) de quem e a casa? 

(2. 145) dfheká mani (de quem isso) de quem e isso? 

d) Duas particulas sao usadas para interrogar so 

I ~ I f d( b r e o tempo , da v<.: k 1 g 1 e g w e: 

dáv{k(gf quando, Classe I, ~seguida por uma 

estrutura marcada pela partlcula conjuntiva da. O verbo 

dessa estrutura e um verbo direcional intransitivo: 

2146) ,,,, dk"' ( , davt;kiQI da f> e IJa 

(quando conj 3-vir) 

quando ele vem? 
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dÍ91.1e quando, Classe I, ê também seguida por 

estrutura marcada pela particula conjuntiva da, mas o ver-

boda estrutura ê um verbo não direcional: 

(2.147) dfgwe da gwa-gQ g-Épagu 

(quando conj 2-matar det-bicho) 

quando você mata biaho? 

e} A partlcula dári como, Classe TI, é empregada 

para perguntar sobre o modo. Ela requer uma estrutura que 

a segue sem marcador especifico. O verbo dessa estrutura, 

normalmente um verbo transitivo, e flexionado por prefixo 

ergativo: 

(2.148) dárí gwa-r·o (como 2-comer) como voce come? 

Esta particula também ocorre em uma estrutura com o 

auxiliar dt, que por sua vez e seguida por uma outra estr~ 

tura marcada ou pela particula conjuntiva da, ou pela par­

ticula conjuntiva gYa (v.3.3.2.). 

f) A particula dépa quanto, Classe 11, e usada 

para inquirir sobre a quantidade e e seguida de substanti-

v o; 

(2. 149) d!:pu gw-óki (quanto 2-beber) quanto você bebe? 

' g} A particula dág~ágUga por que~ Classe I, e 

usada quando se espera como resposta o modo ou o motivo. 

Ela ocorre isoladamente: 

' (2.150) dág~ágUga por quê? 

h) Hâ vãrias formas de interrogar sobre o locati 

vo. As particulas hthe, dáhe, hegw~, dagwá, yo e 

sao usadas nessas perguntas e ocorrem com a seguinte dis-

tribuição: 

hlne onde, Classe I, realiza-se isoladamente: 

(2.151) hÉhe onde está? cadê? 
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dáhe onde, Classe I, pergunta onde est~ o ser 

que tenha o traço ~humano]. Esta part1cula ~ seguida por 

substantivo: 

(2.152) d6he go-gl (onde det-banha) onde est5 a banha? 

heg~á e dagwá onde~ ambas particulas Classe 

II, indagam onde ocorre ou ocorreu a ação. Essas palavras 

aparecem nas mesmas construções, mas provavelmente têm di~ 

tribuição diversa que não nos foi possivel estabelecer. 

Elas são se9uidas por estruturas cujo verbo e flexionado 

por marcadores que se combinam com temas intransitivos, 

absolutivos portanto. Na primeira pessoa do singular e na 

segunda pessoa esses marcadores são~respectivamente. -ru e 

-rehe. 

(2. 153) hegwá ktni-rehe (onde dormir-2) onde você dorme? 

(2.154) ' kfni-rehe (onde dormir-2) onde dorme? dag wa voe e 

yo onde, Classe 11, precede verbos transiti-

vos flexionados por prefixos ergativos e requer uma respo! 
.. -ta sobre onde a açao ocorrera: 

(2.155) yo gwa-g~bogehi go-ta 

(onde 2-acender det-fogo) 

onde Você vai acender· o fogo? 

yogwá onde, Classe II, precede verbos flexio-

nados por sufixos que se combinam com verbos intransiti-

vos, marcadores absolutivos, e também requer como resposta 

o local onde a ação irã ocorrer. A primeira pessoa do sin 

gular e a segunda pessoa sao flexionadas por -ru e 

respectivamente. 

-rehe 

(2.156) yog"'á kl'ni-r·u (onde dormir-1) onde vou dormir? 

A distribuição de yo e yogw~ é mais uma evidência mor 

tolôgica de que o Guatô faz uso do sistema ergativo/absol~ 
' 
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tivo. 

2.4.2. Partlculas demonstrativas 

Quatro palavras demonstrativas indicam três graus de 

distância relativa do objeto em foco: prõximo do falante, 

prõximo do ouvinte e afastado de ambos. 

a) giri este i uma partlcula Classe I que sempre 

precede um substantivo: 

(2.157) giri g-ak~ (este det-pedra) esta pedra 

b) gfne aqu~ particula Classe I. tem maior mobi­

lidade no enunciado, geralmente segue verbo ou substantivo 

e pode preceder verbo: 

(2. 158) na-kfni-o g(ne (ind-dormir-1 aqui) durmo aqui 

(2. 159) go-bÓ g(n< (det-fumo aqui) o fumo está aqui 

(2.160) g(ne na-gu (aqui ind-ter) aqui tem 

c} mani esse é uma particula Classe I que geral­

mente antepõe-se a um substantivo: 

(2.161) mani g-adá (esse det-ãrvore) essa árvore 

d) mahT aquele, partlcula Classe I, pode ou nao 

antepor-se a substantivos. E muito comum a aglutinação des 

ta part1cula com g+ri intensificador: 

(2. 162) mahT go-di (aquele det-homem) aquele homem 

(2.163} mahT-g+ri aquele Lá 

2.4.3. Particulas temporais 

A estrutura morfol6~ica dessas palavras ~ de grande 

complexidade, pois algumas delas englobam raizes reconheci 

damente substantivas. ~~6 dia, tai ano, marcadores tipicos 
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aspectuais, bo- inceptivo, ra- fPeq~entativo. Aparentemen­

te as formas sincrônicas dessas palavras são o resultado 

de formas nominais e/ou verbais que teriam se estruturado 

diacronicamente resultando, em certo momento da evolução 

da llngua. em formas cristalizadas. 

As partlculas temporais depreendidas.geralmente ocor­

rem apos a estrutura ã qual imprimem a noção de tempo. 

a) digr ago-r·a, Classe I: 

(2.164) ma-kini-re digt 

(ímp neg-dormir-2 agora) 

b) gáCóni hoje, Classe I: 

(2.165) véi-2-rog+ gáC6ni 

(neg-3-comer hoje) 

ele não comeu hoje 

c) Cógani amanhã, Classe I: 

(2.166) na-rogl-ti Cóganl 

(ind-comer-fut amanhi) 

ele vai comer amanhã 

d) máké ontem, Classe I: 

(2.167) na-klni-o m&kA 

(i nd-dormi r-1 ontem) 

dormi ontem 

e) dÓboragwaéo cedo, Classe I: 

(2.168} na-f(J '1Ca-yo dÓboragwaCo 

(ind-acordar-1 cedo) 

acordo -e~edo 

f) dobotayf tarde, Classe I: 

' (2.169) v~i-6y{kl-ru dobotayE 

(neg-deitar-1 tarde) 

não deito tarde 
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g) dEKf antes, Classe I: 

(2. 170) go-dt ma-(-\ i dekf da e-ti g-tv( 

(det-homem impf-3-falar antes conj 3-falar det-mulher) 

o homem falou antes da mulher falar> 

h) dakohe depois, Classe I: 

(2. 171) g-év( ma-r-\ i dakohe go-dé 

(det-mulher impf-3-falar depois det-homem) 

a mulher falou depois do homem 

i) Três particulas indicam açao completa: 

ga punctual, Classe 11, refere-se ao momento 

em que a açao se completou: 

(2.172) na-kf-ga máké 

(ind-pescar-punc ontem) 

ele pescou ontem 

de difuso, Classe li, nao define o momento em 

que ocorreu a açao: 

(2.173) n-6~ade~-de-he (ind-caçar-dif-2)' voei caçou 

g~de habitual Classe li, indica que a 

costumava acontecer: 

(2. 174) na-gwa-nuna-gáde 

(ind-2-trabalhar-hab) 

voce trabalhava 

ação 

j) A partlcula t í futuro, Classe II, indica que 

a açao estã por acontecer: 

(2.175) n-6t+-tí-he (ind-falar-fut-2) voce vai falar 

2.4.4. Part1culas numerais 

Os numerais são representados por um conjunto de pal~ 

vras que formam um sistema de base quinãria atã o numero 
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20 e um sistema decimal acima de 20, com representação nu­

mérica bastante elevada, 5 

Um nUmero pode ser representado por apenas uma parti-

1 " ' cu a, cene um; por part1cu1as aglutinadas, dÍCero-kwá ein-

quenta; ou por um conjunto de palavras, Céne gwátehe cem. 

Foram depreendidas 17 partículas de numerais, mas prE 

vavelmente hâ um maior nGmero delas. Essas partlculas for-

mam um conjunto fechado de palavras. 

Duas raizes substantivas participam da formação de nu 

meros: rá mão e b::> pé, que na maioria das vezes 

flexionadas na terceira pessoa do singular: 

mao dele, i-b::> (3-pé) pé dele. 

. ' 
1 -r a 

aparecem 

(3-mão) 

As 17 partlculas depreendidas sao as seguintes: 

TABELA 2 .. 8. 

Cén e um v "i eomp 15 ~ 20 

dÚni dois de C Úa comp 16-19 

" ' tr ê .s kWá comp 20,40"50 c um u 

r· é ka i qua r;;r•o kt da comp 40 

tóhe comp 5 dfCero comp 50 

kaéka comp 6-9 gwátehe centena 

nu comp 10 td é milhar 

' ' kT aomp 1 o~ 30 ya comp 1-5 apos 20 

ká comp 15 

Oito ralzes depreen~idas sao formas livres, Classe I: 

as que indicam os nOmeros l, 2, 3, 4; a que participa dos 

números 6-9; a que forma os nUmeras 16-19 e as palavras 
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gw~tehe centena e éd~ milhar. Essas palavras constituem-se 

em vocábulos fonológicos e não hã evidência de que elas se 

jam morfemas aglutinados. 

O valor atribuido ã partlcula édé mil-har e um valor 

arbitrário, resultado da interpretação de que esta partic~ 

la forma nUmeras al~m daqueles formados para centenas. 

Os nGmeros s~o representados por um vocibulo fonolõgf 

co,ou por um conjunto de dois ou três vocábulos, dos quais 

pudemos isolar até dez morfemas: 

(2.176) c~ne i-bo (um 3-pe) onze 

(2.177) dÚnl kaêka i-r~ (dois comp 6-9 3-mão) sete 

(2.178} d8ni kc:da k\..1~ i-b=:> rékai yá kaéka 1-ré 

(dois comp 40 comp 20,40,50 2-El quatro comp 1-5 

apõs 20 comp 6-9 2-mão) 

quarenta e nove 6 

Vale a pena observar que os numeras de 1-20 estrutu-

ram-se com os numeres mais baixos, de 1-4. precedendo as 

outras palavras: 

1 céne kaha ' i-ra 6-9 

2 dÜni i-b:) ll-14 

3 C:8mu deCÜa 16-19 

4 réka i 

(2.179) l'éne ka éka ' i-ra (um comp 6-9 3-mão) seis 

( 2 . 1 80) dÜni i-b::J (dois 3-pe) doze 

(2.181) d deCÜa (três comp 16-19) dezoito cumu 

As palavras que constituem o quinto elemento de cada 

conjunto,atê o nUmero 20,são palavras novas: t6her~ cinco~ 

k'Ínu i-rá dez 3 k~vTb::J quinze e kw~vTb::> vinte. 

Os nUmeras a partir de vinte estruturam-se começando 

pela palavra que marca a dezena,seguida pelos números mais 
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baixos e da partlcula y~, conforme o seguinte esquema. Sõ 

de dez em dez numeras aparece uma palavra nova. 

1 - 5 6-9 

20 k\JávTb:) Céney~ kaé ka ' i -r a 

30 kW~vTbJ !. " 1 ktJera d ~ n i y~ 

40 d ~~ n i kr:dakw~ i - bJ ., ~ cumuy 

50 d(Cerokw~ r~kaiy~ 

t6her~ycl' 

(2.182) kwtiv"Tb:) Céneyá vinte e um 

(2.183) kWávT b.J Céneyá kaÜa ' vinte seis i-ra e 

kW~vTb;:~ ' dÚniy~ (2.184) kT]er~ trinta e dois 

(2.185) dÚni kcdakwé i-b:.? t6heréy~ quarenta e cinco 

Os nUmeres a partir de cem são formados começando pe-

los nUmeres mais baixos,seguidos da palavra gwátehe, de-

pois da qual todo o padrão discutido se repete, com os nu­

meros de 1-4 seguidos da partlcula yá: 

(2. 186) Cêne gw6tehe cem 

(2.187) Céne gw~tehe Céney~ cento e um 

(2. 188) Céne gwátehe dÚniy~ cento e dois 

A locução Céne gw~tehe tcté provavelmente significa 

dez mil, que e a primeira casa acima de mil: 

' (2.189) kinu i-r~ gw~tehe (dez cem) mil 

(v. os n~meros em seqU~ncia no Anexo 3J 

2.4.5. Partlculas prepositivas 

As particu1as prepositivas se antepõem as palavras 

com as quais se relacionam: 

a) yo em, Classe I I : 

(2.190) yo go-j~U (em det-rio) no 1'1:0 
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b) y6kfvf6a dentro, Classe I: 

(2.191) yókrvt~a i-6v~ (dentro 3-casa) dentro da casa dele 

c) yokayJ~a fora, Classe I: 

(2.192} yokayÚCa i-Óv~ (fora 3-casa) fora da casa dele 

d) yokayu sob, Classe I: 

(2. 193) yokayu go-JêCaru {sob det-mesa) em baixo da mesa 

e) k~vayuni sobre, Classe I: 

' (2. 194) kÚvayuni go-Jecaru (sobre det-mesa) em cima da mesa 

2.4.6. Partlculas conjuntivas 

As partlculas conjuntivas se interpõem entre as estru 

turas que relacionam. 

a) da quando, para, Classe II, liga a estrutura 

precedente ã conseqüente comuma relação de causa ou efei-

to. A estrutura conseqUente flexiona-se na primeira pessoa 

do síngular e na segunda pessoa pelos sufixos -ru e -rehe, 

respectivamente: 

( ) ' '"" f 2.195 n-ogogt-yo da kigt-~ 

(ind-beber ãgua-1 quando ter sede-~) 

bebo água quando tenho sede 

(2. 196) dári gwa-d+ ~ 6g6gt-rehe 

(como 2-á-ux ~ beber ãgua-~) 

como voce faz para beber água? 

como voce bebe agua? 

b) gwá para, Classe II, liga duas estruturas com 

uma relação final ou explicativa. Esta particula requer 

que na segunda estrutura· o verbo se flexione pelo sufixo 

-ru, primeira pessoa do singular, e -rehe para a segunda 

pessoa: 
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(2.197) na-f€d(Ca d6boraguaCo g"á nunigt 

(ind-despertar cedo~ trabalhar) 

acorda cedo para trabalhar 

(2.198) dckíjá-yo gwá kfni-.c_:: 

(vir-1 E2I~ dormir-l) 

eu vim pa.r>a dormir 

(2. 199) dárl gwa-d+ guá kÍ-rehe 

(como 2-aux ~ pescar-~) 

como voce faz para pescar? 

como voe e pesca? 

c) f que, Classe II, pronome relativo, antepõe-

se a estrutura que relativíza: 

(2.200) dÓkt-gáde go-t Í .!_ e-d6ma-g~de 

(trazer-hab det-farinha que 3-dar a você-hab) 

ele trazia farinha que dava a voce 

Muito freqüentemente esse pronome representa apenas 

um pronome pessoal, funcionando como oraçao: 

(2.201) Óhe r gu go-ve 

(você que matar det-cachorro) 

foi você que matou o cachorro 

2.4.7. Outras part1culas 

As seguintes partlculas ocorrem nos contextos: 

a) mêhé pluralizador, partlcula Classe I, segue 

a palavra que pluraliza: 

(2.202) n-s-bagáki-he m8h8 

( ind-3-bater-2 p'l) 

ele bate em vocês 

b) ~fn~ Peflexivo, Classe II, precede a forma 
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verbal que reflexívlza: 

(2.203) Cín~ b(-Ókwari (refl 3p-ferir) eles se feriram 

c) hOhU partiaula afirmativa, Classe I, realiza­

se isoladamente, seguida de pausa, para concordar com o enun 

ciado anterior: 

(2.204) hDhD (af) oim 

d) é1go particula negativa, Classe I, nega o e­

nunciado anterior e e seguida de pausa: 

(2.205) Aigo (neg) n~o 

e) í particuZa excludente, Classe Il, precede a 

palavra que modifica: 

(2.206) r go-tá (excl det-chifre) sem chifre 

f} g~ri particula intensificadora, Classe II, 

pospoe-se ã palavra que intensifica. Esta particula muito 

freqUentemente combina-se com raizes descritivas na forma 

ção de temas compostos; 

(2.207) ad-íp(-g+rl a-kt-ru 

(dn-preto-intf 1-cabelo-1) 

meu cabelo é bem preto 

g) jT particula generalizadora, Classe II, pos­

poe-se a palavra que generaliza. Muito comumente ela combi 

na-se com ralzes substantivas ou verbais na formação de te 

mas compostos: 

(2.208) n-~kwari-JT go-pl 

(ind-brilhar-gen det- estrela) 

as estrelas todas brilham 

(2.209) e-t5ra-]T (3-filho-gen) a filharada dele 

h) gl particut~ restritiva, Classe II, pospoe-se 

ã palavra que restringe: 

(2.210) kadf-gf (homens-res) co homens 
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i) g~ particula nominalizadora, Classe II, ante-

poe-se a estrutura que nominaliza: 

" ' á ' ' (2.211) na-Juar·a-yo g gT go-Jeru 

(2.212) 

(ind-saber-1 nom plantar det-rnilho) 

eu sei sobre o plantio de milho 

eu sei p~antar milho 

" ' ' na-gwa-Juara ga gabogehi go-ta 

(ind-2-saber nom acender det-fogo) 

voce sabe acender o fogo 

j) vedE partleula incompletiva, Classe II, ante-

poe-se a palavra que modifica: 

(2.213) vede ti-ru (incpl falar-1) ainda nao falei 

k) tede particula completiva, Classe li, precede 

a palavra ã qual modifica: 

(2.214) tEdt rogl-g~de (jã comer-hab) ele Ja comeu 

1) Ínlradc:áka part-lcula compar•ativa, Classe I, o 

corre entre as estruturas que estabelece comparação: 

(2.215) g-6d(dé da-té-gtri fnlrade~ka g-6dfjév~ 

(det-menininho dd-grande-muito do que det-menininha) 

o menininho é maior do que a menininha 

m) vidf particula dubitativa, Classe I~ ocorre 

logo apos o primeiro verbo do enunciado: 

' (2.216) na-topU vtdf e-ro 

{ind-muitíssimo dub 3-comer) 

sera que ele eome muito? 

n) fkage partleula ordinal~ Çl~sse I, antepõe-~e 

ao enunciado: 

(2.217) [kage e-gápóyeni go-ta 

(primeiro 3-acender det-fogo) 

primeiro ela acende o fogo 
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Temos ainda registrada no corpus a partícula é+ segu~ 

do, por~m falta-nos contexto para exemplificã-la. 

NOTAS: 

1 A partir deste momento usaremos apenas transcrição fon~ 

mica. Para maior clareza,os morfemas flexionais serao 

separados dos temas por hífen. Quando se fizer necessã­

rio, separaremos também por hífen os afixos derivacio­

nais e as raizes de temas compostos e sublinharemos, 

nos exemplos e nas traduções literais entre parênteses, 

os itens que queremos relacionar. 

2 O termo flexionável refere-se ãs raizes que têm o pote~ 

cial de constituírem temas flexionais. 

3 Embora nao tenhamos evidência suficiente, temos a intui 

ção de que muitas palavras, principalmente aquelas com 

mais de duas sílabas, resultam de temas compostos, agl~ 

tinação de pequenas particulas monossilãbicas, que tal-

vez jã nao possam ser decompostas. Conseguimos evidên-

cia no caso dos numerais; encontramos duas palavras re­

lacionadas que têm uma parte comum (d6boraguaCo cedo e 

dobotayc: tarde) e reconhecemos ki em verbos direcio-

nais como tuki dar para mim, doki trazer, mas essas evi 

dências são insuficientes para mont~r _paradigmas. M~x 

Schmidt assim se refere ã formação de palavras: ~As pa­

lavras polissilabas, · ... , sao, em tão grande numero, 

compostas de palavras monossilabas que nao exagerare­

mos, ... , si admitirmos que em todas as palavras polis-
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s1labas hã realmente um composto de radicais, verifican 

do-se assim que o idioma guató é em geral uma linguagem 

monosail&bica. '' (Schmidt, 1942:204). (Grifo do autor). 

4 Usaremos voc~bulo fonoZ6gico para o voc&buZo fonético 

definido por Câmara (1959:100-105). Entendemos que fon~ 

l6gico, sendo mais abrangente, ~ mais adequado por refe 

rir-se não somente ã realização fonêtica, como ao voca­

bulo fonemicamente enterpretado. 

5 O sistema numeral em Guatõ e comentado por Castelnau 

(1949,2: 319-321), que o compara aos sistemas usados por 

outros grupos indlgenas brasileiros. 

6 

* 

Este numero pode 

dúni kedakwá 1-b:) 

réka i ya 

kaéka i- r á 

ser interpretado: 

duas vezes 08 pes 

quatro e 

por_, acrescentar 

de alguém 

a ma o de alguém 

40 

4 

5 

49 

No uso de i-bJ assume-se que os dedos das maos jâ estão 

incluidos. Assim 1 duas vezes os pés de alguém, subenten 

de-se as mãos, inclusive. 

A escolha da nomenclatura para identificar modo, aspec­

to, etc., ê arbitrária. Trata-se apenas de rõtulos que 

sugerem as noções do que esses morfemas representam _em 

Guatõ. 



3. GRAt~H!CA: SINTAXE 

Trataremos aqui das relações gramaticais entre as pa­

lavras. Primeiramente descreveremos os componentes dos sin 

tagmas nominal, verbal e circunstancial. Em seguida foca li_ 

zaremos as orações e, finalmente, alguns tipos de per1odos. 

3. 1. Sintagmas 

3.1.1. Sintagmas nominais 

Os sintagmas nominais podem ser simples ou complexos. 

São simples quando constitu1dos apenas pelo núcleo, repre­

sentado por um substantivo ou por um pronome: 

( 3.1) go-df ( det-homem) o homem 

(3.2) m-6ha}a (det-mu1her) a mulher 

(3.3) n-úve (det-sol) o sol 

(3.4) a-tóra-•·c (1-fi1ho-1) meu filho 

(3.5) bi-rE (3p-olho) olhos deles 

(3. 6) 6he você 

(3. 7) g6k6 nós 

São complexos, quando ao núcleo acrescenta-se um ou­

tro sintagma como elemento perif~rico: 

(3.8) 1-kl go-g~re]ay~ 

( 3-ovo det-ga 1 i nha) 

ovo de galinha 

(3.9) E-t5ra a-dúníhi-ru' 

(3-fi1ho 1-írmao-1) 

fi Lho do meu irmão 



(3. lO) óyo g-óvt (eu det-casa} minha casa 

(3.11) hajiókó g-óv+ {nõs det-casa) nossa casa 

(3.12) mahT go-rãp~ (aquele det-morro) aquele morro 

{3.13} giri g-et f (este det-menino) este menino 

( 3.14) óhe m8h8 (você p1) vocês 
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Hã dois tipos de sintagmas nominais complexos: deter­

minado e apositivo. Os sintagmas nominais determinados têm 

a periferia precedendo o núcleo e representada por um pro­

nome, uma partlcula determinante demonstrativa. ou por um 

numero: 

(3. 15) Óyo g-óvt (eu det-casa) minha casa 

(3.16) ha] iókó g-óvi (nõs det-casa) nossa aasa 

(3.17) mahT go-ráp;, (aquele det-morro) aquele mor>ro 

(3.18) giri g-et f (este det-menino) este menino 

(3.19) ~Gmu 1-tana (três 3-raiz) tr~s raizes 

(3.20) Céne a-kWá-ru (um 1-dente-1) um dente meu 

(3. 21) r"éka i go-d( (quatro det-homem) quatr'o homens 

(3. 22) Céne kaéka i-rá a-dúnfhi-ru 

(seis 1-irmao-1) 

meus seis / .. rmãos 

Os sintagmas nominais apositivos têm a periferia se­

guindo o núcleo. Eles podem ser qualificativos, locativos 

ou genitivos. Os qualificativos têm como periferia um subs 

tantivo marcado pelo prefixo determinativo go-: 

(3.23) 9-,grtr 9-&6ta 

(det-peixe det-cozido) 

peixe cozido 

(3.24) a-t5ra-ru J-6haja' 

(1-filho-1 det-mulher) 

minha filha mulher 
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O substantivo periférico tem muitas vezes como base 

uma raiz verbal descritiva não dimensional: 

(3.25) g-6dá g-ftavi 

(det-cesta det-pesada) 

cesta pesada 

(3.26) g-6vl g-ák"Ó 

(det-casa det-branca) 

casa branca 

Os locativos têm como periferia um substantivo que n~ 

meia um lugar, flexionado pelo prefixo determinativo go-: 

(3.27) g-ocáJá g-ojáho 

(det-cobra det-mato) 

cobY'a do mato (que vive no mato) 

(3.28) g-lg1tf go-Jik1 

(det-peixe det-rio) 

peixe do r>io (que vive no rio 

Os genitivos têm como nGcleo um substantivo represen­

tando o possuido e marcado por afixo possessivo. e como p~ 

riferia um substantivo marcado pelo determinante 

por flexão possessiva: 

(3.29) i-kl go-gáreJayÉ 

( 3-ovo det-ga linha) 

ovo de galinha 

(3.30) i-pána g-ák"o 

(3-rabo det-macaco) 

r'abo do macaco 

(3.31) E-t5ra a-dúníhi-ru 

(3-filho l-irmão-'1) 

f1: lho do meu 1.:rmão 

go-

(3.32) í-k+ g-obe (3-pai det-menino) o pai do men-z-no 

ou 
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Os sintagmas nominais genitivos exprimem relações tan 

to entre uma parte e o todo como entre os parentes. A rel~ 

ção entre artefato e matéria e expressa por composição: 

(3.33) fkl-pinu-ru 

(panela-barro-1) 

minha panela de barro 

(3.34) m-íkl-vái 

(det-panela-metal} 

a pane[a de ferra 

3.1.2. Sintagmas verbais 

Os sintagmas verbais têm como núcleo um verbo transi­

tivo) intransitivo ou descritivo: 

(3.35) na-ja-kay{ (ind-lp-chamar) nos o chamamos 

(3.36) na-gwa-bagáki-o (ind-2-bater-1) você bate em mim 

(3.37) na-k~ni-o (ind-dormir-1} durmo 

(3.38) m-ácíg1-he (impf-cair-2) você caiu 

(3.39) ad-fp{g~ri (dn-preto bastante} ~bastante preto 

(3.40) n-ák•5 (ind-branco} i branco 

Se o núcleo do sintagma verbal for um verbo transiti­

vo, o sintagma comportarã uma periferia constitulda pelo 

objeto) que geralmente o segue: 

(3.41) ca-J6-yo g-obe 

{ind-ver-1 det-menino) 

vejo o menino 

(3.42) n-ókl-o g-6kldá 

{ind-beber-1 det-'chicha) 

bebo chicha 
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3.1.3. Sintagmas circunstanciais 

Os sintagmas circunstanciais têm como núcleo um subs­

tantivo ou uma partlcula: 

(3.43) g-af6 (det-terra) na terra 

(3.44) g-áfi (det-noite) a noite 

(3.45) gfne aqui 

(3.46) máké ontem 

Estes sintagmas exprimem circunstâncias variadas: de 

tempo, lugar, instrumento, etc. 

(3.47) na-rog+-t i i'6gani 

(ind-comer-fut amanhã) 

ele va1: comer amanhã 

(3.48) g-6ha]a ma-c-kágil i-6dá g-af6 

(det-mulher impf-3-por 3-cesta det-chão) 

a mulher p3s sua cesta no chão 

(3.49) na-k!-o go-dákf 

(ind-pescar-1 det-vara de pescar) 

peseo com vara 

As partTculas que constituem o núcleo do sintagma cir 

cunstancial são demonstrativas, temporais, prepositivas. 

(3.50) o-k[ra mahl (imp-ir li) v& za 
(3.51) na-i-gf gfnc 

(ind-3-plantar aqui) 

planta aqul 

{3.52) na-kJnl-ga-yo mákã 

(ind-dormir-punc-1 ontem) 

dormi ontem 
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Quando o nUc1eo do sintagma circunstancial for uma 

particula prepositiva. haverá uma periferia 

por um sintagma nominal, a qual segue o núcleo: 

(3.53) yo go-]ék' na-i-gu g-a~& 

(em det-rlo lnd-3-ter det-arela) 

na beira do rio tem areia 

(3.54) na-j6-yo g-obe yokayu go-J~Caru 

(lnd-ver-1 det-menlno sob det-mesa) 

vejo o menino debaixo da mesa 

(3.55) na-j6-yo g-obe kúvayuni go-jêCaru 

(ind-ver-1 det-menino sobre det-mesa) 

vejo o menino em cima da mesa 

(3.56) (-t5ra ma-tehe go 1-kt 

(3-fllho lmpf-vlr com 3-pal) 

o filho veio com seu pai 

(3.57) g~a-c-tÓyoha go-ro defCá g-Ódá 

(prog-3-tirar det-comida de det-cesta) 

ela est5 tirando a comida da cesta 

constituida 

Sintagmas circunstanciais que têm por núcleo uma par­

ticula demonstrativa podem ser expandidos por aposição de 

um sintagma nominal: 

(3.58) o-kfra mahT a-hi6v+-ru 

(imp-lr lã 1-prõprla casa-l) 

vá lá na minha casa 

(3.59) na-i-g'Í gínc: g-af6 

(ind-3-plantar aqui det-terra) 

ele planta aqui na terra 
' 
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3.2. Orações 

As oraçoes são divididas, quanto aos seus constituin­

tes, em oraçoes sem verbo e orações com verbo. Quanto as 

espécies, elas podem ser declarativas, interrogativas e im 

perativas. Em todas as orações o predicado normalmente pr~ 

cede o sujeito e demais constituintes. 

3,2.1. Orações sem verbo 

Hã vãrios tipos de oraçoes sem verbo. Dependendo da 

estrutura resultante da combinação de sintagmas, as orações 

sem verbo podem ser: pronominais, equativas, possessivas e 

estativas. 

a) Orações pronominais 

As orações pronominais são constituidas por apenas um 

sintagma pronominal: 

(3.60) 6yo sou eu 

(3.61) 6he gáde (você hab) foi vooe, era vooe 

b) Orações equativas 

As orações equativas são formadas por dois sintagmas 

nominais determinados~ entre os quais se estabelece uma re 

1ação de equivalência: 

[3.62) ma-JayÉ g-áb5 

(det-ave det-juriti) 

a juriti e uma ave 

(3.63) m-ég1t r g-6ti 

(det-peixe det-piranha) 

a piranha é um peixe 
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c) Orações possessivas 

As orações possessivas são constituidas por dois sin­

tagmas nominais, dos quais o primeiro, que ~ o predicado, 

e marcado pelo prefixo modal na- e pelo prefixo de tercei-

r a pessoa: 

(3.64) na-í-ki go-gárejayé 

(ind-3-ovo det-galinha) 

a galinha tem ovo 

( 3. 65) 

(ind-3-fruto 3-planta) 

a planta tem fruto 

(3.66) no-í-tfJT l-gÍ 

(ind-3-flores 3-planta) 

a planta tem flores 

(3.67) na-1-pána g-~kwo 

(ind-3-rabo det-macaco) 

o macaco tem rabo 

(3.68) na-í-tí g-o]áho 

(ind-3-flor det-mato) 

há f'lor no mato, o mato tem flor 

Quando topicalizado, o sintagma sujeito precede o pr! 

dica do: 

(3.69) g-ojáho na-í-tl 

(det-mato ind-3-flor) 

no mato há flor, o mato tem flor 

d) Orações estativas 

As orações estativas são constituidas por um síntagma 

circunstancial demonstritivo e um sintagma nominal: 

(3.70) gfnE gw-aa (aqui 2-pousada) e aqui a tua pousada 

(3.71) mahT gwa-br (lã 2-terreiro) é lá o teu terreiro 
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A ordem desses sintagmas altera·se na topícalização 

do sintagma sujeito: 

(3.72) g-adá gfne 

(det-pau aqui) 

o pau está aqui 

(3. 73) go-CíCáni mahT 

(det-algodão lã) 

o algod~o está ali 

3.2.2. Orações com verbo 

As oraçoes com verbo podem ser transitivas, intransi­

tivas ou descritivas! dependendo do verbo que constitui o 

nUc1eo do sintagma verbal. 

a) Orações transitivas 

Quando o sujeito e o objeto da oraçao transitiva se 

expressam nomina1mente. essas oraçoes estruturam-se na or­

dem verbo, sujeito e objeto, VSO~ que e a ordem canõnica 

da estrutura Guatõ: 

(3.74) ma-E-tá go-ve g-ocá]á 

(impf-3-morder det-cachorro det-cobra) 

o cachorro mordeu a cobra 

(3.75) ma-s-tá g-oCáJ~ go-ve 

(impf-3-morder det-cobra det-cachorro) 

a cobra mordeu o cachorro 

Como o verbo Guatõ exprime morfologicamente tanto o 

sujeito como o objeto, estabelece-se concordância entre a 

forma verbal) seu sujeit'o e seu objeto. Essa concordância 

e, em regra, suficientemente redundante para permitir a 

omissão tanto do sintagma nominal sujeito, quanto do sin-



tagma nominal objeto: 

(3.76) ma-c-tá g-ocáJá 

(impf-3-morder det-cobra) 

a cobra mordeu (ele) 

(3. 77) ma-c-pÓni g-átÓ 

(impf-3-roubar det-pote) 

ele roubou o pote 

1 o 1 

A omissão do sintagma sujeito ou do sintagma objeto é 

mais freqüente quando esses sao pronomes de primeira ou de 

segunda pessoa: 

(3, 78) na-kay(-yo go-dé 

(ind-chamar-1 det-homem) 

eu chamei o homem 

(3.79) ma-gwa-kay[-yo 

(impf-2-chamar-1) 

você me chamou 

(3.80) na-kay{-yo go-df 

(ind-chamar-1 det-homem) 

o homem me chamou 

A topicalização do sujeito e feita antepondo-se o sin 

tagma sujeito ao verbo: 

(3.81) na-e:-bagáki go-dé g-6haJa 

(ind-3-bater det-homem det-mu1her) 

o homem bate na mulher 

(3.82) go-dÉ n-c-bagáki g-6haJa 

(det-homem ind-3-bater det-mulh.e.r) 

o homem bate na mulhe:t' 

(3.83) ma-c-ro g-{pagu g-fk1 

(impf-3-comer det-onça det-coelho) 

a onça comeu o coelho 
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(3.84) g-fpagu ma-E-ro g-fki 

(det-onça impf-3-comer det-coelho) 

a onça comeu o coelho 

A topicalização do objeto em oraçoes independentes o­

corre nas construções de passiva, que trataremos logo adi­

ante. 

Hã casos de ambigüidade devido a ordenação das pala­

vras na oração: 

(3.85) n-E-]ó-gáde í-kt g-obe 

(ind-3-ver-hab 3-pai det menino) 

Esta estrutura tem duas leituras: ele viu o pai do m~ 

nino e o pai dele viu o menino. Na primeira interpretação 

1-kt g-obe e um sintagma nominal complexo. do tipo geniti­

vo, exercendo a função de objeto da oração. A função de s~ 

jeito, manifesta-se apenas na flexão de terceira pessoa 

marcada no verbo. Na segunda interpretação l-kt é o sujei­

to, concordando com o marcador flexional do verbo e g-obe 

e o objeto da oração. Para resolver a ambigüidade o sujei­

to da primeira interpretação deve ser realizado nominalmen 

te: 

(3.86) n-c-]6-gáde go-dé í-kt g-obe 

(ind-3-ver-hab det-homem 3-pai det-menino) 

o homem viu o pai do menino 

A distinção entre verbos transitivos e intransitivos 

e em geral, clara mesmo a nivel lexical. 

Consideramos como transitivos os ~~~bos que geralmery­

te têm prefixos ergativos para o sujeito de segunda pessoa 

e terceira pessoa do sin~ular, enquanto classificamos como 

intransitivos, aqueles que para essas mesmas pessoas so 

apresentam sufixos absolutivos. Algumas orações com verbos 



intransitivos apresentam um complemento que, a 
1 03 

primeira 

vista, pode ser tomado por objeto direto. Um verbo como kr 

pescar, por exemplo, que em qualquer circunstância flexio­

na-se como um verbo intransitivo, apresenta-se ãs vezes co 

mo no seguinte exemplo: 

(3.87) na-kf g-óti 

(ind-pescar det-piranha) 

ele pesca piranha 

Nesta estrutura a flexão da terceira pessoa do singu­

lar do verbo realiza-se pelo morfema ~'marcador absoluti­

vo, e o substantivo góti piranha s5 aparentemente e um 

objeto. Acreditamos poder interpretã-lo como um sintagma 

circunstancial sem preposição (v.3.1.3.), atravês de tradu 

çoes como: ele pesca ?.!.Q. peixe ou e Ze pesca em relação ao 

peí.xe. 

Por outro lado, verbos transitivos podem ocorrer sem 

objeto nominal expresso, produzindo orações aparentemente 

intransitivas: 

(3.88) ma-t:-k"é g-etf i-pána g-ákwo 

(impf-3-puxar det-menino 3-rabo det-macaco) 

o menino puxava o rabo do macaco 

(3.89) ca-gwa-k"[ 

(ind-2-puxar) 

voce puxa 

Hâ temas verbais que servem de base tanto a verbos in 

transitivos como a verbos transitivos, combinando-se os 

primeiros com os prefixos absolutivos e estes últimos com 

os prefixos ergativos. 



(3.90) n-ókl-he 

(ind-beber-2) 

você bebe 

(3.91) na-gW-óki g-ókidá 

(ind-2-beber det-chicha) 

você bebe ehiaha 
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Os verbos como dar, receber, trazer, etc., sao expre! 

sos por temas que jã incluem o valor semãntico do objeto 

indireto. Eles geralmente se estruturam como verbos transi 

tivos, com um sõ objeto (túki dar a mim, dóma dar a voce, 

d6ka dar a ele, etc.). Quando o objeto indireto se expres­

sa nominalmente, ele segue o objeto direto: 

(3.92) ma-e-dóka g-6Ca fcá 

(impf-3-dar-lhe det-tijela marido) 

ela deu a tijela ao seu marido 

(3.93) n-€-dÓma g-ák[ 

(índ-3-dar a você det-vara de pescar) 

ele dá a vara de pescar a voce 

(3.94) na-gWa-jÚki-gáde g-égTj f 

(ind-2-dar a mim-hab det-peixe) 

você me dava peixe 

O Guatõ não apresenta uma estrutura tipicamente passi 

va, mas uma construção equivalente, em que o objeto direto 

e topicalízado mediante deslocamento para o inlcio da ora­

çao e o verbo e flexionado pelo marcador de terceira pes­

soa do plural, mesmo sendo singular o .~.u.j_eito: 

(3.95) go-ve na-bc-tá g-ocájá 

(det-cachorro ind'-3p-morder det-cobra) 

o cachorro foi mordido pela cobra 



(3.96) g-6df]obe na-bo-tá g-ocá]á 

(det-menininho ind-3p-morder det-cobra) 

o menininho foi mordido pe[a cobra 

(3.97) go-ft ma-bE-gwáya go-ve 

(det-roupa impf-3p-rasgar det-cachorro) 

a roupa foi rasgada pelo cachorro 

105 

Há uma outra estrutura que tambem traduz oraçoes na 

voz passiva: 

(3.98) go-nuna go-dé f nuna 

(det-trabalho det-homem que trabalhar) 

o trabalho foi feito pelo homem, 

o trabalho foi o homem que fez 

(3.99) g-óvi r nuna go-dl 

(det-casa que trabalhar det-homem) 

a casa foi constru-ída pelo homem, 

a casa que construiu o homem 

b} Orações intransitivas 

As oraçoes intransitivas têm como nücleo do sintagma 

verbal um verbo intransitivo. A estrutura bâsíca dessas o­

raçoes e VS. O sujeito pode realizar-se nominalmente ou so 

atravês da flexão pessoal: 

(3.100) na-klni g-ot r 

(ind-dormir det-menino) 

o menino dor•me 

(3.101) na-klni-o 

( ind-dormi r-1) 

durmo 

Entre os verbos intransitivos hã alguns que têm uma 

morfologia aparentemente complexa. embora sincronicamente 

cristalizada. Eles se flexionam apenas em pessoa. nao admi 
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tindo marcadores modais nem aspectuais, têm valor semantí-

co estativo e ocorrem freqüentemente com o sufixo permansi 

v o -n 1: 

(3.102) gfg"okáni 'Jo-ta 

(sentado det-fogo) 

ele est~ sentado perto do fogo 

(3.103) kfgwajagani i-óvi i-gí 

(sentado 3-co1o 3-mãe) 

ele estâ sentado no colo da sua mae 

(3.104) c6g"ani go-ve 

(deitado det-cachorro) 

o cachorro está deitado 

(3.105) k[góyuni g-ikl 

(trepado det-papagaio) 

o papagaio está trepado 

(3.106) ]iiblklni-o 

(acocorada-1) 

estou aeocorada 

(3.107) ]a-]iibiklni 

(1p-acocorado) 

n6s estamos acocorados 

(3.108) t6gani-o 

(de pê-1) 

estou de pé 

(3.109) tógani-he 

(de pê-2) 

voae está em pe 

(3.110) mahT go-d€ t6gani 

(aquele det-homem de pé) 

aquele homem está em pé 
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(3.111) klg•ani-o 

(deitado-i) 

estou deitado 

Quando o sujeito e topicalizado ele antecede o verbo: 

(3.112) tógani mahT go-d€ 

(estã de pe aquele det-homem) 

aquele homem esta em p~ 

c) Orações descritivas 

As orações descritivas têm um verbo descritivo dimen-

sional ou não dimensional como núcleo do sintagma verbal, 

predicado da oração. A ordem básica dos elementos ê VS: 

(3.113) ad-ÍpÉgfr·i go-gáreJayf 

(dn-muito preto det-ga I i nha) 

galinha - bem a e preta 

(3.114) da-tég+ri g -a dá 

(dd-muito grande det-pau) 

o pau é bem grosso 

(3. 115) da-mÓg+ri g-€pagu mahT óv+-ru 

(dd-muit1ssimo det-bicho lã casa-l) 

tem muito bicho lá na minha casa 

(3.116) adi-6pfgiri i-6g•a 

(dn-bem vermelho 3-sangue) 

o sangue dele é bem vermelho 

Entre as orações descritivas estão as comparativas, 

que estabelecem confronto de qualidades e dimensões e têm 

um complemento comparativo precedído p~la palavra 

fniradt::áka: 

(3.117) g-6dfjsvl m-áJ6n"i fniradEáka g-6dfdé 

(det-menininha impf-estar gordo do que det-menininho) 

a menininha era mais gorda do que o meninho 



(3.118) g-6dfdÉ ma-totÉni fniradtáka g-6dfjév+ 

(det-menininho ímpf-ser bem grande do que det-menínínha) 

o menininho é maior do que a menininha 

' d) Orações com os verbos gu e mU 
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Hã ainda orações com o verbo transitivo gu ter e com 

o verbo descritivo dimensional m6 muito, que requerem um 

tratamento especial. 

O verbo gu flexiona-se por prefixos modais mas seu s~ 

jeito é somente o de terceira pessoa do singular, represe~ 

tado pelo morfema ~. 

Ele requer um complemento obrigatõrio, que tanto pode 

ser um substantivo como uma oração substantívada. 

Quando a oração ê independente o substantivo que ser-

ve de complemento, tema substantivo ou verbal, flexiona-se 

por marcadores possessivos ou pelo determinativo go-. 

(3.119) na-gu i-6vi 

(ind-ter 3-casa) 

ele tem casa 

existe a casa dele 

há a casa dele 

(3. 120) na-gu-gáde g-ácfgt 

(ind-ter-hab det-cair) 

aLguém caiu 

houve a queda de alguém 

Observe-se que a interpretação que damos a essas ora­

ções. e a de orações existenciais. 

O complemento de gu pode ser ainda um sintagma com va 

lor nacional de oração: 
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(3,121) na-gu-gáde haJi-g"'o g-ég+tí 

(ind-ter-hab 1p-pescar det-peixe) 

nos pescamos pe~xe 

houve nossa pesca de peixe 

(3. 122) na-gu-gáde g"'a-t6ki go-ro 

(ind-ter-hab 2-dar-me det-comida) 

você me deu comida 

houve tua d~diva de .. com'/..aa a m-z-m 

(3, 123) na-gu-gáde c-g"o g-6ti g-6haja 

(ind-ter-hab 3-pescar det-piranha det-mu1her) 

a mulhe~ pescou a piranha 

houve a pesca de piranha da mulher 

Nestes Ultimas exemplos observa-se que os complemen-

tos de gu são sintagmas genitivos. 

O verbo m6 participa de orações semelhantes as do ver 

bo gu: 

(3. 124) da-m6-gtrl-gáde haji-g"'o g-égttf 

(dd-muito-intf-hab 1p-pescar det-peixe) 

nos pescamos muitlssimo peixe 

foi muitissima nossa pesca de peixe 

(3. 125) da-mÓ-gtri-gáde e-g"'o g-ótt e-t5raJT 

(dd-muito-intf-hab 3-pescar det-piranha 3-fi1hos) 

ele pescou muitlssima piranha com os filhos dele 

foi muitissima a pesca de piranha dele com seus filhos 

3.2.3. Complementos circunstanciais 

Os complementos circunstanciais sao formados pelos 

sintagmas circunstanciais que geralmente seguem os demais 

constituintes da oração, mas que tambêm podem preced~-los: 



(3.126) na-roqtt1 C6gani 

(ind-vai comer amanhã) 

ele 1H:n: comer amanhá 

(3.127) mahTg+ri na-gu g-óts 

(lã longe ind-ter det-criação) 

acoLá tem cPiação 

3.2.4. Espêcies de oraçoes 

l l o 

As oraçoes podem ser declarativas, interrogativas e 

imperativas. 

3.2.4.1. Orações declarativas 

Nas oraçoes declarativas os verbos geralmente sao mar 

cadas pelos prefixos modais na- indicativo, véí- negativo, 

kái- enfát-ic~o, da- descritivo dimenl3ional e adi- descr•iti­

vo não dimensional; ou por marcadores aspectuais que nao 

se combinam com marcadores modais (v.2.3.2.2.): 

(3.128) n-e-ro g-ég'1t r go-cfadá 

(ind-3-comer det-peixe det-fruta) 

peixe aome fruta 

(3. 129) véi-r-ro g-égTtf go-cfadá 

(neg-3-comer det-peixe det-fruta) 

peixe não come fr•uta 

(3.130) kái-6ti-he 

( enf- fala r-2) 

vooê fala demais' 



(3.131) da-tSgiri g-adá 

(dd-bem grande det-pau) 

o pau e bem grande 

(3.132) ad-rptg~ri go-g~reJay{ 

(dn-bem preto det-ga1inha) 

a galinha é bem preta 

(3.133) bo-klni-o 

(inc-dormi r-1) 

comece1: a dormir 

(3.134) f-bit i-o qo-ri 

(obr-vou assar-1 det-carne) 

tenho que assar carne 

(3.135) ma-1-6gwa i-rá e-t:Sra 

(impf-3-1avar 3-mão 3-fi1ho) 

ela lavava as m~os do seu filho 

3.2.4.2. Orações interrogativas 

111 

As oraçoes interrogativas sao de duas classes: nuclea 

res, que requerem uma resposta fechada; e não nucleares, 

que requerem uma resposta aberta. As orações nucleares são 

formadas com sentenças declarativas, afirmativas ou negatl 

vas, aplicando-se a elas uma curva de entoação ascendente 

atê o Ultimo tom alto do enunciado: 

(3.136) g-6df]etf na-top6 c-ro 

(det-criancinha ind-muito 3-comer) 

a criancinha come muito? 

(3.137) véi-gu gwa-t5ra 

(neg-ter 2-filho) 

voe e na o tem f'iZhos? 
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As oraçoes nao nucleares iniciam-se por uma palavra 

interrogativa que substitui o elemento inquirido da oração 

declarativa. Como jâ mencionamos, hã palavras interrogati-

vas diferentes para o sistema ergativo e o 

(v.2.4. 1. ). O verbo, tanto transitivo como 

apresenta-se em prefixo modal e/ou aspectual: 

(3. 138) ma-E-gD go-ve 

(ind-3-matar det-cachorro) 

ele matou o cachorro 

(3.139) dl gD-dl go-ve 

(quem matar-aux det-cachorro) 

quem mato1~ o oaahorro? 

(3.140) g 0 -áocegt-yo 

(prog-cozinhar-1) 

estou. cozinhando 

(3. 141) d!hega g-~oceg+ 

(quem det-cozinhar) 

quem coz1:nha? 

(3.142) na-g"-Óki 

(ind-2-beber) 

voce bebe 

(3.143) dépD g•-6kl 

(quanto 2-beber) 

quanto você bebe? 

absolutívo 

intransitivo, 

Observe-se que nessas oraçoes ocorrem algumas mudan­

ças estruturais entre a oração declarativa e a interroga­

tiva não nuclear. Elas dependem da palavra interrogativa 

usada que, ãs vezes, requer certos condicionamentos. 

A palavra df quem {ergativa) requer o auxiliar dt de­

pois do verbo quando o objeto vem manifestado (v.ex: 3.139}. 
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A particula interrogativa d(hega quem (absolutiva) p~ 

de uma estrutura nomina1ízada (v.ex: 3. 141). 

3.2.4.3. Orações imperativas 

As oraçoes imperativas podem ser afirmativas e negati 

vas. As oraçoes imperativas afirmativas são formadas com a 

prefixação do marcador modal imperativo o- ao tema verbal: 

(3.144) o-gu g-Épagc 

(imp-matar det-onça) 

mate a onça! 

(3.145) o-ktni 

(imp-dormir) 

durma.' 

Nas orações imperativas negativas o verbo ê flexiona­

do pelo prefixo imperativo negativo ma- e pelo sufixo pes­

soal negativo de segunda pessoa -re: 

(3. 146) ma-gü-re g-épagc 

(imp neg-matar-2 det-onça) 

não ma te a onça! 

(3.147) ma-klni-re 

(imp neg-dormir-2) 

na o durma! 

Hã uma estrutura exortiva ou de polidez, que inclui o 

falante e o ouvinte, em convite para a participar de deter 

minado evento. Essa estrutura ê formada com o verbo kíra 

vamos, usado como verbo auxilia r, seguido pelo tema do ver 

bo principal, sem afixos' flexionais: 

(3.148) kíra gáhêgigi {vamos fumar) vamos fumar.' 

Observe-se que nesta estrutura o imperativo realiza-se 



pelo morfema ~- Quando kfra e usado como verbo 

ele recebe o prefixo modal: 

(3.149) o-kfra (imp-ir) vá! 

3.3. Per1odas 
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principal 

Os periodos podem ser constituidos por uma oraçao in­

dependente, periodo simples, ou por mais de uma oraçao, P! 

rlodo composto ou complexo. 

O periodo simples jã foi tratado quando discutimos as 

orações (v.3.2. ). 

O perlodo composto ora ê formado por oraçoes indepen-

dentes justapostas, ora por orações ligadas por particula 

conjuntiva. 

3.3. 1. Periodos com oraçoes justapostas 

Na constituição do periodo~ as oraçoes justapostas sem 

conectivo podem ter sujeitos idênticos ou diferentes. 

(3.150) na-kl-he g•a-g•o g-égltf 

(ind-pescar-2 2-matar det-peixe) 

vooê pesaa e mata o peixe 

(3.151) 6he n-&k•5-he 6yo n-lpE·yo 

(você ind-branco-2 eu ind-preto-1) 

voce e branca e eu sou preta 

Os verbos das orações justapostas podem ser indiferen 

temente transitivos ou intransitivos: 

) á 'h' " , .. t -'á (3.152 ma-t:-bag ki g-o aJa g-ohaJa ma-f- .J,J 1· 

(impf-3-bater det-mulher det-mulher impf-3-empurrar) 

ele batia na mulher e a mulher empurrava ele 



(3.153) m-áCfgt g-obe ma-uni g-Óhaja 

(impf-cair det-menino impf-chorar det-mulher) 

o menino eaiu e a mulher chorou 

(3.154) na-klni g-ÓhaJa n-e-ro go-dé g-églt r 

(ind-dormir det-mu1her ind-3-comer det-homem det-peixe) 

a mulher dormiu e o homem comeu o peixe 

(3.155) n-áCígt g-obe n-t:-bagáki g-Óhaja g-obe 

(ind-cair det-menino ind-3-bater det-mu1her det-menino) 

o menino caiu e a mulher bateu nele 

(3.156) na-ktni-he n-t:-bagák1-he 

(ind-dormir-2 ind-3-bater-2) 

voe~ estava dormindo e ele bateu em voce 

(3.157) n-t:-bagáki-he na-k~ní-he 

(ind-3-bater-2 ind-dormir-2) 

ele bateu em voa~ enquanto voe~ dormia 

1 1 5 

Há casos de perlodos com orações justapostas em que 

se observa ora simultaneidade de ocorrência das açoes, 

(v. ex: 3.151, 3.152, 3.156, 3.157), ora seqUencia1idade 

(v.ex: 3.150, 3.153, 3.154, 3.155). Nestes ultímos casos, 

por uma questão pragmãtica, as oraçoes devem ser justapos­

tas na ordem dos acontecimentos: 

(3. 158) na-gw-ók+ go-Cét+ra ma-Ciayajá-he 

(ind-2-beber det-remedio impf-ficar bom-2) 

você bebe o remédio e fica bom 

se voe~ bebesse o rem~dio voei ficava bom 

(3.159) 6he g~-6k~ g-fp€ 6he na-kfni-he 

(você 2-beber det-cafê você ind-dormir-2) 

voei bebe cafi e' dorme? 

se voei beber eaf5 voei dorme? 
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3.3.2. Perlodos com oraçoes ligadas por particula conjuntiva 

Os perlodos compostos têm oraçoes ligadas pelas parti 

culas conjuntivas da, gwá e gá. 

A particula conjuntiva da quando, para estabelece uma 

relação temporal ou final entre as orações: 

(3, 160) ma-j'a-dóka go-ro da br.-teheyÉ 

(impf-lp-dar-lhes det-comida quando 3p-chegando) 

nÓB demos c:orr1ida a e ~es quando eles es tavwn chegando 

(3.161) dári gwa-dt da gwa-ro g-íje 

(como 2-fazer para 2-comer det-acuri) 

como voce faz para comer acuri? 

como vo<:!e come acuri? 

(3.162) na-t=:-dabóhi i-gf da ktni 

(ind-3-abraçar 3-mãe para dormir) 

ele abraça a mae dele para dormir 

A particula conjuntiva gwá para estabelece uma rela­

çao final ou explicativa entre as orações que combina: 

(3.163) dárl gwa-di gw~ kf-rehe 

(como 2-fazer para pescar-Z) 

como voce faz para pescar? 

como voce pesca? 

(3.164) ma-dekfjá gwá rogt 

(impf-vir para comer) 

ele vinha para comer 

(3.165) na-k-í-rakáyo gwá kani 

{ind-estar cans~do porque andar) 

ete esta cansado porque andou 
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(3.166) klgwani-ti-o g-afó q•á klni-ru 

(ir deitar-] det-chão para dormir-]) 

vou det:tar· no chão para dorwir 

A partlcula conjuntiva gá liga principalmente o verbo 

transitivo Juára saber ao seu complemento, um sintagma subs 

tantivo ou uma oraçao: 

(3.16]) na-g•a-]uára gá har{ha g-{pagu 

(índ-2-saber nom caçar det-onça) 

voce sabe caçar onça 

voce sabe sobre caça de onça 

(3.168) na-Juára-yo gá gábogehi go-ta 

(ind-saber-1 nom acender det-fogo) 

eu sei acender o fogo 

sei sobre o processo de acender fogo 

(3.169) ' ' na-juára-yo ga gt 

(ind-saber-1 nom plantar) 

eu sei pLantar 

sei sobre plantação 

Observe-se que os verbos das oraçoes subordinadas no-

minais não se flexionam. Seus sujeitos sao os mesmos do 

verbo juára, nas orações dominantes. O verbo juára tem va-

lor semântico referente ã abilidade ou conhecimento intrln 

seco. Assim, a tradução de um enunciado como eu sei que e-

Za sabe~ onde o prímeiro saber significa saber que, expre~ 

sar-se-a: 

(3. 170) na-dagaCí~o n-~-juára gá áho g~-áká 

(ind-saber-1 ind-3-saber nom cantar 2-neta} 

eu sei que tua n~ta sabe cantar 

sei que elo. sabe cantar, tua neta 
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Nesta estrutura o sujeito de cantar e tua neta, cuja 

marca de flexão ê E- 3 marcando o verbo juára. 

As estruturas com dári como requerem uma oraçao subor 

dinada que as segue, ligada pela particula da, quando o 

objeto vem expresso atravês de substantivo ou faz parte de 

tema verbal composto: 

(3.171) dári gwa-dl- da gWa-gU g-Épagu 

(como 2-fazer para 2-matar det-onça} 

como você [az para matar onça? 

(3.172) dári gwa-dl- da 6g6gl-rehe 

(como 2-fazer para beber ãgua-2) 

como você faz para beber água? 

Observe-se que neste Ultimo exemplo o verbo 6g6gt be­

ber água tem tema composto. O verbo ê formalmente um verbo 

intransitivo, mas semanticamente ê um verbo transitivo com 

complemento expresso. Se a oração subordinada que segue 

dárl tiver um verbo intransitivo, ela ê marcada pela parti 

cula gwá: 

(3, 173) dári gwa-dt gwá kf-rehe 

(como 2-fazer para pescar-2) 

como você faz para pescar? 

(3.174) dári gwa-dt gwá k~ni-rehe 

(como 2-fazer para dormir-2) 

como voe e faz para dorm1:r? 

como voce dorme? 

O emprego dessas partlculas conjuntivas revela uma ma 

nifestação de ergatividade sintãtica em Guat6. Podemos su-

marizar estas observações sugerindo que a estrutura com 

dári requer uma oração subordinada ergativa, marcada por 

da, se seu objeto estiver expresso, e uma oração subordina 
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da absolutiva, marcada por g~á. se nao houver objeto. 

Resta-nos ainda comentar que o verbo auxiliar df, que 

ocorre nas oraçoes interrogativas transitivas, funciona co 

mo verbo principal nas interrogativas com dá ri: 

(3. 175) df kay[-dt-yo 

(quem chama r-aux-l) 

quem .me ehamou? 

(3.176) na-g•a-]6-dl 

(ind-2-ver-p-aux) 

-voee o viu? 

(3.177) dári g"'a-d~ g"'á rogt-rehe 

(como 2-fazer para comer-2 (vi)) 

como voce faz para comer? 

como voe e eome? 

(3.178) dári gwa-d~ da g"'a-ro go-Jéru 

(como 2-fazer para 2-comer det-milho) 

como voe e faz para comer milho? 

como voce come milho? 



4. CONSIDERAÇOES FINAIS 

Se linguas estudadas e reestudadas por muitos pesqui­

sadores e durante muito tempo têm apresentado problemas 

que ficaram sem solução, atê mesmo para analistas que sao 

falantes nativos delas, compreende-se que este estudo so­

bre o Guatõ não possa ser tão abrangente a ponto de dar 

conta de todos os fenômenos da llngua. 

Esta anãlise estã longe de ser exaustiva. Ela tentou 

exaurir o que a limitação dos dados e da pesquisadora per­

mitiram. 

Nestas Considerações farei comentãrios sobre alguns 

pontos do trabalho e sobre as evidências lingüisticas que 

possam oferecer subsidias a outras ãreas. 

Na fonologia deixei para estudos futuros as manifesta 

çoes fonéticas, segmentais e prosõdicas, que demonstraram 

ser irrelevantes para a gramática da lingua. 

Quando descrevi a morfologia e demonstrei a complexi­

dade da flexão pessoal dos substantivos. pronomes e dife­

rentes categorias de verbosl nao fiz um resumo geral do 

uso desses afixos. Apresento aqui o esquema desses marcado 

res para que o jogo flexional possa ser visualizado: 



QUADRO 4. l 

POSSESSIVO 

l a- -r c 

2 :gwa-

3 . t:-

PRONOME SUJEITO DE 

TRANSITIVO 

SUJEITO DE 

INTR/DESCR 

OBJETO 

..... ' ............................... ' ........ . 
-yo -yo -yo -yo: ........ ' ........ . 

-he: : g"'a- -h e -h e: . . . ' . . . . . . .................... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . ' .... 

E- ~: 

..................... ' . . . ' . ' .................... . 
ld : gi- g- : ga- ga- gE-

haj i- Ja- je-

3p bi- be-

1 21 

E oportuno observar que as marcas pronominais se iden 

tíficam com as verbais, no singular, enquanto que, no plu­

ral, elas são paralelas aos marcadores possessivos. Tambêm 

os marcadores possessivos de segunda pessoa e de terceira 

do singular sâo os mesmos marcadores ergativos dos verbos 

transitivos. 

Registrei, ainda, as ocorrências morfolõgicas do sis­

tema ergativo/abso1utivo sem dar um tratamento especifico 

aos verbos transitivos ~ intransitivos, por um lado, e ao 

sujeito e agentivo, por outro lado, seguindo o posiciona-

mento assumido por Comrie {1978). Sugeri para o GuatO uma 
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associação da ergatividade e agentividade, mas nao me posi 

cíonei definitivamente quanto a essa associação. Entendo 

que tal posição foge ao imbito deste trabalho, indo al~m 

da documentação da lingua. Adio para estudos futuros o de­

lineamento de diferentes graus de maior ou menor agentívi­

dade ou subjetividade em Guatõ, uma vez que tais estudos 

necessitarão de um maior contato com informantes nativos, 

contato que possibilite melhor compreensão da lingua. Mas 

tenho consciência de que a etapa aqui alcançada podera ser 

vir de base a outros niveis de anãlise para interpretações 

mais refinadas desses conceitos. 

O tratamento especial dado ãs partículas, diferente­

mente do que foi feito para as outras partes do léxico, t~ 

ve como objetivo oferecer subs1dios aos estudos tipolÕgi­

cos. Como as part1culas foram agrupadas por seu comporta­

mento estrutural, e subdivididas por seu comportamento fo-

nolôgico, esta classe engloba um número variado de pala-

vras que exercem funções sintãtico-semânticas bastante di­

versas. Por isso mesmo tentei delinear o comportamento po­

sicional de cada uma das particulas estudadas e estabele­

cer seu relacionamento com as demais classes de palavras. 

Na sintaxe registrei as relações entre as palavras 

nos sintagmas, entre estes nas orações e entre as unidades 

oracionais nos periodos, assim como pus em relevo aqueles 

casos que me pareceram tipicos do Guatõ. 

Alguns dados lingUisticos dão margem a reflexões so­

bre outros aspectos culturais. Um deles estã ligado ã for­

te resistincia desta ltn~ua ã interfer~ncia. 

Como mencionei, não encontrei índios monolíngües de 

Guatõ. o uso do português estã completamente difundido na-
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quela ãrea. Apesar desses lndios estarem localizados na 

fronteira da Bolivia, tambêm não encontrei entre eles fa­

lantes de espanhol ou de outra lfngua indigena. A despeito 

do mosaico lingiTfstico que ali existe, não foi possfvel 

constatar interferências Õbvias em Guatõ, nem mesmo do 

português. Nos meus dados hã apenas três palavras que re-

gistram tal interferência: /mamãu/ mamão, /morimãu/ li-

mão e /mavaka/ gado~ vaca. Estas palavras apresentam uma 

adaptação morfolÕgica~ e /morimãu/, também uma 

fonolOgica. 

adaptação 

A cunhagem de palavras para elementos de entrada cul-

tural mais recente, como cavaloj galinha;, objetos de me-

tal, etc .• faz-se descritivamente. A palavra cavalo, por 

exemplo, é formada por analogia a outras palavras jã exis­

tentes na lingua. Veja-se a palavra Jaú, por exemplo, que 

tem os seguintes morfemas: /ma-/ + /Óto/ + /égtt f! (det-

aum-peixe), e que quer dizer literalmente peixe gvande. S! 
milarmente, a palavra cavaZ0 estrutura-se: /ma-/+ /6to/ + 

/lpagu/ (det-aum-onça, bicho), que quer dizer bicho gvande 

ou onça grande. 

As palavras que nomeiam os galinãceos têm o morfema 

/g~re/ em sua composição: /ma-/ + /gáre/ + /ay{/ (det-gall 

nãceo-ave) gatinha; /ma-/ + /Ódf/ + /g!re/ + /ayé/ 

dim-galiniceo-ave) pintinho. 

As palavras que se referem a objetos de metal, 

(det-

como 

faca~ enxada~ cal-de-irão~ são composta~ com o morfema /vái/ 

metal: !ma-!+ !C{/+ /vái/ (det-?-metal} faca; /ma-/+ 

;áje/ + /vl:ti/ (det-?-met'al) enxada; /ma-/+ /(kf! + /v~i/ 

(det-panela-metal) caZ-deiN'io. 

Tive a oportunidade de ver Josefina cunhar uma dessas 
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palavras quando referiu-se a um Ônibus chamando-o de canoa 

da terra. 

Nào encontrei outras interferências a nivel fonolõgi­

co ou sintãtico facilmente identificãveis. A nivel morfolõ 

gico foi sugerida a possibilidade do empr~stimo de uma pa! 

ticula pluralizadora de segunda pessoa, semelhante a uma 

encontrada em Kadiwéu (Rodrigues, Palâcio, 1979). Os 

Kadiwéu são o Ultimo grupo da fami1ia Guaikuru, com quem 

os Guatõ teriam se associado de 1720 a 1778 (Correa Filho, 

1922:465). 

Se o povo estã desestruturado, desanimado, com quase 

toda a sua organização social aparentemente desfeita, a r! 

sistência da lingua Guatõ ãs interferências do português, 

a lingua envolvente e socialmente dominante, é um fato sur 

preendente. Talvez seja exatamente esta resistência um dos 

fatores que mant~m os Guatõ identificados entre si e que 

conserva ainda viva a llngua. 

Outras evidêncías lingüísticas refletem aspectos cul­

turais que podem ser relevantes. 

Vãrias cores têm representações lexicais. As nuances 

dessas cores nem sempre correspondem ãs interpretações que 

delas faço. /nfp€/, por exemplo, e a palavra para preto e 

azul, que representa tanto a cor do cêu, como a de uma ga­

linha preta. o amarelo do milho e /nópf/ que tambêm é a p~ 

lavra que descreve a cor do urucu. 

Tenho ainda registrados nomes parft cada um dos dias 

da semana, nomes para cada um dos dedos, assim como pala­

vras para algumas das relações de parentesco do lado pate! 

no diferentes das do lado materno (v. Anexo 2}. 

o sistema numeral ê bastante intrigante. Este sistema 
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deve ter sido desenvolvido hã muito tempo, uma vez que foi 

registrado por Castelnau antes de 1851. Que fatores cultu­

rais teriam levado os Guatõ a desenvolverem um sistema tão 

elaborado para representar valores numéricos tão altos? 

Os dois tipos de verbos descritivos, com marcadores 

diferentes para descritivos dimensionais e não dimensi-onais 

parecem também uma evidência lingüistica de que esse 

povo teria tido, em passado mais remoto, preocupações qua~ 

tificadoras pouco conhecidas entre os povos indlgenas do 

Brasil. 

Schmidt (1922, 1942 a, 1974) refere-se i construçio 

dos ''aterrados'' Guatõ como verdadeiras obras de engenharia. 

O autor descreve os aterros localizados nas margens habit~ 

dos por esses lndios, como altiplanos, construidos artifi­

cialmente com areia, conchas, espinhas de peixe, ossos, 

etc. Esses aterros, acima do nlvel das cheias, eram trans­

formados em terrenos f~rteis atrav~s de têcnica elaborada, 

para servir a cultivos como o da banana e do acuri. Ali 

faziam tambêm os seus cemitêrios. Ainda hoje eles podem 

ser vistos nas margens dos rios e lagoas. 

Teriam os Guatâ noções espaciais associadas a estas 

manifestações culturais e que se refleteriam na lingua? 

Tenho a consciência de ter feito levantamento e anãli 

se tão minuciosos quanto me foi possivel. 

Acredito que este registro possa trazer subsidias a 

outras âreas da Lingüistica e a outras ciências. 

Para a Lingüistica, mais precisamente para o conheci­

mento das llnguas indlge~as brasileiras, registro uma lln­

gua isolada, não analisada antes, com marcas de ergatívid~ 

de e grande complexidade morfolõgica. Uma llngua que, ape-
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sarda proxímidade geogrãfica com tantas outras. andinas, 

chaquenhas, e de diferentes grupos lingüisticos brasilei­

ros, aparentemente soube preservar-se sem se deixar influ­

enciar. Com esta documentação creio ter atingido o objeti­

vo imediato deste trabalho. 

Se os dados registrados v1erem a contribuir de alguma 

forma com esta e outras ãreas da Lingülstica ou com outra 

ciência, o objetivo mediato também terã sido alcançado. 

E se esta tese servir para evidenciar que o povo Gua­

tõ existe, terã valido a pena fazê-la, e a leitura do arti 

go feita em 1967 não terã sido vã. 

Os erros de qualquer natureza aqui encontrados, rein-

vidico-os todos para mim, que os criei, e portanto faço 

jus a eles. 



ANEXO 1 TEXTOS 

Os textos selecionados para ilustrar a lingua Guatõ 

foram assim divididos: registro de discurso tenso, regis­

tro de pequenos discursos distensos e narrativa. 

Chamo o primeiro registro de tenso porque a informan­

te levantou-se anunciando que queria falar, pigarreou~ ajej_ 

tou o vestido e o cabelo, cruzou as mãos e disse: 

. 
1. o-gU go-J6 

(imp-apressar det-senhor) 

apure-se senhor 

2, 0-hÓuárugo gWa-fÉj f 

(imp-escrever 2-papel) 

escreve no teu papeL 

3. o-Juára ótf-ru 

(i mp-aprender 1 íngua-1) 

aprende minha tingua 

4. go-Uuv! i-6t! 

(det-povo 3-língua) 

a Zingua do meu povo 

5. ma-tá-dekfa]á-yo 

(impf-des-ir embora-1) 

queria ir embora 

6. na-tá-haregani e-t:SrajT áká]T ... çjig+ 

(ind-des-cuidar 3-filhos netos agora) 

quero cuidar dos filhos dele (filhos do meu filho) 

dos netos~ agora 



7. na-t5jigl-nf-o 

(ind-sentir saudades-tambêm-1) 

também tenho saudades 

8. r ktni-o g-áfi 

(excl dormir-1 det-noite) 

pouco durmo de noite 

9. gwa-t5Jigf-yo go-ká]fdiá 

(prog-sentir saudades-1 det-crianças) 

estou sentido saudades delas, as crianças 

12 8 

O segundo registro consta de três pequenos recados que 

a informante mandou para pessoas amigas: 

1. o-r~gáti go-J5gãre kál-t5Jlgl-yo 

(imp-falar det-professor insts-sentir saudades-1) 

fala para o pr•ofessor que eu estou com muitas sau­

dades 

2. t5j lgl-yo i-ot igáre c:-t5rajT 

(sentir saudades-1 3-esposa 3-filhos) 

tenho saudades da esposa e dos filhos dele 

3. óyo tov+gt-yo gfne 

(eu muito bem-1 aqui) 

eu estou muito bem aqui 

1. o-rfgát i go-J5gáremã 

( imp-falar det-professorinha) ... 

fala para a professorinha 

2. mahT g-óto-Cáyuv't 

(lã det-aum-cidade) 

lá na cidade grande 



3. g-áC6 aní torigt-yo yóka 

(det-dia que olho-1 lado) 

que todo dia eu olho para aquele lado 

4. gw~-haregl-yo vái-Jó-ru 

(prog-procurar-1 neg-ver-1) 

fiao procurando e nâ'o vejo ela 

5. gwá-t5j ig1-yo 

(prog-sentír saudades-1) 

estou com saudades dela 

1. t5jigl-yo g-évf e-t5ra o-r+gát i 
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(sentir saudades-1 det-mulher 3-filha imp-falar) 

eu sinto saudades da velha senhora e da filha dela 

fala pra elas 

2. a-t~jlgl-nf-o go-kájfdiá e-t5rajT 

(1-lembrar-tambêm-l det-crianças 3-filhos) 

eu também me lembro das criançds, as filhas dela 

O terceiro registro e a narrativa do inicio de um tex 

to mitico: 

l. g-óhaja ma-Ciágaf 

(det mulher det-arara vermelha) 

a mulher era uma arara vermelha 

2. go-d€ m-áp:.J 

(det-homem det-morcego) 

o marido e1~a morcego 

3. g-óha]a n-iadt 

(det-mulher ind-grãvida) 

a mulher estava gr~vida 



4. m-ogw~táro t~ro t~ro go-~fad~ 

(impf-desejo de comer comer comer det-fruta) 

e~a esta1)a de desejo de comer •.. fruta 

5, ma-c-rég+ iCá 

(impf-3-falar marido) 

ela falou para o marido 

6. kfra gã hAhE go-~fadá 

{vamos nom procurar det-fruta) 

vamos procurar> fruta 

7. i Ca ma-E-tobt 

(marido impf-3-ir com) 

e la foi corn o marido . .. 

8. ma-bE-kErábc go-~fadá 

(impf-3p-caçar det-fruta) 

eleB foram procurar fruta 

9. bt-gimaE go-d5 

(3p-achar det-figueira) 

acharam uma figueira 

10. da-m6-g~ri i-jé irát+ 

(dd-muito-ints 3-fruta maduro) 

t1:nha bastante fruta madura 

ll. 

130 



ANEXO Z VOCABUURIO 

Este vocabulário visa ampliar o numero dos temas lexi 

cais encontrados nos exemplos. Os nrrmeros romanos referem-

se ãs subdívisões dos substantivos. Os temas substantivos 

antecedidos por (*) flexionam-se pelo prefixo r- na tercei 

ra pessoa do singular. Os temas substantivos 

por {**) flexionam-se pelo prefixo nu-. 

a a v i passar a noite., 

~ ba h l dn redondo 

a bo s II -pe 

~bj s I juriti 

ad~ s I pau, arvor>e 

ád~ s I jaraPaauçu 

éd{jü v 1 subir 

óe s I ldguá 

~fi s I noite 

af6 s I terra, a hão 

ágátfá s III arco 

agf dn grosso 

~h f s I espaço 

~h o v i cantar 

á h:> vt caçai' 

ájevál s I I I enxada 

' áJo dn gordo 

á kÓ s I I neto 

á k r s I I I anzol 

Óki s I arra1.:a 

pousar 

precedidos 



ák+ sI carcara 

á kt s I I I remo 

a k ~9 r v i vir 

ak6 s I pedra 

a kuj a s I dourado (peixe) 

~ k\.1 a r í vi brilha r 

ák'-'o s I mac:aco 

ák'-'5 dn br'o.neo 

;:§'mã vt car'regar 

~nunigt vi trabalhar 

~oCegt vi cozinhar 

aovi s I caminho> estrada 

ê.páge dn afiado 

ápáyev~i s li! tez aura 

apl s I pintado (peixe) 

' ~" ar J e s I esqui to 

ár6Ca s I gato 

Jtahá s I arara azul 

** átai s I r>aio 

' ~tU s III pote 

aC~ S I areia 

' a~anT vt descascar 

ê.Cl vi molhar-se 

U(g+ vi cair 

ác6sidia 

~Cón i s I hoje 

~CU dn fundo 

á v r dn pequeno 

a y[ S I ave 

éyÉ k:.f vi deitar-se 
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ba dn chato 

bag~k1 vt bater 

b&pa s I pai (vocativo) 

' bêhé s Ill açuaar 

bÍ s I te:r•:reiro 

b~ vt assar 

bf s I e.strela 

bfnég+ dn novo 

bogehi v i queimar 

botlg+ dn ,jovem 

bo s I galho 

b5 s I fumo 

' biJ v i fugir 

da b6h i vt abraçar 

d~boni dn no colo 

d~ga~r vt ter conhecimento 

d~kf s III vara de pescar 

d~ s I I tr•onco 

dÉ s I homem 

déiCiga dn resfriado 

dekfaj1 vi ir 

dekfJ~ vi vir 

dén i dn ·!)iVo 

dfktni vi cochilar 

df s I adivinho da agua 

dobt: vi :rolar 

dÓ h i vt eegurar> 

dÓka vt dar>-lhe 

dÓk i vt trazer 

dÓma vt dar a você 



* 

' s I I I tempero n::>ro 

-d8nfhi s I I irmao 

' eb:::. s I I ea[canhar 

ég n r s I peixe 

' -é me s I ma e (vocativo) 

ép f s I tatu 

e t f s I criança 

sd2 s I macho 

Ediave s I veado 

{Cagt vi gritar• 

{ki s I coelho 

Spagu s I onça, bicho 

f v~ s I mulher 

f~ dn di r e i to 3 corl"eto 

ftga s I I lábios 

f( s I I pele 

f e s ]]] roupa 

ft dd grande 

f~ah( dd largo 

f{dfCa Vl acordar> 

f f vi nadar 

fÓ s II poeira 

fÓrat ~ s I cinzas 

' f 'Li v i banhar-se 

g~ho vt tocar• 

g~p~ya vt achatar 

'"'I ,.h gareJaY~ s ga&~n a 

garfha vt descamar 

gár't· vi sentar•-se 
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gJCa Vl dançar 

g r I I -s ma e 

grkija vi gostar 

gfr·fki v i vir 

gl s I banha 

gl I -s agua 

gl s I planta 

gÍ vt plantar 

' ' gttavaka s I lei te (vaca) 

' g6 to vt banhar 

gÓht vt fritar 

gu vt ter 

gU vt matar 

gGhi vt segurar 

gwad~ s III colher de pau 

gwJj~ s II banana 

gwajlkã s II melancia 

' ' gwak+ s I deus 

gwatjre S I mar 

gwaCaya s III machado 

9 w~ya vt rasgar 

gw e da s I I cana 

gw êj i s I I booaiúva 

gw é C~ dd alto 

gw/ s I! gole 

gwcraJa dn seco~ vazio 

gwo vt pescar•, mat(JY' (peixe) 

gwó S 11 eanoa 

g""Ókwar i vt ferir 
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' . . 
1 r r r+ Vl D"<jar>-Be 

r t ag i dn flno 

f ta h+ dn leve 

í t a v + dn pesado 

r t s s I I abóbora 

i t f s I cer'vo 

1 t + ú s I sapo 

ft +v+ dn bom_. bonito~ 

itó s I ao tia 

ft:J s I reLâmpago 

r Cá s I I maY'ido 

íCejékt s III cuia 

i~f6TgaJay{ S I peru 

tsian-ta 

alegre 

Jáke vi quebrar-se (coisa comprida) 

]é 5 II [Puta 

Jékt s rio 

"..!." JGCaru s III mesa 

Jéru s Il milho 

jéo 5 !I booa 

jó vt veP 
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J5 s I rei~ governador~ grande senhor~ capitão 

JSjejsr:Jdayo s I sargento 

jú s III zagaia 

juára vt saber~ aprender 

juárt vt conhecer 

ká s r mosquito 

ká vi voar 

káda i dn ret.o 



* 

* 

kãht vi nadar 

kájidiá s I crianças 

kana vt abanar> 

k~na s I mutü 

kán i vi andar 

ka yé vt chamar 

k! dd comprido 

kl vi pescar 

k r r a v i ir 

kir.::> s II cuspe 

k + s I capivara 

k+ vi sentir-se 

k f s I I o v o 

kf s II pena, oabelo 

k f vt cor•tar 

ktsiipai 

k~gua vi deitar-se 

k~nl vi dormir 

kogo s I coração 

kG vi defecar 

kG s I I folha 

• ku vt ou1Jir> 

' k í1 s I ninho 

' I I ku s a-vo 

kwá s I I dente 

kwavi s li bochecha 

kwf s li tia (materna) 

kwt s II tia (paterna) 
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kw6 s III machado 

kW5t~bada s I diabo 

ma s I mandioca 

mãu s II mamão 

' ' mO (alomorfe pO) dd muito 

nama s I feitioeiro 

nü vt levaP ~ earregar< 

' nü ka vt trazer (para ele) 

' níJkÍ vt trazer para c a 

nu na vt fazer .. fabricar., trabalhar 

obe s I menino 

óbt s II orgão sexual feminino 

ódá s I I I eesta~ balaio 

Ódfgweb5 s I marreco 

ódíJépagu s I formiga 

odítabaóyá S III janela 

Ódogwófá s II mamilo 

ótá s II seio 

ófli dn magro 

of-e s I vento 

ótéhi vt beijar, chupar 

Óf + s I earandá 

ogá s I baguari 

og f s I fumaça 

ógt vt cavar 

6gógl vi beber agua 

6gú S I urubu 

ogúta s Il quadris 

ógwa s 1 I .sangue 

ógwa vt Lavar 
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ogw~kwá s I paeu 

ÓhaJa s I, I I mulher> 

ohegáre s III fazenda 

ojágl s I capim 

6]agwáp~ S II ombro 

oJáho s I mato 

Óka s I I batata 

okáni vi sentar 

Ókt- vt beber 

oktjéru s III aluá 

Ókor·o vt coçar 

Óku s I porco 

Ókú s II osso 

ÓkúJaú s li espinha (dor>sal) 

ÓkÚvl S II canela (perna) 

Ók 14 ari vi ferir-se 

Ók~.~ê s I bugio 

Ók,.f:dt dn feio 

ok"" -i- s I lenha 

okutátal s I núvem 

ókwJpeC i a dá s I I manga (fruta) 

opá s I pacupeba 

opa s I I Demente 

Ópa s I mdo esquerda 

Ópa vi de1'.tar-se 

opatrr6ka s II feij~o 

ópí dn vermelho 

6plna s I lua, mia 

6pfvái s III agulha 

órék+ s I l-agoa 
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h a }á h o s I quati 

h~p~re vt ajudar 

hareganl vt cuidar 

h~rê vt olhar, procurar 

hartgÍjeo S I chefe 

haréha vt caçar 

harfka vt buscar~ apanhar 

h e V i morar 

h8gigl vi fumegar 

héka dn ligeiro 

h e v i fer•ver 

' hijajT vt brigar com 

h j. s I tu1:uiu 

' h6gãhe dn pensar· (bem) 

fb5 s I pato 

i dá s I moça, jovem 

i t l b + s I I nádegas 

f twv f dn cheirar 

f J e s I acuri 

fkfr::J vi triste" brabo 

ikÍ s I papagaio 

i kÍ s I I I esteira, cama 

(kl s !li panela 

fktvái s I I I caldeirão 

fkfpinu S III panela de barro 

i k~ s I jacaré 

fpé dn preto 

fp€ S !li café 

i r i gt vi alegre 



orimãu S Il limão 

otágwa vi ter medo 

otágwaga vt ter medo de 

ot i gáre s I I patroa~ esposa 

6tl vi falar 

ótJ s li lingua~ idioma 

6t + s I piranha 

ótogob~ s li dedo grande dope 

ótogoCe s III zarabatana 

6tojayt s I gavião 

ótojégttf s I JaÚ 

ótorekt s I mar 

o~~ s I pacupeba vermelho 

o~ãbE s I andorinha 

oCádábJ s li dedos do pe 

oCádárá s Il dedos da mao 

o.Cájá s I cobra 

o C é s I I algodão 

óCc dn molhado 

óC i vt pentear 

óva vi ir 

óvl s II eoxa~ perna 

óv + s I I casa 

óyá s III porta 

ÓyE s I I criação 

:)dáda s I aguapé 

5dokwJ s II cabeça 

5Kfja~ s 11 costas 

pá dn doer' 

pagu S I pioZ.ho 
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pãkt s II orgao sexual masculino 

pana s III rede 

pá na s I I rabo 

papokt S III arco 

páyá vi quebrar-se {coisas redondas) 

pehime vi pendurar-se 

pého dn cheio 

pera s II garganta 

pé s I I figado 

piná vi urinar 

pinu s I barro 

pf dn calor, quente 

po s I porco 

p5 vi acender-se, queimar 

p 5 s I I braço 

p::~ S I I barriga 

p::~gf s I córrego 

p::~ye vt fechar 

' ' pTI dd muito (v.mD) 

púni vt :r•oubar 

r á s I I mâo, dedo 

rádagwaêé S III lança 

ragtki vt cortar 

rákt dn inchado 

rápt: S II estômago 

rápera vi apagar-se 

ráp~ S I morro, monte 

ráp::Jhu dn verde 

142 



143 
r··áCeJá v i ~r embora 

r á C;) dn amarelo 

r"ég f- vt oontar, naJ>r•ar 

r·eg t vt parir 

r c: s r r olho 

rf s rrr coisa 

ri s r carne 

ro vt comer 

r o s I I comida 

rogt vi comer 

' rovi s r r batata da perna 

' rJga s I r ,foelho 

r.Jpa s r I (}Otovelo 

ta s r fogo 

t á s r I chifre 

t á vt mo_r•del' 

t ága S I I na:t•iz"' bico 

tágeb5 s II tornozelo 

tágogã ví brincar 

tahêgigi s III cigarro 

tal s II idade, ano 

ta na s I I raiz 

ta r i s I trovão 

t á r i vt querer 

táya vt quebrar (coisa redonda) 

te s I I unha 

t ega v i i-r• 

t ég i s I r I cachimbo 

te h e v i chegar•., vir 

H s I I tio 



t f s I farinha 

t + vt falar 

\-tsllj"Lur' 

t tgw i dn careea 

t +v+ s I pacu 

to s I I pescoço 

tobo dn curto> pequeno 

t6dari s I rapaz 

togwéj i S I I ao co 

toJÉpagu s I aavalo 

tojikana s I jacu 

to r- l s I I rosto .. cara 

tovt: s II avo 

t::.>jfá vt empurar> 

t:5ra s II filho 

túigí s I velho 

túki vt dar-me 

túmu s II umbigo 

** Cá s I ceu 

Cá s I I intestinos 

Cadeá v i caçar 

CáJa s I I z:tngua 

Cajag\.lá dn gostar 

Cá r a dn seco., desidratado 

córó s I I palma da ma o 

~áto s I I I corda 

Cávi s I I ouvido 

Caya vt rachar 

c e s I I asa 

c& s I I I flecha 
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ééuv t s I povo 

~{ dn estragado~ podre 

CÉktna S III abano 

CÉvál s III faca 

cfadá s li fruta 

C:Sgá vi morrer 

C5gáki Vi estar com fome 

úbfga dn afilado 

un í vi ahorar 

Úplnu S li anua 

uCága s I arara amarela 

úve s I soZ 

vaká s I gado, vaca 

ve s I cachorro 

vé vt amar 

v€ s I chuva 

vE vi ehover 

v-c. s III sal 

vis II orel.ha 

vira vi queimar-se 

yé s I mosca 

y€kt vi deitar-se 

yofájahojá s II lombriga 

Nomes dos dedos: 

obJgwarã-ru meu dedo indicador 

ogYakérá-ru meu dedo médio 

yokokwayo kQyorá-ru meu dedo anular 

okUyorá-ru meu dedo minimo 
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6togorá-ru meu dedo polegar 

Dias da semana: 

n~dwEd~~6 domingo 

nftouéáyá gáC6 segunda-feira 

dúniyá gáCó gitauéá terça-feira 

éúmyyá gáé6 gitauéá quarta-feira 

rékaiyá gáC6 gítauéá quinta-feira 

tóheráyá gáC6 gítauéá sexta-feira 

mitohu sábado 
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ANEXO 3 Números 

" ' 6 " kaé ko ' cene cene i -r a 

2 dÚni 7 d ú n i kaéka i ' -r· a 

3 ' 8 Cúmu kaéka i ' Cumu -r· a 

4 r· é ka i 9 r"éka i kaéka ' i-ra 

' 5 tÓherá 1 o kTnu ' i-ra 

1 1 Céne í-b:::~ 1 6 Céne deCúa 

1 2 dÚnl 1-bJ 1 7 d Ú n i deCúa 

1 3 Cúmu 1-b;) 1 8 Cúmu deCúa 

1 4 ré ka 1 i-bJ 1 9 ré ka i deCúa 

1 5 ' kavlb:; 20 k"'ávTb:J 

21 kwávTbo Céneyá 

22 k""ávTb::~ dÚniyá 

23 kwávTb::> " ' ' cumuya 

24 kwávTb:) réka i yá 

25 kwávTbJ t Óhe r á yá 

26 k"'ávTb::> " ' kaé ka ' ceneya i -r-a 

27 k""ávTb:; dÚniyá kaéka ' i -r a 

kwávTbo c ' kaéka ' 28 umuya i -r a 

29 kwávTb:) rékaiyá kaé ka ' i-ra 

30 k"ávTb:,:~ 
' kTjerá 

' 31 kwávTb,:~ kTjerá ' ' ' ceneya 

32 k'-'ávTbo ' kTjer-á dÚniyá 

33 k"'ávib~ ' kTjerá c ' ' umuya 

34 k"'ávib:J ' kTjerá rékaiyá 

35 kwávibo ' kTjerá tÓheráyá 



36 k'"'ávTb.J ' kTJerá Céneyá kaé ka ' i-ra 

37 kwávT b0 ' 
kTjer~ dÚniyá kaé ka ' i-ra 

38 k'-'ávTb;:;. 'J ' ~ ' ' kaé ka ' kT era cumuya i-ra 

39 kwávTbJ !v # 
kiJera rékaiyá kaé ka ' i-ra 

40 dÚni kedak~-'á í-b;:, 

41 dÚni kt:da k..,á i-b.J c ' ' eneya 

42 dÚní Kr:dak~-'á i-b.J dÚniyá 

43 d ú n i kf:dakwá i-b:J c ' ' umuya 

44 dÚni ksdakwá i-b.J rékaíyá 

45 dÚni keda kwá i-b;) tÓheráyá 

46 dÚni ksda kwá i-b.J Céneyá kaéka ' i-ra 

47 dÚni ktdakwá í-b;) dÚniyá kaéka ' i-ra 

48 dÚni keda k~.á i - b::; ~ ' ' cumuya kaé ka ' i-ra 

49 dÚni ksdakwá i-b.J rékaiyá kaé ka ' i-ra 

50 d íCerok\Já 

51 d íCerokwá C:éneyá 

52 dÍCerokwá dÚniyá 

53 dÍCerokwá (; ' ' umuya 

54 d(Cerokwá rékaiyá 

55 dÍCerokwá tóheráyá 

56 d íCerokwá ~ ' ' ceneya 

57 dÍCerokwá ' . ' dun1ya 

58 d u~erok\./á ' Cúmuya 

59 d íCer·oKwá rékaiyá 

100 Céne gwátehe 

200 dÚni gwátehe 

300 Cúmu gwátehe 

kaéka 

kaé ka 

kaé ka 

kaé ka 

' i-ra 

' i -r a 

' i -r a 

' i-ra 
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400 ré ka i gw~tehe 

500 tóherá gw~tehe 

600 " cene kaéka 
, 

i-ra gwátehe 

700 dÚni kaéka 
, 

i-ra g""átehe 

800 Cúmu kaé ka 
, 

i-ra gwátehe 

900 ré ka i kaéka 
, 

i-ra g\.látehe 
, 

l 000 kTnu 
, 

i -r a gwátehe 

{?) 10.000 Céne gwátehe Édé 



l 50 

ANEXO 4 MAPA DA AREA HABITADA PELOS GUATO 
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